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O governador sr. Flores 
da Cunha manifestuva bra- 
vamente o desejo de ver 
entaboladas as conversa- 
ções em torno do problema 
presidencial untes do 3 de 
juneiro passado, vendo nes- 
sa antecipação interesses 
vitaes da Republica, Mas 
n ex-governador su. Nallss 
Oliveira, primeiro combi- 
nou que assim não serii 
em respeito pleno ao dis- 
positivo constitucional re- 
lativo às inelegibilidades; 
depois variou, reforçando 
a posição do illustre cau- 
dilho gancho, por fim 
propondo com O proprio 
couro, o problema fatídico. 
antes dn data firmemente 
convencionada. 

A maioria politica do 
paiz, que compreendeu e 
aceitou as razões de eseru- 
pulo constitucional e or- 
dem material, expendidas 
pelo st. Getulio Vargas, 
logicamente ficon esperan- 
do a opportunidade de pro- 
pór sua solução ao proble- 
ma presidencial. Mas os 
dois chefes apressados, os 
er. Flores da Cunha e Sal- 
les Oliveira? Por que se 
calam, por que aguardam 
accommodados que a casa 
passe? Pois se era tão ur- 
gente atacar a questão, es- 
quentar os animos, envol- 
ver O paiz num ambiente 
de furiosa agitavão, por 
que arrefeveram depois do 
8 de janeiro, deslisaram 
até O varnaval e entravam 
na quaresma sem dizer: 
agua vae! Será que um 
dos eminentes chefes poli- 
ticos. despachado da exi- 
gencia constitucional, dem 
geito ao corpo? E que o 
outro, desanimado de uma 
convulsão politica em gran- 
de estilo. profira agora es- 
piar a maré? 

O publico percebe a in- 
sinceridade da voz que mo- 
dula os ideaes patriotiros. 
saindo. porém, do ventre 
dos interesses partidarios. 
Tratava-se na realidade de 
rauúdidatos que querinm 
preceder as camilidaturas 
mas candidato é uma pre- 
tonsão de pessoas. emquan- 
to a candidatura é numa re 
Mectida e ponderada sol 
Por suas na: 
ftnrezras personalistas > 
candidatos dividem: mas 2 
candidatura. que sevã a fi- 
nal resnltente das necessi- 
dades políticas da mavão 
será tambenr a forca que 
Me dê unidade e cohesão, 

A teanguillidade do sr 
Getulio Vargas esnerando 


Saber 


esperar, 






E 
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que amadureça o fruto das 
cogitações geraes, prova 
que o sr. presidente da Re- 
publica tinha carradas de 
razão propondo a regra da 
paciencia aos insolfridos. 
A inactividade dos afrissu- 
rados. a prudencia em que 
se enleiuram, ficando em 
tão prolongada expectati- 
va. mostra, por outro lado, 
que os lois chefes de par 
tido am São Paulo e no Rio 
Grande dao Sul estavam er- 
rados e não tinhamt razão. 

Comtudo para alguma 
coisa de hom tem servido 
a estranha paralyvsia 
paulistas e ganchos. O sr, 
Flores da Cunha parece 
que recebeu o viativo, esti 
atravessando um periodo 
de benignidade e modera- 
cão. Os democraticos  pan- 
listas. de ordinario tão in- 
tolerantes e imhospitos 
transformaram-se nos mais 
acolhedores  amphitrines. 
Não é necessario que se 
trate dos Reis Magos vendo 
luzir a estrella nas aguas 
virtuosas; basta que um 
simples fellah se perca nas 
margens do Tieté, para ser 
recolhido e acarinhado com 
erandes demonstrações do 
fraternilade.., 

Var se esbocando mes- 
mo. a industria ladina dos 
políticos cvomedores de 
frango.  Arregalam-se Da 
“turistas da  Panhea 
aproveitam honrarias e hos 
pedagens. tudo sem 
ros eompromissos 

Praza aos evos que a lh 
nha insegura que aparta O 
cimplorio do ridienlo. não 
se perca no afan de elliviar 
novos amigos. Seja come 
fôr, os “prazos” avnlma- 
ram o general dos “provi- 
sorios” e snavisaram os de 
moeráticos panlistos, O 
Brasil continúa. 

Vamos por deante, On 
tros hona resultados “onste 
gnaremos da arte do espe- 
rar, que o sr. Getulio Var 
gas pratica... 


J. E. de Macedo Soures 


dus 





Em Torno d 
Amortização das 
Dividas 


BERLIM, 10 — A conferencia 
dos credores particulares da Al- 
lemanha, reunida nesta capital 
resolveu designar uma commis- 
são para examnar os pontos de 
vista das duas partes. Houvr 
importantes divergencias entre 
os credures estrangeiros e os de- 
vedores allemães à pronoslio de 
nmortisação das dividas. 
1H... 
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O Regresso do Embaixador 
Extraordinario do Brasil na 
Posse do Presidente Roosevelt 


je e ma 


Quemé o Mysterioso 
Advogado de Prestes 


David Levinson é um negociante de radios na Palestina. 
O QUE APUROU A REPORTAGEM DO “DIARIO CARIOCA” 


. 








Darid Levinson 


Ha varios dias que à figura 
do advogado David Levinson 
preoccupa a attenção publica, 
pelo seu empenho em defender 
os chefes do mosimento com- 
munista de novembro de 194%. 


Em torno da m'ssão que esse 
homem velu desempenhar no 
Brastl, tôm surgido varias ver- 
sões, Uns acham que elle aqui 
se encontra como simples nd- 
vogado e. nutros, com mais 
razões, consideram-no um pes 
rigoso agente da Terceira Tu- 
ternacional, Até hoje, porém, 
não se sabe, ao certo, em que 
caracter velu o celebre advuga- 
do aportar em Nossa capital. 
Entretanta podemos usseverar 
que a presença de David Levin- 
son em nosso meio vonstllue 
sem duvida, motivo de maiores 
uitenções das autoridades. Sa- 
be-e que o advogado america- 
no, usando de um processo AF- 
ditoso. consegulu, por Interme- 
dita do Itumaraty, ser apresen- 
lado no dr. Israel Souto, dele- 


gado da Segurança Política € 
Ve O Sa a 


Social, AM apresentou elle à au- 
toridade uma  procnraçuo com 
poderes amplos para defender 
os chefes do movimento sedi- 
cluso, bem como q seu passar 


porte, Comiveg sallentar que q 
adengado de Demitroff, o im- 
condiario do Nelehstas, não 


soube explicar à autoridade 
quem lhe vuutorgou os poderes 
constantes da procuração, In- 


terrogado a esse respeito. limi- 
tou-se a dizer que não conhe- 
ela Aa pessoa que lhe conferiu 
os puileres constantes do do- 
cumento. Como se vê, é estri- 
mhavel o facto, tanto mais que 
David poderia ler se munido de 
uma procuração dada pela mãe 
de tarlos Prestes, uma vez que 
elle sulmr onde reside essa se- 
nhora, [wr! tudo Isso se con- 
eue que David é mm elemento 
suspeito, * que a procuração 
por elle apresentada velm evi- 
denunciar que o movimento che- 
findo por ILulz Carlos Prestes 
teve o cometer Internacional, 
Seuhemos em fonte fidedigna 





CONDE FRANCISCO MATARAZZO 


Falleceu, hontem, em S. Paulo, este conhecido 


industrial 
Chegou-nos hontem, de São Paulo, a noticia do fallecimen- 


ta do conde Francisco Matarazzo, vulto de 


destaque na colonia 


italiana domiciliada naquelle Estado, 


O passamento do conhecido 


industrial, que era uma das 


maiores fortunas do Brasil, occorreu na capital bandelrante ás 
15 horas e 10 minutos de hontem, 


O morto que desapparece aos 84 annos de ecdade veiu 
trabalhador, muito contribiiu pelo progresso tn- 


Brasil pobre e, 


para o 


wetrial de São Paulo, onde cheftava O grande emporio de tn- 


| ustria que sob o 


eu nome se tornou conhecido em todo o Brasil, 


Era o ilustre extincto commendador da Italia a conde papal. 
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| e esssops sara a ds 
: WASHINGTON, 10 (Serviço do Itamaraty) — O £ 
: Senado Norte- Americano approvou por unanimidade R 

: a inserção nos annaes do Congresso, do discurso pro- 4 

y nunciado pelo embaixador Macedo Soares, ao receber 4 

: o titulo de doutor “Honoris Causa”, pela Universida- , 

$ de Catholica de Washington. , 

DAP PDS RE AIEA PAD E e E 

De volta dos Estados sil fôra particularmente 


Unidos, chega hoje ao Rio,| 
o sr. José Carlos de Mace-| 
| do Soares. Essa viagem do| 
eminente 


brasileiro, em 


que o dr. Israel Souto, após | DE : 

nuvir detidamente o advogado | Missão especial do nosso 
de Carlos Prestes, o enviou, | governo, assignala uma 
acompanhado de uma avtortda- | * 


etapa nova nas relações en- 
tre os dois grandes paizes. 


Segundo declarações do | 


de, go presidente do Tribunal de | 
Segurança Nacional 

David Levinsop, segundo con- 
<eguímos apurar na mesma ton- | 


te, é um commerctante de ra- us 
dios na Palestina e ha & mezes | BE Sumner Welles a v15 
esta residindo em Philadelnhia ta do embaixador do Bra- 


A A A + a O A A A a + + a a mi 





Odio e Sangue 


SCENAS DE 





INCRIVEL SELVAGERIA NAS | 
RUAS DE CUYABA' 


Ferida no Seio a Esposa de Um Deputado — In-. 
dignação Geral em Face do Attentado 





Nlário Corréa 


A política de odio e sangue, que por tanto tempo imperou 
no Brasil, alnda não desapparecen de todo em nosso pais, infe- 
hemente. Os exemples do passado deixaram raízes fortes no am- 
biente partidario brasileiro e. vez em quando. surzem aconteç)- 
mentos selvagens que nos envergonham e aviltam, 4 cultura e 
a clvilização dz nossa terra estão a exigir novos melhodos à 
nossa política interna. afim de que não passemos”aos olhos do 
estrangeiro como um palz de sanguinarios em que tudo se de- 
cide na penta da fara ou com o tiro do fuzil. 

Ha pouco tempo, em Matto Grosso, foram gravemente fe- 
ridos pela capangada do governador, dois representantes da- 
quelle Estado po Parlamento brasileiro. ) 

O attentado brutal e covarde nãn encontrou justificativas 
Fescem quass fessem a< attitudes assumidas pelos raferidos par- 
lamentares, nada pnuterizava o crime, A politica de sangue é um 
retrocesso que não podemos mais admitir 

Agora, um telegramma de Cuyaba coewencio qe um grupo 

(Continia na 3º pagina). 


Política de 


pem São Luis do 


Prisão de ventre ? 


“AL DE FRUCTA ENO 


proveitosa para os Estados 
Unidos 


Pode-se 


mesmo dizer 


| que a ida do ex-cnanceller 


a Washington foi uma con- 
sequencia logica dos resy!- 
tados da recente conteren- 
cia  Inter-Americana de 
Buenos Aires. na qual 4 
nossa delegação  desempe- 
nhou um papel dos mais sa- 
lientes, à servico da conse» 
lidação da paz no cont'- 
nente, 

Approveitando eventual. 
mente a circumstarria da 
posse do presidente Lreso- 
velt. que vein Je tucivr o 
seu segundo qurdriennia 
na Casa Branca, o sr. Ma: 
cedo Soares avresenton 


ao 
grande Presidente as ho 
menagens e a segrrunça 
de amizade do povo hras:- 
jleiro aos nossos arrãos 
americanos. a cujo cspim- 
to democratico e q cujos 
ideaee de concordo = co. 
operação continental q 


lec1- 


mos o mais seguro e 
dido apoio 

va e alta missão, q Uustro 
diplomata brasilerro 
beu do governo e 
americanos n1&s 
pressivas provas de 

pathia e admiração. 

post2s em destaque as qua- 
Jidades e os 


No desempenho dessa no- 


roer E. 
de povo 
ão ERo 
sm 


sendo 


serviços pol 
elle prestados À cus? Ga 
pacificação americana, dos: 


de à Conferencia é Psz dn 
Chaco em 1935 3 Com- 
ferencia de dezembro it 
mo. na cxpital argentina 


nte 


Vode-se. portanto, diser 
que a viagem do st Jos 
Carlos de Macedo Soros 


aos Estados Unidos mare 
vma época nova na orion- 
trcão politica das dmes 
erandes nacões do Cont- 
nente 


th 


sata lute 1 18 bur 
raso nm bordo do “li Herta 
Clipper Fam Miperiesl 
A STR “, 1 ORA RIR 1 
Just Vspttlos de Marea 
SORVES que Vito geo 
ulrado ques sys duvino = 
Ulecoronte do, Vinitds 
tes Liomos 
Tenda deisalo Betim lo 
Para, as 6 foras du mundo 


de hontem ess mopunao, 
depois de rapidos eseguligs 
Metro 
e Came elege qu Eovi- 
Fo Baal 


ts qem dbaredo 
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Ausente do Rio, só com muito 
alvazo me foí dado ler o no- 
tavel discurso provunciado pelo 
ilustre leader du bancada 
piauhyense, o deputado Agenor 
Monte, sobre os problemas do 
seu kstado € sobre os Interes- 
ses do Norte. 

O lrabalho do parlamentar 
plauhyense constitue, sob qual- 
quer aspecto que se o exami- 
ue, um documento da mais 
alta importancia, já pela ele- 
vação de vistas do seu autor, 
já pela sinceridade com que se 
exprimiu, como inmbem | pelo 
conhecimento dos assumptos 
mue focalizou, 

Abordando o problema do ba- 
bassú, o sr, Agenor Monte apro- 
veitou com intelligência a op- 
portunidade que sq lhe offere- 
cia e fez um requisitorio tre- 
mundo contra a attitude dis- 
piicente do governo federal em 
relação dos | assumptos mais 
intimamente ligados “o progres- 
su e à civilização do Norte e do 
Nurdeste do pais Sob esse aSs- 
peco o discurso do leader pi- 
aulivense é um bmdu de alar- 
ma, um grito de revolta, um up- 
pollo em prol dus reivindicações 
dus populações de septentrião 
nrasileiro e geixa de ser um 
simples discurso parlamentar 
nara assumir as proporções de 
um pregramma de governu, 

Fazendo a descripção da si- 
tuação do seu Estado, compa- 
rundo a esplendida potenciali- 
dade economica do Piauhy ao 
abandono a que foram «e estão 
atiradas as soluções dos seus 
problemas mais prementes, O 
sr. Agenor Monte descreveu 
com córes vivas, mas sem €x- 
asgerus, o quadro do Brasil 
alem S. Francisco — da flores- 
ta atnazonica até Alagõas. 

O interesse com que o dis- 
curso do leader piauhsense foi 
acompanhado. os apartes que 
cgesde o Ínicio de sua oração 
foram dados em apoio de sua 
these. mostram que, felizmente, 
«ne se formando uma conscien- 
cia constructiva no seio da Ca- 
mara -: os problemas de or- 
dem material, aquelles que di- 
rem com a Krandeza e a pros 
peridade do palz e com o com- 
forto do seu povo já encon- 
tram ambiente sympathico € 
intelligencias que se apressam 
em compreendel-vs e se esfor- 
cam por dar-lhes soluções. E 
cessa consciencia constructiva, 


alargando os horizontes, salva 
da estreiteza de vistas e de 
mesquinharia dos regionalis- 


mos, regionalismos infecundos e 
cnfraquecedores da unidade na- 
cional. 

o) enriquecimento do Norte 
pelo desenvolvimento do seu 
progresso e pelo aprovcitamen- 
to de suas possihilidades é o 
mais grave problema da Fe- 
dcração. &4s exacerbações du 
sentimento regionalista, como 
muasl todos Os outros phenome- 
nos sociaes, tém sua origem em 
causas de natureza economiva. 
So o mesmo nivel de riqueza 
e de progresso material e, por- 
ranto, de conforto e criar 
o espírito de fraternidade e for- 
talecer a unidade nacional, A 
miseria de uns a contrastar com 
ar Joucanias dos outros gera 
comparações, raneures., quando 
não exasperscões, fazendo vir 
à tona motivos de antipathia 
mais apparentes do que reaes, 
As vezes inteiramente fantasis- 
tas. 

A Constituinte compreendeu, 
dando prova do alto patriotis= 
mio e da superior visão dos seus 
membros, a necessidade de as- 
securar ao Nordeste a solução 
da seu magno problema — à 
extineção do flagelo das sec- 
car, reservando em caracter 
permanente uma quota da re- 
ceita geral da Republica para 
« financiamento das obras des- 
tinadas áquelle fim, fomando 
rssa providencia não tiveram 
em vista Os constituintes so- 
mente a necessidade de Uber- 
tar os nordestinos da ameaça 
das seccas, quizeram principal- 
mente permitir que milhões de 
hrusíleiros pudessem dentro de 
Yrevcs annos ter O seu progres- 
so emparelhado com o do resto 
do puiz, 

ww Nordeste rico e prosptro 
constitue, não só um esplendi- 
do elemento de vitalidade para 
o Hrasll, mas representa tam- 
Lem a segurança de que Os la- 
ços federativos terão seus fuu- 
damentus Não sómente na lei, 
mas nú propria consciencia po- 
pular. 

“Dica o sr, Agenor Monte 
que a Republica tem eldo uma 
riadracto pera o Norte e o d- 
justre lJender piauhyense tem 
toda razão en fazer essa affir- 
motiva, O que elle não disse, 
porém, é que, em grande par- 



















te. a culpa tem sido dos pro-: 


pelos nortistas que nio tem 
«bido fazer valer os seus di- 
vetos, intímidados talvez dean- 
te des grandes bancadas suli- 
ous e do governo federal 

O reputado Figueiredo Hodrl- 
eues fer uma decluração  pro- 
funlamente verdadeira: — 
“Nós não tetos consciencia de 
nossa forea”, O representante 
renrense disse o que reiterada- 
mente t>mos aflirmado nestas 
vetuminas. Se as hancadas nor- 
tistas se articulassem. não com 
intuítos puliticos para opinar 
«bre a cuvcessão presidencial. 
mas pera eslgir aquílio a que 
ns teus Estados tem incon*es- 
ravel direito. encontrariam. cer= 
tamento, ns malores facilidades 
vara a collimação dos seus obs 
imetivos e prestarlam relevan- 
isimo sersiço ao Brasil, 
Com cffeito. a com Cute 
uma via ferrem no interior J 


Ag 


eecples Br gosteno 





Piauhy cu do Maranhão indi- 
rectamente favorece os interes- 
ses dos arrozeiros gauchos, dos 
industriaes paulistas e dos usi- 
neiros pernambucanos, tal é 
hoje a interconnexão entre as 
vurlas unidades da Federação. 
Temos de reconhecer tambem, 
seria grave injustiça nio fa- 
zel-o, que os problemas nortis- 
tas não são encarados com 
maior interesse pelo governo 
federal, não por especial má 
vontade ou pur desconhecimen- 
to dos seus deveres, mas pela 
immensa displicencia que é a 
regra geral a que se atem a 
administração publica ao fixar 
as questões de sua alçada, O 
meio de vencer essa displicen- 
cla é,a criação de um amblen- 
toe de enthusiasmo e de vilra- 
ção, forçando o poder esecuti- 
vo a salr do estado hibernativo 
no qual elle tanto se compraz, 


O =r. Agenor Monte trouxe 
ao conhecimento da  Camaru 
uma série de informações va- 
liosas sobre o problema do ba- 
bassi, Acontece cum esse pro- 
ducto, no momento actual, um 
facto auspicioso sob um aspe- 
cto, mas de graves consequen- 
clas «ob outro. O tratado com- 
mercial »ankee-brasileiro, Isen- 
tando de direitos o habassu 
nos Estados Unidos, fer vrus- 
cer as vendas para aquele paulo 
de tal fórma que a industria 
nacional está se vendo preju- 
dicada por falta de materia 
prima. A apparentemente que- 
stân & resolver é à do augmen- 
to da producvão, Na verdade, o 
que impede oquelle augmento é 
a deficiencia do srystema de 
transportes e da organização de 
credito agricola. O «r. Agenor 
Monte deu a hos noticia de que 
a questão de ordem technica; 
a quebra do cóco sem inutili- 
zar à amendoa, cuja solução ha 
tanto tempo vinhá sendo ten- 
tada, já está resolvida com ab- 
soluto successo. 

Com effeito, as machinas até 
então em uso Ao arrebentarom 
o côco feriam a amendoa € 
essa se tornava Imprestavel pela 
fermentação que se produzia 
em consequencia da oxxdação, 
O uso de estufas adequadas im- 
pede que tal facto sc verifique. 
Como se vê, o aspecto propria- 
mente industrial está resolvi- 
do. restando agora tomar as 
providencias que acima alludi- 
mus: transporte e credito agri- 
cola. 

A questão dos transportes no | 
Plavhx ulnda se encontra na, 
sua phase inicial. O rio Parma- 
dxha, que O atravessa em toda 
a extensão, exige obras e me- 
lhoramentos para ser navega- | 
vel em condições favoraveis. As 
Jinhas ferreas que o servem, 
nenhuma dellas ainda attingiu 
o sey abjectivo economico. O 
porto de amarração e até hoje 
uma simples promessa e uma 
esperança de melhoers dias pa- 
ra a producção piauhrense, 

A representação federal do 
Piauhy se esforçou para que 
fossem consignadas no orça- 
mento para o exercicio vigente 
verbas para as ob errovia- 
rias e recursos para porto. 
A unica rolsa obtida fof uma 
verbazinha miseravel de 200 
contos para dragagem do canal 
de accessn do porto de Amar- 
ração. somma essa apenas suf- 
ficiente para o tramsnorte da 
draga até O ponto de opera- 
ções. 

Se o governo plauhyxense se 
dispuzesse corajosamente a Te- 
solver os seus proprios proble- 
mas, em vez de ficar à espera 
da problematica boa vontade «do 
governo federal, dentro de dois 
ou tres annos o panorama eco- 
nomico do Estado poderia es- 
tar inteiramente modificado. 
Bastaria para isso resolver a 
questão do porto e facilitar cre- 
dito aos extractores do babas- 
sú e da céra de carnaúba e 805 
plantadores de algodão, permit- 
tindn-lhes augmentar de ma- 
neira apreciavel a producção de 
suas industrias, 


Restaria sómente a desafiar 8 
energia e a actividade da 
União o problema das ligações 
ferroviarias. Nesse mesmo seua 
possivel ao governo estadual In- 
tervir, facilitando a sua solu- 
ção, O interesse dos exportado- 
res em vêr completadas as Ji- 
nhas ferreas que servem RO 
Piauhy permittiria talvez a 
acquisição de trilhos e accesso- 
vos em troca de productos do 
Estado, productos esses que se- 
riam pagos em titulos no the- 
souro piauhyense a prazo de 
dois, tres ou cinco annos e fl- 
nalmente resgatador pelo era- 
rio federal de accordo com &s 
condições e se estipulassem. 

A operação seria interessante 
para todos: para a União por- 
eme, com um investimento de 
capital a longo prazo, Se ver 
liberta dos deficits que todos 
os annos se verificam naquel- 
las vias ferreas; para o Esta- 
do, porque teria seu srstema de 
transportes completado e ao 
mesmo tempo abertos novas 
perspectivas para seu prôgres- 
so economica; para os exporta- 
dures porque fariam uma opê- 
ração segura e lucrativa; para 
os vendedores de trilhos porque 
elles vivem a procurar negocios 
através dos quaes possam des- 
carregar o excesso de producção 
de suas fabricas. 

A operação em linhas geraes 
seria a seguinte: o Estado do 
Piauly contrataria com 6 Ro- 
verno federal o fornecimento de 
trilhos, materia] esse a ser pa- 
go em prestações annuaes no 
"= enem anmos. nor cx- 
federal 
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- DIARIO CARIOCA —Quinia-feira, 11 de Fevereiro de 1937 





'iA SITUAÇÃO POLITICA 





O dia politicords hontem es- 
teve fraco, A Camara e o Se- 
trado não funccionaram, de mo- 
do que não tiveram curso As 
informações autorizadas ou 
mesmo os boatos do costume. 

Pode-se, portanto, dizer que 
a semana política começará hu- 
je, depois do hiato provocado 
pelos festejos carnavalescos. 
Além do mais, são esperados 
no Rio, a partir de amanhã, os 
guvernadores de Minas e Bahia, 
de regresso da estação balnen- 
ria que acabam de fazer em 
Poços de Caldas. 

CANDIDATURAS... 

Não foi somente a candidalu- 
ra do sr. Oswaldo Aranha que 
resuseltou, nos ultimos dias. 
apoiada, segundo se affirma, no 
situaciontsmo gaucho e em ele- 
mentos paulistas. 

Tambem o sr. Alberto Pas- 
qualint andou. “muilo em re- 
serva”, fazendo sondagens € 
consultas, em torno do nome do 
general Góc Monteiro. 
DECLARAÇÕES DO SR. JOÃO 

NEVES 

De passagem pela enpital mi- 
neira, em viagem para Arasá 
o sr, Juão Neves fez nos jorna- 
listas de Bello Horizonte as sc- 
guintes declarações: 

“A krente Unica não tem pre- 
ferencias pessones” por qualquer 
candidato, Deseja que a ques- 
tão seja resolvida em atLenção 
no Interesse publico e, sobretu- 
do, em que não seja nHerado o 
ratinno da ordem. LuimparecP- 
remos à convenção naclonal que 
convocar toda né correntes do- 
rsocraticas para escolha do can- 
didate. No Rio Grande, à opl- 
nião gera] é pela ordem e pelo 
recime, Ninguem quer lançar o 
paiz em lutas armadas. As re- 
voluções, com ideaes justificam- 
se, São mesmo os grandes mo- 
vimentos de impulso. Mas a des- 
ordem para fins de mando é 
crime que meus conterrancos 
não toleram”, 

ELEIÇÕES EM VARIOS 

MUNICIPIOS PAULISTAS 

O presidente da Republica as- 
signou decreto na pasta da Jus- 
tiça, suspendendo os erfeitos do 
decreto n. 1.259, de 16 de de- 
cembro de 1936. nos municipics 
de Guarchy. Pillar e Campo 
Largo. no Estado de São Faulo. 
durante o dia 14 do corrente, 
mez. afim de serem nos mes- 
mos realizadas eleições munici- 
paes. ! 
vu sk, EDGARD ROMERO E A, 
CONVOCAÇÃO DA CAMARA 

MUNICIPAL 

Sobre a nuticiã uu convoca- 
ção extraordinaria da Camara | 
mubicipal, pára março proximo, | 
declarou hontem o sr, Edgard | 
Romero: 

— Desconheço inteiramente a 
origem dessa noticia. Nem sei 
mesmo a razão e os fundamen= 
tos dos boutos. Alem de tudo, 
não se justificaria a convocu- 


Çau. 

CHEGA HOJE AO RIO O 
SENADOR 
VESPASIANO MARTINS 

Peol avião das “Vasp”, chega 
hoje do Rio o senador pe! 
siano Martins. O representante 
matLogrossense submetteu-se em 
S. Paulo a delicada interven-| 
ção cirurgica, provocada pelos: 
ferimentos recebidos Do recente 
attentado de Cuyabá, 

O PLEITO DE SOURE 

BELEM, 10 — Contrariamen- 
te 8o que se esperava. o pleito 
municipal em Soure correu na | 
maior calma. sem incidentes di- | 
gnos de nota, Sabe-se que ent 
> e 0 > a OO Da 
obrigaria a applicar os referi- 
dos trilhos nas linhas já pro- 
jectadas em territorio plauhy- 
ense no prazo de dois ou tres 
annos, consignando annualmen- 
te no orçamento as verbas ne- 
tessarias pura as obras e para 
pagamento do muterial adquiri- 
da, Não haveria sobrecarga pa- 
ra o mercado cambial porque 
os trilhos seriam pagos com 
mercadoria e, mais ainda, vi- 
riam criar a possibilidade de 
triplicar ou quadruplicar a ex- | 
portação. 





O discurso do sr. Agenor 
Monte constitue uma contribui- 
ção valicas para o estudo dos 
problemas do Piauhy. O inte- 
resse com que seu discurso foi 
Ouvido mostra que suas pula- 
vras encontraram éco na con- 
sciencia dos seus pares. O go- 
vernador Leonidas Mello é um 
digno successor do interventor 
Landry de Salles, já pelas suas 
qualidades de caracter, como 
pela elevação do seu espirito. 
Os srs. Getulio Vargas e o mi- 
nistro Marques dos Reis teriam 
immensa satisfação em prestar 
serviços ao grande e abando- 


nado Estado nortista, Todos es- 
tariam promptos & agir, & criar 
progresso, a promover a mar- 
cha da obra civilizadora, Entre 
as boas intenções e a acção 
cunstructiva medela, porém, um 
cspaço insondavel. “A acção dá 
gloria, mas a palavra exige mMe- 
nos esforço, Por isso os homens 
preferem se limitar a exprimir 
suas intenções”, já diria Fran- 
cis Bacon. E como a phrase do 
criador do methodo experimen- 
tal é verdadeira em todos os 
pnízes do mundo e aínda mais 
no Brasil, estamos certos de 
que os magnos problemas do 
Piauhy ficorão ainda muitos an- 
nos á espera de que surja um 
conjunto de circumstancias que 
propície a sua solução, 

Terminando esta nota quere- 
mos relevar um ligeiro engano 
do illustre leader ptaubyense. 
Disse que o Plauhy a» tempo 
da primeira Republica passára 
doze annos sem ver avgmenta- 
da de um kilometro sequer a 
sua réde ferroviafia, A primel- 
ra linha ferrea inaugurada no 
territorio piaulivense o fol -em 
19 de novembro de 1920. Em 31 
de dezembro de 1930 havia 174 
kilometros em trafego no Es- 
tado do Plauhy, 

1. J JLINTIRA LEITE 

































oito secções. votaram 1.4 elel- 

tores, O Tribunal Eleitoral ini- 

ciou hontem mesmo a RPUra- 

ção do pleito. — (A. B.) 

O SR. SYLVIO DE CAMPOS 
EM EXCURSAO 

B. PAULO, 10 — O sr. Sylvio 
de Campos ainda não voltou de 
sua viagem à Mogyana, A sua 
chegada está sendo aguardada 
com grande ansiedade em viste 
da sus actuação naquella ZONA, 
8. 8. deverá estar aqui até 
wtuha à 1 depois de 
amanha, 

A APURAÇÃO DO PLEITO 

MATTOGROSSENSE 

O deputado Generoso Ponce 
recebeu os seguintes telegram- 
mas: 

“LAGEADO, 7 — A opposição 
está vencendo estrondosamente 
os governistas por mais de dois 
terços, anesar da essandalosa 
compressão feita neste muniel- 
plo dos garimpos, Nm séde des 
te municipio fol o sesuinte O 
resultado: Aliança Matlogros- 
sense, 239 votos; governistas 114 
Faltam ainda a apurar os dis- 
trictos onde nossa victoria é es- 
masadorna tambem contra os 
partidartos do sr, Marto Correa, 
Abraços, — Gabriel Ferreira”, 

PORTO MURTINHO, à — Ne- 
sultado aqui 220 votos para Al- 
lança, Maristas zero. Comgra- 
tulações prezado chefe nossa 
estrondosa victoria. Pelo dire- 
etoria, Celso Codorniz”, 

“POCONE!, 5 Candidato 
marista para prefeito aqui 
derrotado, Com apoio Al- 
lança que fer cinco vereadores 
contra dois verendores gover- 
nistas fot eleito prefeito candi- 
dato asulso, Palen portanto no- 
Hein governador sua svletoria 
este municipio”. 

“CACERES, & — Neste mu- 
nícinio ganhou a União Munt- 
cfpnl que nenhuma colidarieda- 
de deu no governador Mario 
Corrta, E' falsa a noticia para 
ahi vehteulada a esse respeito”. 

“CUYABA", 8 — Acaham de 
chegar pelo avião da Condor os 
deputados João Leite dc Barros 
e Armindo de Fi-ueiredo, afim 


Excursão á Terra 
- Santa 


PORMENORES SOBRE ESSA 
INTERESSANTE VIAGEM 
CULTURAL 
Em abril vindouro terá Início 
a interessante excursão ao 
Oriente Proximo (Terra Santa), 
lançada pelo Touring Club do 
Brasil através do seu Departa- 

mento de Turismo. 

Os nossos patrícios partirão 
do Rio no dia 6, a bordo do con- 
fortavel paquete “Alsina”, da 
Companhia Transport! Matriti- 
mes. Esse navio escalará em 
Victoria, Bahia e Recife, attin- 
gindo Daar no dia 17 e ruman- 
do, então para Casablanca, Gi- 
braltar, Oran e Alger. Depois 
de ligeira visita a Alger, paru- 
rio para Marselha, onde passa- 
rão 4 dias, visitando os pontos 
mais curicsos da cidade, inclu- 
sive o Custello d'Hf, immortali= 
cado por Alexandre Dumas, 

De Marselha os excursionistas 
seguirão, a bordo do vapoi 
“mariette Pacha”, com destino 
a Alexandna, onde desembarca- 
rão afim de tomarem o trem que 
os levara no Cairo. Durante 
Eua estda no Culro terão ensejo 
de visitar us pontos mais cele- 
bres da região, entre os quaes O 
Museu, a Cidadela e Mesquita 
de Malbomed All, a Universida- 
uu qe El-Azur to maior semina- 
rio islamico do Mundo), etc. 
Farão, ainda passeios em ca- 
mellcs € uma excursão, de auto, 
a Esphynge e às Pyramides, 

Do Cuiro partirão para Jeru- 
salém cidade sagrada, onde Os 
espera um. magnífico progrum- 
ma de visitas e excursões, O 
qual se acha detidamente estu- 
dado pelo Departamento de 'Tu- 
Eno do Touring Club do Bra- 
il. 

Os viajantes que, de regresso 
a Marselha, não quizerem vir 
logo pars o Brasil, poderão pro- 
longar, por conta propria, sua 
estada na Europa. onde poderão 
ficar 50 dias. Nesse caso, os bi- 
lhetes maritimos que possuem, 
lhes dará o direito de regressa- 
rem, dentro daquelle prazo, 
quando assim o entenderem, 


Regreceno disetor do 
Serviço de Algodão 


De uma excursão pelos priu- 
cipaes centros productores e ex- 
portadores de algodão no Nor- 
te, onde fez uma Inspecção pes- 
soa] dos serviços que estão sob 
sua direcção, regressou a esta 
capital o dr, João Mauricio de 
Medeiros, director do Serviço de 
Plantas Textis, do Ministerio da 
Agricultura, que, amanhã, de- 
vera ser recebido pelo er. Odi- 
lon Braga, a quem relatará o 
que observou durante sua via- 
Jem, Espera-se que sejam to- 
madas, em consequencia destu 
Inspecção procedida pelo pro- 
prio director do Serviço, varlas 
providencias referentes & dis= 
lbuição de sementes e sobre- 
tudo & classificação, 


TERRENOS 


. ” 
sr. Mario, á rua 


mações nos bairros 


RUA DA QUITANDA, 


EM PRESTAÇÕES MENSAES A LONGO PR 
TRENÇÃO DOS IMPOSTOS MUNICIPAES Ea 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o 
MARIA DA GRAÇA e REALENGO — Infor- 


Companhia Immobiliaria Nacional 


de tomar parta nos trabalhos 
da Assembléa e no processo 
contra o governador, Reina ens 
thuslasmo nas hostes opposíclo= 
nistas com a estrondosa victo- 
ria desta na malorla dos mu- 
nicipios do Estadao, O governa= 
dor que não tem nenhum repro- 
sentnante no Senado, sá dispõe 
de um deputado federal e de 
um terço da Assenbléa e ficará 
com menos de um terço dos mu- 
micipios. 

A opposição Já ganhou nos 
municipios de Corumbá, Coxim, 
Ponta Porã, Dourados, Maraca- 
ju", Porto Murtinho, Caceres, 
Poconé. Miraniia, Lageado. está 
ganhando por grande maloria 
em Campo Grr >, Aquidauana, 
faliando apurar, maa sendo cer- 
to que ganhará tambem em 
Sant'AnnR do Pamanahyha, Tres 
Lagãas. Entre Rios e Belina Vis- 
ta, Somente em “4 dos 28 mu- 
rPipios do Estando houve elo 
ções e destes 0 de Guajará Mi- 
rim faz politica local. sem H- 
ração com os partidos esta- 
dunes, de forma que en! Apenas 
seis muntcinios o governador 
ganbnrã”, - 

“CORUMBA!, 5 — Apesar da 
Junta parcialmente haver an- 
nuliado cerca de ROO votos de 
“ua china & opposição matto- 
erossense elegeu prefeito deste 
importante municipio 9 coronel 
Nicola Seaffa por 1.190. votos 
contra Mt: dados no candidato 
da goveron estadual que vxer- 
vem forte pressão contra os ad- 
versartos. A opposição fer tam- 
hem a maloda dos vereadores 
e juizes de paz, Reina grande 
erhusicsmo”, 

“PORTO MURTINHO, 5 — 
Terminou a apuração deste mu- 
niipio com a esmagadora victo- 
ria da Allança Maltagrossense. 
A opposição nhteve 220 votos « 
os partidarios do governador 
nenhum soto! A Allança fer 
o prefeito e a totalidade dos 
vereadores e Julzes de pas. E' 
Indescripiível n alegria da po- 
pulação loenl por se Hhbertarem 
dos prenustos do marismo RgN- 
nisonte”, 


Noticias do Ministe- 
rio da Marinha 


Para exercer as funcções de 
| commandante do navio hydro- 
graphico “Jaceguay", foi desi- 
guado hontem, pelo ministro da 
Marinha, o capitão-tenente Ma- 
riu Cumara Hoffmann, O 
“Jaceguay” fol incorporado re- 
centemente à Armada, é o capi- 
tão- tenente Hofimann, é o seu 
primeiro commandante, 


—— Por acto do ministro da 
Marinha joráim dispensados dus 
iuncções abaixo descriminsqus, 
us seguinies viliciaes: capitão 
de mar e guerra Raymundo 
brugu de Mendouça, de* vice- 
director do pessoul; capitao- 
tenente Mario Camara  Hotl- 
mano, de commanaante do na- 
vio-pharoleiro Tenente Luil- 
meyer” capitão-tenente Ray- 
Lido da vosta Figueira, de 
official de tiro da Divisão dar 
Cruzadores; capitão - teneme 
Ljuina Gamier de Albuquer- 
que, de ajudante deordeus do 
commandante du Divisão de 
Cruzudores; capituo de curveta 
Diogo Borges Fortes e o cupitãao- 
tenente engenheiro naval, res- 
pectivamente de assistente e 
ajudante de ordens do director 
do Arsenal de Marinha do Rio 
as Janeiro, 


— Pira servirem como as- 
Slsichly e ujuuante ve ordeus do 
commundante da Divisão ue 
Lrusuaores o muúustro da Mari- 
nha desiguou, respecivamente, 
o capitáu ce corveia Aydano de 
Faria e O capicão-tenente Julio 
«»utier de Araujo Silva. 


—— No ultimo despacho da 
pasta da Marinna toram assi- 

| Glágus decretos concedendo 
medalhas ae quro, prata e de 
bronze, uos olficiaes, sub-oil,- 
Ciaes e praças da Marinha abai- 
xo mentionados; — de Ouro, 
BOs cápitues de mar e guerra 
Julio legis Bittencourt e Lulz 
Tirelli; aus capitães de fragua 
Amtuury Saddoc de Freitas, Nel- 
scn Simas de Souza e Albeito 
as Cunha Pinto; 1º tenente pa- 
trão-mãr Geraldo Antonio do 
Nascimento, e  sub-ofíiciacs 
Amaro dos Bantos e Camillu 
Ellis da Silva, De Prata; aq ca- 
vitãao de iragata Renato Bayar- 
dino e nos capitães de corveLa 
Raul de Farias Mello, Oswaldo 
Osiris storino, Silvino José Pi- 
tanga de Almeidda e Luiz Car- 
neiro Soares Dias; Ro capitão- 
tenente Aurelio Linhares; go 1º 
tenente dentista Armando Silva 
Segond; aos sub-ofílcines Ma- 
noel Antonio de Carfâtlho, Eloy 
Joaquim dos Santos, Virginio 
Corrta de Araujo e Manoel Pe- 
reira de Mendonça e ao mart- 
nheiro Miguel Archanjo da 
Bilva. De Bronze: aos sub- 
officiges Antonio do Nascimen- 
to Castilhos, José Luíz Filho, 
João Mendes de Barros, Pedro 
Dias, de Toledo, José de 
Sant'Anna, Pedro Alcantara da 
Silva e marinheiros Izaltino de 
Souza e João Pereira da Silva, 


E PREDIOS 








Pinto Guédes, 134 


e na séde da 


143 — PHONE 23-2101 





Da Lberdade 


Não se! precisamente qual aq tações 


emissoras «e dos clve- 


distincção substancial estabele- | mas, 


cida pelos sociologos entre os 
demais s.o regima ca Hberal- 
democracia 


O governo democratico origl- 
na-se du livre escolha do povo. 
k', portanto, o regime da lHber- 
dude; mas & liberdade não aD- 
da, na hora presente, muito em 
cheiro de santidade, 


A herdade, pelo menos nas 
cumncias moção, não constitue 
nus nossos dits uma lidéa fixa, 
Pelo contrario: os moços. por 
uma intuição, propria talves 
do desabrochar da intelligencia, 
preferem a obediencia à liher- 
dade. 


Aos jovens se afigura, com 
razão, que & humanidade não 
tem feito uso proveitoso da ll- 
berdade, pelo que preferem re- 
ceber ordens & tomar Iniclativas 
proprina, 


Não obstante, a herdade é 
uma bonita palavra, e, para 
salval-a ou suppostamente res- 
taural-a, é que foram 
não poucas revoluções. E os ty- 
rannos revolucionarios pratica- 
ram toda & especie de compres- 
sves e de crimes en'nome d 
liberdade, 


Dessus revoluções s mais fas 
mosa e popular e tambem a 
mais hedionda e perniciosa foi 
a Revolução Franceza. À tuma- 
da da Bastilha foi, porém, 
consequencia de um equivoco, 

O povo frances queria e rea- 
lizou a derrubada do despotis- 
mo não em nome da "liberda- 
de”, mas no da “egunldade”, 
na lberdade pouco lhe impor- 
tando e a egualdade constitu- 
indo para elle a suprema as- 
piração. 


O Brasil vive num regime H- 
beral: mas à Constituição e as 
leis cerceam a liberdade com 
restricções de toda a natureza 
não só para assegurar O seu le- 
gitimo exerelelo, como ainda 
para evitar a desordem e a 
anarchia que sabresiriam fatal- 
mente a um regime de liber- 
dade sem controle, 


O que a nossa Carta Politica 


inscreveu e constitus a mais | nalber, do “Estado do Pará”: 
a | Benvindo de Carvalho, de 


belia conquista liberal) é 


No nosso regime político e 
social o garadoxo da liberuude 
produz, por definição, o regimes 
da desegualdade, quando » Nna- 
tureza humana prefere mil ve- 
zes a caualdade na servidão & 
independencia na desegualdade, 

JOAQUIM DE SALLES 





Para gozar do abati- 
mento nas pas- 
sagens 


UMA CONMUNIGAÇÃO DA 
A. B 


A secretaria da Assoclição 
Brasileira de Imprensa com- 
munica a todos Os associados 
que, de aecordo com os termos 
do dec. 23.655, de 27 de de- 
zembro de IW4y, dentro de pou- 
cos dius será envinda Bo Mi- 


feitas | misterio da Viação, para 8 pu- 


blicação no “Diario Offlcisl”, 
a lista das carteiras entregues 
esta Auno, afim de que os seus 


8 | portudores fiquem habilitados a 


aproveltarem-se dos beneficios 
do citado decreto, que concede 
o abatimento de 50% nas pas- 
sagena simples e de ida e volta 
em Companhias de Navegação € 
Estradas de Ferro. Assim, a A. 

1. avisa que, afim de evl- 
tar difficuldades nas publicação 
de seus nomes no “Diario Of- 
ficial”, ou seus associados de- 
vem requerer immedintamenta 
a nova carteira, para que se- 
jam incluídos na primeira Ms- 
ta. Na ultima reunião foram 
despachados os seguintes pedi- 
dos: José Cardoso Jordão, de 
“A Medicina Germanica"; Ma- 
rio Achá Cordeiro, do “Correia 
do Brasil"; Antonio Eugenio 
Magarinos Torres, da “Revista 
de Direito Penal”; Adhemar 
Mello, da “Agencia União”: 
Armento Jouvin, do “Jornal dn 
Commercio", de Porto Alegre: 
Alceu Amoroso Lima, de "A 
Ordem”; Arthur Arleira, de “A 
Offenstva"; Antidio de Almeida 
Junior, da “Cruzada Santa”; 
Belmiro Valverde, de “A Of- 
fensiva";  Bianor Martins Pr- 


“ 


“A 


egualdado de todos perante a | Pntria”; Belmiro Augusto dos 


fel, como o Christo já havia es- 
tabelecido ha 2000 annos, 
nivelamento de todos os ho- 
mens deante do Pae que está 
no céo, 


Fo! o genlo do Grande Corso 
que descobriu a confusão de ll- 
herdade * 
cairam os revolucionarios de 89, 
e, desfazendo essa confusão, 
restaurou a ordem com a mes- 
ma violencia com que fóra ell- 
minada pelos processos do san- 
gue e do terror. 


Os moços de nossos dias pa- 
s0- 


— 


A vida dos desportos desper- 
ta nelles o sentimento das eqai- 
pes, e a vida social levou-us & 
pratica dos agrupamentos 
necessidade das actividades co! - 
porativas. O joven de hoje pos 
de lado a sus personalidade pa- 
ra se tornar apenas um asso 
ciativo, 


Em todas as profjasões os Jo- 
vens renunciaram á propria 
ojínião para abraçarem e de- 
fenderem a 
ligas. das associações, dos sxn- 
dicntos, dos grupos, das corpo- 
rações profissionaes e partida- 
rias. 

F' mais pratico, ou pelo me- 
nos multo mais commodo, não 
tomar uma deliberação indívi- 
dual, Em primeiro logar é pre- 


ciso pensar e meditar antes de 


assentar uma deliberação e de- 
pois corre-se o risco do arre- 
pendimento de a haver tomado. 


egualdade em que | Engenharia”; 


Santos, da “Agencia Havas"; 


o | Euclydes Deslandes, do “Dlarin 


Officinl": Emesto Ribelro, de 
"“() Estado de S. Paulo"; Edgard 
Proença, de “O Estado do Pa- 
r&"; Edgard Balliard, de “A 
Nota": Francisco Xavier Ku!- 
ning, da “Revista Brasileira da 
Francisco nal- 
vão, de “A Nação”; João Ro- 
herto da Silva Cabral, de “O 
Globo”; Jeronymo Porto Cruz, 
do “Correio da Noite”; José 
de Lima Ferreira, de “A Cruz”; 
Lauro Demore, de “O Estado 
da S. Paulo”; Mario José da 
Costa, da “Gazeta de Noti- 


recem compreender, melhor que | cias"; Oswaldo Figueira, de “O 
os velhos, as necessidades 
ciges e políticas do momento, 


Malho”; Paulo Valladares, da 
“Revista do Cluh de Engenha- 
ria”; Roberto Groba, da “Agen- 
cia União"; Roberto Cataldi, de 
“O filobo"; Randolpho Souza, 
da “A Offensiva"; Tancredo 


e u | Lopes, de “A Vedeta"; Virgt- 


Ho Mosjon de Oliveira, 
“Brasil Odontologico"; Maris 
Livia Joppert Martim, da “Lux- 
Jornal", de S, Paulo; Marta Vt- 
ctoria Maraínl, da “Lux-Jor- 
nal”, de S, Paulo; Lamartine 
S, Marinho, de “0 Radical”; 
Lucto de Olveíra  Gulmarães. 
de “O Globo”; José Caetano da 


do 


idéia vencedora das | Costa e Silva Filho, da “Jor- 


nal dos Medicns": Nteanor Sou- 
z8 Juntor, de “0 Triangulo”, 
de Minas Geraes;  Archialdo 
Pinto Amando, de “A Sentinel- 
la”: Hildebrando Gomes Bare 
reto, da “Voz do Commercio”: 
Nelson de Seuza Cordeiro. de 
“Jornal do Brasil": Agenor 
Paes. de “A “Tribuna”, de 
Uberlandia; Archínio Pinta 
Amando, de “A Sentincla"; 
Ordlval Gomes, de “A Offen- 
siva": Carlos S, R, de Azeve- 
do, de “A Offensiva": Alfro- 


A mocidads de hoje quer che- | do d'Avila Lima, de “A Nite 


fes, não tanto para ter chefes, 
como peln necessidade de obe- 
deccr. A obediencia é uma vir- 
tudo divina, e o Apostolo das 
Gentes dizia que mais vale obe- 


Ilustrada": d. Cordeiro de Aze- 
redo, do “Correlo du Monha”: 
João Castaldl det Aucclilo, de 
“A Capital”, de S. Paulo; 
Humberto Ribelro da Silva, 


decer do que rezar e ser dys.| de “Vanguarda” e José 'Titguel- 


colo, 


O homem, como os animaes, 
não pode viver sem chefes e 
gulas. Uma tropa de quadrupe- 
des não anda sem a “madri- 
nha”, e o homem não pode 
marchar sem ouvir e obedecer 
& voz do commando, 


A Mberdade é uma coisa em 


que se fala tanto que muitos | cretaria dº 


acabam por acreditar que ella 
realmenta existe, Certo existe a 
lHberdade plysica de tr e vir, 
de olhar e suspirar, de adoptar 
esta ou aquelia profissão. 


Onde está, porém, a lberda- 
de de pagar ou não os impos- 
tos, de circular livremente, de 


ro, de “A Batalha”, 





Regressou o secretario 
da Fazenda da Coará 


Em companhia do sr, 1 N, 
Mader Gonçalves rome-ton a 
Curltybn n dr. Oscar Ribas, gu- 
Fazenda do Fetado 
do Paraná, que aqui tratou qe 
varios assumptos de Interesse dy 
Estado junto no Ministerio da 
Agricultura, Banco do Brasil, 
Conselho Federal de Commer- 
clo Exterlor e D, N, C, 

No Ministerio da Agricultura 


3.8. firmou, em nome - 
vernad. Pepdias 


trabalhar fóra ou além das ho- | os Mereicos: accôrdo artizulndo 


ras determinadas pelas leis 
posturas? 


A propria Hberdade sagrada 
do pensamento quasl não exts- 
te, Cada um de nós abdicou-a 


em favor da imprensa, das es- 


JORGE KA 


s federaus e estadunes 


Side fomento agricals; dentro do 


plano da Conferencia dos Sa- 
cretarios de Agricultura e a 
minou, RO mesmo tempo, as pos- 
sibilidades de ser flimado ae- 
córdos semelhantes para n f9- 
mento da producção animal. 


NITZ. 


WALTE | 
COM CURSOS A a 4 


DOS UNIDOS 


Tratamento ds Pyorrhéa, Electro-therapia. 


Cirur- 


gia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras 
Prothese em geral, 


3º andar — Tel, 42.3821. 
CAS 
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Lindos / 
Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 
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O governo do sr, Getulio Vargas tem se mostrado 
intoressado em minorar a sorte do funccionalismo ei- 
vil, assegurando-lhes garantias e reivindicações, capa- 
"gos de dar aos servidores da Nação a certeza de que u 


poder publico não as desimpara e reconhece o valor 


da sun contribuição 4 boa marcha da nossa burocracia, 


Agora mesmo co presidente da Republica aeaha 
de sanveionar a lei USTo que garante à Eamilia do Cun- 


ectonario que fullever om consequentia de acgrecsão, 


no exercicio e desempenho do sem cxrg 


equivalente 


do esse beneficio nos funeclonarios que eg e] 


UMA Densão 


A metade dos sets vencimentos, estovulone 


TAS 


parecido, naquelas condindes, depois de julho de Tt, 


esto co depois dn peomuleeão dy Consiotedo, 


A providenvia nie e Iyricar, remo podem ponsar 


DE PRESTES 


de mascarados, ar pasar pela 


Vircas, fer varde. 'casros, etngindo, um delles. 


(Continuação da 1º pagina) 
Festarnea do q tam o tida 
à esaca da ce- 


ferido político. O fe-to vem mostrar que, naquelie Estado cen- 
fra. à impunidade iscentiva novos delictosx e Matto Groco vur 
se transformando num acampamento de bandidos ou num cosvil 


de Tféras. 


Tudo l:zo, nfinal, precisa ter um paradeiro e o governo fr- 
deral deve agir, quanto antes, afim de que o Brasil não continue 
a assistlr esses quadros hediondos de harbarlimos politiens, 


da Ordem dos Advogados, foi! 


O faco assim é nerrado polo, 
nosso correspondente; 

CUYABA, 7 - 14D Ci 
Pelas 14 horas de ho,e de um 
Rrupo de maserrados, em item 
te à casa do deputado dJesmo 
Viegas, partiu um tivo que ferm 
a senhora dequelir ropmesonian= 
te á Assembléa do Estado. As 
suspeitas recâáem sobre Achil- 
les Tennuta, intim, do vovor- 
nador e sem exnlado partida- 
rio, famigerado ator de outros 
altentados. 

Com esse crime pareco ineo so 

cumpre a amraça do gorerna- 
dor Mario Corréa do vingar-se 
dos deputedos adversarios tru- 
ridando suas fomiiias. já que o 
mesmo não podr fazer com os 
parlamentares, em vista de vs. 
tarem garantidos pela força fe- 
deral”, 
O DEPUTADO JOSINO VvIE- 
GAS ATTPIBUE A FINS PO- 
LITICOS E DE INTIMIDAÇÃO 

O ATTENDADO A' SUA 

SENHORA 

O deputado Generoso Ponce 
receboy o seguinte relegramma: 

CUVABA' 8 — Minha senhatrs 
foi etirada, hontem. às quator- 
zº horas acima do selo esquer- 
do, quando em frente é casa de, 
Eeu pae. ia przar uma criança, 
que temia a approximação do 
vim cordão carnavalesco, Sá po- 
demos attribuir p crime á im- 
punidade dos peselrantos do 
senadores e do depuiado oãc 
Curve, cultos autores  perambu- 
lam pely cidade, e bem como é 
intenção de ascombrar os depu- 
tados da opposição. pois, não 
temos inimiges” ta + dosine! 
Viesas. deputedo” 


FNCRIVEIS CHICANAS 


A toga dos magistrados e a Or- 
dem dos Advogados envolvidos 
pílas tricas do sr Maria Corrêa 

O PROCEDIMENTO DO 

DEPUTADO BENJAMIN 
DUARTE 

O deputado Generoso Ponce 
recebeu do semudor Villas Boas 
o seguintes telegrama; 

“CUYABA', 5 — Levo Bo sey 
conhecimento, para a maxima 
divulgação e conhecimento do 
paiz o escandaloso procedimen- 
tt que vem tendo os desembar- 
gadores Octavio Cunha reinte- 
gredo na Cóúrte de Appellação 
contra a Constituição, Armando 
de Souza, compadre do gover- 
nador Mario Corréa e seu men- 
ter político, Vieira do Amaral, 
mentor juridico do governador. ! 

O deputado governista Ben-! 
tamin Duarte, eleito peln As-| 
sembleéas Legislativa, membro da 
Junta de Investigação em 7 d> 
fevereiro do auno passado, po- 
dtu á Córte de Appellação um 
mandado de segurmmça para 
funcctonar no processo contra O 
governador quando a Assemblén | 
Já elegera para o novo e 





o sey substituto deputado Ra- 
nulpho Corrén, 

O  desemburgador Octavio 
Cunha, o mesmo que renunciára 
o seu cargo de representante da 
Corte na Junta de Investigação, 
porque fóra arguido de suspeito 
e estava em vesperas de o ser 
declarado tal pela Córte, o des- 
embargador Octavio Cunha.| 
como relator mandado de segu-| 
rança expediy mnndado sobre 
estar o acto da Assembléa de | 
accordo com o $ 9º do art. 8º da 
Je] que regula mandado de sº- 
gurança enibora tratar-se de 
acto politica du Assemblea que | 
escapa da alçada do judiciario 
e terminar amanhã. 6 de feve- 
retro. um anno a eleição de Ben- 
jamin Imurte, o qual pedira 
mandado allegando expetame- 
te que sun eleição deveria pro- 
voloror por um amo, 

O despacho do desumbargador 
Cetovio Cunha declHra assim 
proceder para evitar a reunino 
yr Junta de Investigação mar- 
e-da para segunda-feira, dia 8 
deste, 

Aquelles tres desembargadores 
* mais Olecario de Barros estão 
unidos com o (im de Impedr 
nune o processo contra o govet- 











redor wrosiga <eus tremites 
v>rmaes. 
A eleição para representante 


marcada pera o dia 8 do cor-| 


rente, receiando-se qualquer 
chienna do mesmo Benjamin 
Duarte, que é o presidento da 
Ordem .R quem estão sendo en- 
viados, de accordo com a lei, 05 
votos dos membros da Ordem 
residentes fora destn  copital, 
Abraços. — Villas Boas.“ 

Desois desse Cessactiy do din 
d+ rmeben o deputado Gepes- 
so Pomeco ga mesmo senador 
Cilasbóm e santa de &do ror- 
rente, O coguinte telesramma: 

"CDYABA, 8 Restamin 
Durto,  oroveltando-se contar 
com maria dos advogados pre- 
semtos cequic embora não conte 
com maioria dos membros da 
Srdem, mliou nara IS do marco 
2 couração dus votos da Vrdem, 
“em attonder que a cleiecia para 
eronrosentante ga Ordem q 
Cota de Tives sação estava 
eecreada em edital nara hoje. 
tendo «ido remettidos de todo 
o Fotado cerca de 40 votos paca 
aquela eleiçõo, votos que estão 
em mãos de Rev emin Duarte, 
presidente da Ordem. 

Em reunião da Júnia de In. 
vosllgação, O *ecmbargodor 
Clio came, attendendo po of- 
ficio do desembargador (eiavio 
Cunha, sustar do eleteão Hanul- 
pho Corrõa, declarom não fin 
cetonar antes ouc a tLrto de 
Apreliicão dulemne em definiti- 
vo o mendado «de segurança ate 
eniamin Iuvarte pedira Na- 
Nulpho Corráa qentostor decla- 


rando em acia que de aveiro 
dr con a varagrapho terenipa 
aro 35 da Constituicão do Es- 


tado, sendo anends dus os meme 
bros da Junta e estando ambos 
em divergenciao agia a ses 
ertterio,  nrocedendo  immtia- 
temente aos actos de investiga- 
vão uuvindo  gorerngdur pe. 
metta este cp quo «ty afofesa 
dentro go prazos Rasenaho Cor. 
rem satemottero O sem rejutovto 
no conhecimento da Ascomilia. 
*hraços, Vilashias "4 





Em visita de cortezia 
ao minisiro ga 
Guerra 





FORAM RECEBIDOS, NA AU- 
SENCUTA DO MINISTRO L URI- 
CO DUTRA, PELO CHEFE DO 
GABINETE VEL  VALENTIM 


BENICIO DA SILVA 
O vcommandane do navio-es- 
Ívcla “Presidente Sarmiento”, 


acompyunhado de officines, este- 
ve hontem, ás primeiras horas 
da tarde, no gabtnete da Quer- 
va em visita de cortecia au 
respectivo titular, general Euri- 
co Gaspar Dutra. 

O ilustre visitante fui reco- 
bido no salão nobre do Mints= 
perto, pelo chefe do gulinete, 
curonel Valentim Henício da 
sisa, visto não se encoutrar no 
memento « ministro Eurico Du- 
tra. Depois das apresentações 
e de breve palestra, cetirou=se 
vom destino áquella nave, que 
«sc acha no nosso porto em 
singsem de Instrucção. 


Fumbem esteve no gabinete 
da Guerra, acompanhado do 
rujor Pery Constant Bevila- 
aqua, official posto à sum dispo- 
sição, em alsita de cortezia, q 
sencal Estigarribaa, chefe du 
excerto paraguand, ora em via- 
com de vecerio em nosso quiz, 
o Mustec militar fot recebido 
pelo cel, VYnlentim Bemlelo Ca 
Silva “que O apresentou à toda 
cftteatidade do gabinete, pales- 
rrando amistosamente durante 
longo tempo. Em seguida O ge- 
neral Estigareihya dirtulu-se ao 
Estado Malor do Exercito, onde 
foi recebido pelo chefe general 
Pros de Andrade e demais of- 
ficiaes, demorando-se tambem 
em cordial palestra, finda a 
qual retirou-se com destino ao 
centro da cidade, 





| chegado 


t 
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QUEM E O MYSTERIOSO ADVOGADO | As uti 


do navio escola 
“Sarmiento” 


SAVDANDO A IMPRENSA, 
PUR INTERMÉDIO DA 
A. Bl. 


O navio escola “Sarmiento”, 
ao nosso porto 109 
Cerneval, e q embarcação p.e- 
dulecta des nrzentinos, Ha qua- | 
renta e um annos vem smEgrn- 


do mures, cesde 1892, tengo 
sido comimandado por antigos 


caderes que nelle fizeram a sua 
viugem de mstrucção, Na Mari- 
nha argent osistem ubimiran- 
tes quo estrestam no cSarmiten- 
to”, que já percorreu 97O.QUO 
ilhas marttiumas, q que ecrres- 
ponde a 44 viagens do ctrecomnd- 
vegação do mundo, tendo entra- 
do em 712 portos, assim distyi- 
buidus: 369 da America; 204 da 
Europa; 68 da Asia; 39 qu 
Africa 34 da Australia e 
Oceunia. O Brasil tem sido 0 
palz preterido pura as suas vl- 
citas, tendo entrado 30 veres, 
em portos brasileiros, de un] 
Wedu geral, e quince na Balla) 
do Guanabira. No correr deste 
namo, O “tnvio escrla vSai- 
muento” vac lazer as sttas ulti- 
mas viagens, sendo substitu do 
pelo medernissimo navio escola 
“Argentina”, O “Sarmiento 

recebeu, at necora, a visita de 
dz presidentes do continente, 
cutre os quaes, m 1934, 0 prest- 
dente Getulio Vargas, Tambem 
acolhem a bordo 19 veis, impora- 
cores e principes de casas rei- 
nantes, destacando-se, entre ou- 
tros, O Imperador Guilherme II 
da Allemanha, o presidente 
Ebert do mesmo puiz, o Tear 
Nicolão II da Russia, o rei Af- 
fonso da Hespanha durante o 
seu reinado e tambem depos! 
ae desthronado. O seu com- 
mandante, quo é um velho ent 
go do Brasil, pediu à Associação 
Brasileira de Imprensa para! 
apresentar us suas saudações àº 
imprensa, que sempre registou a + 
visita do navio escola “Sar- 
miento de um modo tão aco 
lhedor e generoso, 


Permissões na 
Guerra 


e 








Foram coeqesitita ae 1 ton 
de ur dosts Dult ec J 
Sa br Do or 4) qe | 
rede de tórias vm Porto Ale | 
gro e peca ate Sidredra no Vas 
tado de Elo cirpme do Nut; Ê 

no Metal Mesgsde go Frets 
ra Visto trevsferido do Pas | 
“ch. pura fFugé sabio A, tivos 





pertencer midi ma tã., 
tetos, 
to ue 
pratos, 


RV ns 
poredocentrrmgar irutamiem- 
são dove ser interroni- 
au 1º tom, medica dr. 
Res entinarães, porimiccãa 
Rresar o fednsito, qm 
sra test esupliado 
no do ten, o Atitunia 
da Motta, da E. Ma 
pura ozur as furino 
memares em Aruenin 
de mSapgipet: 
Ho de ten, 
eua Tugir 
elias ah 


tidor- 
prt 


que so 


Tavares 
pefmissão 
rox tly- 
Estado 


pharmaceutico Us- 
Visira Ferrotra. 5 
dispensa de servigos 

po 1º vabo Benedito Vidal 
França, do tirupo Pscala, per- 
tnrissão pari gozar ns Perigos cam 
“Frubaté cistado de são Pau 
Jo! 





Telegrammas rece- 
bidos polo chefa da 
Nação 


O sr, nresidento da Republi- 
ca recebeu os seguintes tele- 
rimas: 

“Florianopolis, 4 Ão Te- 
assumir o governa do Estado. 
quero agradecer a v. ex, q ge- 
nereso acolhimento que hou- 


Eve vor bem dispensar às aspl- 


rações calharincuses que tive & 
honra de submeter à sua alta 
consideração, Cordiaes sauda- 
ções. — Nereu Ramos, governa- 
euro, 

“Rio, 5 — Na qualidado de 
representantes do commerso de 
Ltransportes na Camara Federal, 
vimos agrndecer a v. ex. o re. 
levante serviço prestado à Na- 
ção, saneciunando o projecto 
que regula os fretes maritimos 
para o exterior, o qual virá am- 
parer a producrão, livrando-a 
dos constantes auymentos pre. 
judicises aos Interesses nacio- 
naes, Cordiaes saudações, 
França Filho — Moacyr Barho- 
sa — Arlindo Pinto — Varella 
Corsino", 








PEL LDIDOPPDISIAOHOS COPPOLA DOSDLLIDELDILDLOLCLLALELAA 


O GOVERNO 
e o Funccionalismo 


MEDE LODDLDDDDDDOSDILDLDDIDOLOLLDELLM 


Da 


COCDLLDOL DOLL ILILLODOCCODOLOLOLHLDOL O 


muitos. Ha funcrionarios que no cumprimento do seu 
dever põem a vila em perigo a cada momento, Basta 
ver o MEcO que correm os fiscaes de consumo e do tra- 


balho nos sertões de paiz, onde o bacamarte fala mais 
alto do que tudo e é n grande pesadelo da fisenliza- 
não. São muilns nº casos de funcelonarios assissina: 


dos em embiocegiys pelas qulraetores das led. 


E que 


deixavam elles sus sens Filhos? Apenas o nome honra: 


do que é, sem 
mas que nto iuuta 


voa um grande pattimonio moral, 
* fome, não aluzenta a 


pra nç 
miscria, 


nem mitiga a dor ida crphidade irromediavel, 
Merere n poverno na mais francos applansas pela 


lot que vem do cos 
vutras mais, no 
paro ro confors 

que não póde meio 


vetada 


priminosa. 


Morte de Rio 
Branco 


HOMENAGENS PRESTANAS 
PELO CENTRO tanto 














concede audiencia 


a imprensa 
Segundo for communicar. pelo 


telephone, «4 Associação  Brasi- 
leia ce o Imprensa, o general 
lestigarmbia recevera, amanhã. 


às 10 lroras, me seus aposentos 
no Coracabena Palace, os jor- 
nalistas cariocas, 








Fallecimento de official 


Falleceu honiem, no Hospita” 
da Beneitcencia Portugueza, c' 
cupitão da arma de cavallaria 
Adail Diniz Moreira, alumno 
da Escola de Estado Maior. 
onde cursiva O ?* anno e era 
considerado pelas seus compa-! 
nhetros como um dos officiaes, 
meis distinstos do Exercito Na- 
clonal, quer pela sua cultura € 
intelligencia. quer pelo seu he- 
roismo. Pertencia o capitão 
Adail Moreira ao 4º R. C. D, 
com séde em lres Corações, em 
cuja guarmição teve acção des- 
tacada por vccaslão da revolu- 
ção de 1931. 

Ao enterramento do capitão 
Diniz Moreira comparecerá q 
general Gaspar Dutra, ministro 
da Guerra 





entido de dar go uvecionalismo o ant 
queceDo mereces To providencia sábia, 
vecedemernr o a que possa arran- 
euros servidores da *ucão au 


A + O q ue — O e e mem e ram o) 


mas viagens!() Anniversario (la | Entre os jornalistas 


| hington, 


eque deve ser sentida por 


envras da asgiotigem 


das Americas 


CADA VEZ MAIOR A APPRO- 
XIMAÇÃO CULTURAL 

Os nossos jornães ja regista- 
rem o modo pelo qual foi entre- | 
gue, peio embaixador Macedo 
Sources, a mensagem da Assoc a- 
vão Brasileira de Imprensa ao: 
Jornalistas de Nova York, de 
Que s. ex toj portador, ÁAgola, 
thegany detalhes da realização 
de untw cerimonia identica no! 
National Press Clyb de Was- 
onde em meo da 
rutor cordialidade e com a pre- 











seliça de representantes q] 
Agencias Internacionuos q ce 
miúlcos jornas americanos, Tui 
entregue A satdação sos conira- 
des de NWashbingon, Ag voce 
bei-a, o presidente do Nestiuna 


Press Clhity tiisse imen 
ser a Drincira vez que uma co 
lectividade jornalística da Amo 
rica do Sul envia documento 
dessa orden à imurensa umeii- 


text 




















A commissão designada pelo 
núnistro Marques dos Rets para | 
proceder a inquerita na Réde de 
Viação Paraná-Santa Catharina 
acaba de transmittir ao senh.r 
Liícinio de Almeida, secretario 
daquelle titular, o seguinte te-| 
legramma: 

“A Conunissão de ijnquerito 
na Réde Paraná-Santa Cathari- 
na tem safisfação communicar, 
pedindo-lhe transmitir sr, mi-| 
nistro, que iníciou seus traba-! 
lhas. tneje. tendo o superinten- | 
dente da Rede passado na mes- 
ma data o exercicio do cargo 
ao chefe geral de Contabilidade. 
sr. Arthur C. Ferreira, chefo 
de serviço mais antigo da mes- 
ma Réir. Saudações attencio- | 
SAS, ra+ Oscar Cox,“ 











Cruz Vermelha Bra- 
sileira 


nEUNTão DE ASSEMBLE'A 

GERAL — 2 coNxvocição 
São convidados 
elos desta tnstitulcão 
reunião de Assemblca 
Ordinarino q rentizare 
' “15 





ame EIN, sq 
vara a 
tieral 

“e etm 15 


horas 





SO' PARA HOMENS 


sapato em vaqueta 


preta ou marron. Artigo forte, 208000. Fabrica 


Rua Senador Pompeu, 169. Esq. Visconde da Gaves, Pedidos 
* AMERICO SOLER — Flo Cer-cio mais 28500 


1d. Clatizza, v 





0 Regresso do Embaixador Extraor- 
dinario do Brasil na Posse do Pre- 
sidente Roosevelt 


(Centinuação da 1º pagina), 
Hoje, depuis de escalar 
4 - + ' 
na Balia e em Victoria, O 
“Brazilian Clipper” amer 
rissard à hora acima, no 
acroporto Santos Dumonl 
va Ponta do Calalaneo 


DECLARAÇÕES DO SR. 
J. C. DE MACEDO SOA- 
RES, EM BELEM 

BELEM, 10 
hbontem à tarde. a esta va 
pital, pelo “Brazilian Clip 
per 


representante, disse na 
voltava realmente ee ca 
tado com a recepção feita 
à ea pessog na Ameria do 
Norte, onde for alvo das 
mais manifesta. 
cões de sempathia por par- 
te do elemento official a 
das asencigeneos sejentifrona 
e politicas. alta industria e 
enmimereija 


cnrdines 


-—  ( liegeeto 


O ex-ehaneellor brasiloj- 


: rn interengan-nos a Seguir 
co embaixador Mare 


da Soares, que volta da sty 
missão ans Estados Unidos 


sabre a sifugacão politica do 
Brasil evitando, assim 
malqner pergunta soliro q 


da America do Norte, O À 5 à 
A des 4 “| sua sifuacão no actual mas 
embaixgdne for recebido à da : 
a mento hegeileten. Toto qua. 
«ug descida gelo coverna ; 
: dn o embaiçador parti pa 
dor dosé Maleher e pel. sa 
Ara ln mesma avião, devendo 
medo affiedalo que he : ar 
, pernoitar cm NRecifa o elos 
apresentaram as hons vin : 
di car an Rio na tarde le 
as, 
O embaixador Macedo, amanhã, quinta-feira, — 


Soares. fulundo an nosso) (A, BR.) 
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EM PLENO CARNAVAL! 


UMA DAMA DA SOCIEDADE PAULISTA ROU- 
BADA EM 120 CONTOS DE RÉIS 

S. PAULO, 10 — Na terça-feira de carna- 

val, os ladrões penetraram na residencia da sra. 

Georgina Junqueira Silveira, à rua Piauhy, car- 


'regando com 70:0008 de joias além de 50:0005 


de titulos ao portador. (A. B.) 





' Os novos aviadores 
Navass 
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RECEBEU O “BREVETO O A 
PERANTE ADICRO GAERTEL Dr 
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“ ES | CexAio” do dispato mo gr- 
Criada a Secção de tHzo Bon. 100 do deoropo no 
. - mero [IS%, de 5 de outuliro de 
Motorisação rs | 
DESIGNADO O TENENTE- Não ha razão. portanto, ia 
CORONEL OSWALDO COR- Exizencia que, Nesse setmtt to 


DEIRO DE FARIAS PARA [LÉM fere do as autoridades seo 
CHEFIAL-A | deraes 





fe do Estado Maior do Exerci- 
to propóz que como experiencia 
e à título provisorio, a criação 


naquelle departamento de ums 
Scccão para estudar, especial- 
mente as questões sobre moto- 
visação. O general Gaspar Du- 
tra, approvando essa proposta 
resolveu designar para servirem 
nessa nova Secção, sem pre- 
Juizo das suas funeções nor- 
maes, o tenente corone] Oswsal- 
do Cordeiro de Farias, come 
chefe, e como adíunctos a ma- 
jor Vasco Alves Sacco E o capi- 
tão Carlos Flores de Paiva 


Ao ministro dy Guerra e che | a 
sr. João Alberto será 


Chaves, 


transferido hoje para a 


reserva 

O ministro da Guerra zone- 
ral Eurico Dutra, subo tora 
hoje, às 15 horas, no Palacio q2 
Liberdade, em Petropolis à us. 
signatura do sr. presidente ca 
Republica numerosos dacretos 
dentre elles está o que transte- 
Fe para a reserva do Exercite 
o cepitão João Alberto de Bai- 
ros Lins, por ter trocado a car- 


Feira das armas pela d inlo- 
ncia. p 2 diplo 
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Altas Autoridades Legalistas em Valencia Informaram á 


United Press Que Navios de Guerra Allemães e Italianos 


Bloquearam a Rota de Malaga a Torro Afim de Impedir a Retirada dosGovernistas; Mas Estes 
Se Estão Fortificando em Nova Linha, Confiantes de Que a Poderão Sustentar Facilmente 


0 GOVERNO BRITANNICO RECEBEU CONFIRMAÇÃO DO DESEMBARQUE DE 
UMA TROPA ITALIANA DE 12 MIL HOMENS NO PORTO DE CADIZ 


NOTICIA-SE QUE O GOVERNO HESPANHOL PEDIU ARMISTICIO — ENTRETANTO. O GENE- 
RAL FRANCO EXIGE RENDIÇÃO INCONDICIONAL ANTES DE SUSPENDER AS 


+ eo. 


O Preço do Café em 
Boston 


BOSTON, 10 — Os preços do café em 
Boston serão reduzidos, aqui, se fór posto 
em pratica o progranma patrocinado peio 
procurador-geral Paul Dever e as autorida- 
des portuarlias do Estado do Massachusetts. 

Os Interessados enviaram um requeri- 
mento à Commissão Maritima. com séde em 
Washington, no sentido da abolição da taxa 
sifferencial para cargas, a qual faz com que 
nos cargueiros se paguem mais dois dollares 
para o transporte do caré colombiano dpsti- 
nado a Boston do que para o transporte a 
Nova York 1U, Pi 


(is Funeraes de Elihu 
Root 


CLINTON Nova York), 10 — Realira- 
rasn-sr. hontem. com simplicidade, aos fu- 
nerges do antigo senador Elihu Root, na 
capella do Collegio Hemilton, de que elle 
rra a “alma mater” e o ultimo membro vi- 
vo da classe de 1864. Compareceu a maioria 
fics velhos amigos do seu tempo de infancia 
nesta regiao, 

O reverendo Coley. bispo da diocese 
protestante episcopal central de Nova York, 
presidiu ao officio religioso, 

O corpo foi encerrado em pesado atat- 
fe com incrustações de bronze e depositado 
no jazigo da familia no cemiterio do colle- 
pio. proximo ao terreno da Universidade. 
(0. Po 


A Policia Argentina 
Matou “Pibe Cabeza” 


BUENOS AIRES, l0 — Fol morto em 
tiroteio com a policia o “pistolero” Rogelio 
Gordillo, conhecido pela alcunha de “Pibe 
Cabera”. autor do rimoroso rapto de Cor- 
foba e do assassinto do cabo Contreras. (Hj) 


Salvando os Nauíragos do 
“Baron Pol” 


PARIS, 11 — O vapor hollandez “Tas- 
man” recolheu, a cerca de 100 milhas ao 
Oéste de Madagascar. os membros da equi- 
vagem do navio escossez “Baron Pol”. que 
rncalhou na ilha de Juan de Novo, 4H.) 


Accordo Commercial 
Entre 0 Japão € a Italia 


TOKIO, 10 — O jornal “Niehi Nich:” 
annuncia a proxima assignatura de um tra- 
tado commercial entre o Japão e a Italia, 
rrlativo & Ethiopia e ás colonias italianas 
orentaes, 1H.) 


Localizado o Apparelho 


S. FRANCISCO. 10 — O apparelho pro- 
r-dente de Los Angeles, que caiu ao mar 
neste porto. acaba de ser localizado, O 
avião está sob seis metros dagua, a olto ki- 
Jomeiros da prala, Não ha notícias dos seus 
onze occupantes. (H,) 


À Greve dos Operarios da 
“General Motors” 


DETROIT, 10 — As negociações para 
solução do movimento das fabricas de auto- 
moveis foram reiniciadas hoje sem a parti- 
cipação do sr.'John Lewis que, ao que coxs- 
ta. se acha acamado com um accesso de 
grippe. 

Um porta-voz imparcial, ao entrar para 
a conferencia, declarou: “Vemos resolver 
isto esta manhã”, o que é considerado uma 
ennressão de determinação maior co que & 
expectativa actual. “U, P) 


Vem ao Brasil à Missão 
Hollandeza 


QUE FNAMINARA! AS POSSTRILIDADES 
PE DESENVOLVIMENTO DAS RELAÇÕES 
ECONOMICAS ENTRE OS DOIS PAIZES 


FAYA, 10 — Parte, proximamente, para 
» Bres'] a missão especial] hollandeza, che- 
fiecda pelo "jonkheer” van Karnebeck, ex- 
ministro de estrangeiros, com o objectivo “le 
ecamnar “in foco” as possibilidades de 
ficenvalvimento das relações economicas 
nitro o Holanda e esse paiz, 

O ministro do Brasil e a senhora Moraes 
rerros cfferecerum um Jantar diplomatico 
“9 muzi estiveram presentes o embaixador 
-vec'a] e senhora van Karnebeck, o miin:b- 
pos do commercio e industria e senhora Gils- 
rem o ex-ministro das colonias e senhora 
Welter, r vocretario geral do Ministerio de 
Farencelros e senhora Snouck Hurgron- 
jo, e director da secção de accordos commer- 
cices do mermo Ministerio e senhora Lo- 
eine, e outros membros da missão, além dos 
emestpe do Brasil em Amsterdão e Rottcr- 
“me mer Ribeiro Couto, primeiro secre- 
Ejo do prusdo brasileira em Naya. (CH) 
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FRONTEIRA  FRANCO-MESPANHOLA, 10 — 
A deseripção do ataque das turcas rebeldes à cidade 
de Mulaga, chegou hoje a esta fronteira, A mencio- 
nada cidade Por assaluida e conquistada par ciqeo co- 
lummias, das quaes faziam parte algumas companhias 
de phalangistas. As forcas governistas dispunham do 
furtissimas linhas de defesa à margem da estrada de 
Antequera ,a noroeste de Mulaga. Além do mais, to- 
dus trincheiras cimento armado e Forum 
construidas sob a direcção de engenheiros estrangeiros. 
às linhas de defesa eram guarnecidas por cerca de 
quarenta mil milicianos enja possivel retirada eres 
cem do commando governista us malores precauções, 
Seis nnl homens ocenparam posicões, estrategicas des- 
tinrdus especialmente d protecção da retirada, 

Depois de terem perdido as primeiras linhas do 
defesa, os milicianos fortificaram-se ma usina de us- 
sucar e fubrica de vhovolate situada à entrada da ei- 
dade-a estrada de Antequera, A infantaria rebelde 
procedente de Alimoçiu, desfechou um ataque à buio- 
neta, do Mesmo tempo que outro grupo atacava à gras 
nada de mão. 

Após um combata de uma hora, os rebeldes pene- 
traram na mencionada fabrica, matundo à lbuioueta a 
maioria dos defensóres da mesma. Entretanto, algnus 
milicianos lograram fugir e cheguram ao centro da ei- 
dade, comecando então a retirada das forças do gu- 
verno. a 

Apóos a oceupação das trincheiras governistas si- 
tuadas à margem direita do Rio Guadalmedina, os re- 
beldes atravessaram as pontes de Tetuan, Santo Do- 
mingo e Libertad, apoderando-se das trincheiras da 
margem esquerda, 

Simultaneamente. a aviação rebelde arremesson 
bombas sobre as estradas que conduzem a Motril, 
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Não ubstunte, numerosos milicianos conseguiram 
entrincheirar-so nas casas da cidade, mas foram obri- 
eulos a render-se, de vez que a infantaria nacioalista 
varejou essas casas uma por uma. A" entruda da cidade 
os rebeldes tinham feito mil prisioneiros. 

lim segnida à ocenpação virtual da cidade, a ba- 
tulha passou a ser travada nos arredores, visto que Os 
milicianos lograram reagrupar-se, Por esse motivo, asa 
forcas atacantes viram-se forcadas desencadear ulta- 
ques que resultaram na reconquista das trincheiras. 

Us rebeldes informaram que no bairro de Coleta 
encontravam com direitistas que viverma durante seis 
miezes queultos em varias casas, sem ousarem sair á 
rua com recejo de serem denunciados e passos pelas 
ammas. Us rebeldes disseram ainda que muitas pes 
soas jovens estão agora de cabello branco e que ap- 
parentam dez undos mais que a edade que realmente 
tómi, 

Todas essas criaturas. após a sua libertacão, beija- 
ram os soldados rebeldes e choraram de emoção, 

A maioria da população da cidade ainda se acha 
dominada pelo medo e angustia, e muitos habitantes 
ainda estão impossibilitados de Iular. 

Us anarchistas da Fui cPederação Anarvehista The- 

rica) — segundo agora se soube — varejaram ulgiumias 
usas, durante a noite que precedeu a conquista da ei- 
dule, e levaram para o comiterio muitas pessoas que 
foram ali fuziladas. 
+ Todo o efívciivo de gunardas-civis da cidade en- 
eontrou-se com os rebeldes, quando estes penetraram 
na cidude, e collocou-se à inteira disposicão do estado- 
maior. 

Segundo consta, as autoridades governistas fugi- 
ram para Gibraltar, por mar. — (Tlarrison Laroche, 
correspondente da United Press). 

(Continds na 12º pagina), 
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E” de Terror a Situação Politica 


Na 


Russia Sovietica 


NOTICIA-SE QUE UMA BOMBA TERIA EXPLODIDO EM FRENTE DA RESIDEN- 
CIA DE STALIN NO MOMENTO EXAGTO EM QUE O DITADOR VERMELHO DIRI- 
GIA-SE AO PALACIO DO CONGRESSO 


Woronikin, ex-commandante da frota do Baltico, foi transportado em carro forte para o Ministerio 
do Interior onde se acha preso em rigorosa incommunicabilidade Me 


MOSCOU, 10 — Urgente — A's 11 horas de hoje 
propalou-se nesta cidade a noticia de um attentado 
contra o ditador vermelho Btalin. Uma bomba teria 
explodido em frente da residencia do chefe supremo 
da União Bovietica, no momento exacto em que este 
ultimo saia acompanhado por 2 officiaes do Exercito, 
dirigindo-se ao Palacio do Congresso, — (A, B.) 

GRANDE NUMERO DE PRISÕES 

VARSÓVIA, 10 — Noticias telegraphicas prvcec- 
dentes de Moscou e retransmittidas pelo telephone de 
liga asseguram que na cidade de Moscon as prisõce 
seusuvionaes seguem-se de hora em hora, Durante a 
manhã de hoje o Commissario chefe da G. P. U,, 
Woronikin, es-commandante da frota do Baltico, foi 
preso, na sua residencia, accusado de ter preparado 


um comiplot para facilitar a fuga de Piatakoff, um dos 
principaes accusados do ultimo processo trotzkysta. 
O sr. Woronikin foi transportado em carro forte 
para o Ministerio do Interior onde se acha guardada em 
rigorosa incommunicabilidade. Parece que o leader 
trotzkysta Piatakoff estava tão seguro de poder eva- 
dir-se que no momento em que viu todas as suas es- 
peranças perdidas enlouqueceu, — (A. B,) 
A DISSIDENCIA ENRE VOROCHILOFF E STALIN 
MOSCOU, 10 — Segundo informusções colhidas 
nos cireulos diplomaticos desta capital, o conflivto en- 
tre Stalin e o marevhal Vorochiloff uggrava-se, não 
sendo possivel admittir mma conciliação entre os dois 
homens que, praticamente, governam hoje a U. RB. 8 
8. — (A, B.) 





Para Substituir 0 Embai- 
xador Gibson 


O nome de Sumner Welles indi- 
cado para a Embaixada ameri- 
cana no Rio 


WASHINGTON, 10 — O embrixacor 
Hugh Gibson voltará a seu posto no Rio de 
Janeiro, em seguida & expiração de sua Ni 
cença diplomatica, segundo informações 
boje chegadas ao conhecimento do euentEr= 
gndo de negocios de Brasil, sr. Bueno «o 
Prado, que Bs obteve do Departamento de 





“As ste Bidad o. 


Informes sem caracter official persis- 
tem em affirmar que será de curta durucoo 
a estada do embaixador Gibson no Bracil, 
segundo todas 85 probabilidades, Nes efr- 
culos brasileiros mais autorizados consta que 
ao actual sub-secretario de Estado, sr. Sur- 
ner Welles vas ser offerecido o posto de 
embaixador no Rio, mas até este momento 
não houve nenhuma confirmação official 
dessa noticia. 

O encarregado de negocios do Brasil, 
sr. Bueno do Prado conferenctou hontem 
com o sr. Sumner Welles, mas recusou-se a 
revelar sos representantes da Imprensa o 
oblecto da palestra que manteve com aquela 
autoridade, limitando-se a dizer que foram 
tratadas questões de rotina, sem nenhum 
Interesse extraordínario. (U. PJ) 


Momentos de Sensação 
Durante o Julgamento do 
Negro Green 


.—— —— 


À arvumentação do advogado 
para livrar o seu constituinte da 


pena maxima 


NOVA YORK, 10 — Registaram-se sl- 
guns momentos de sensação durante o jul- 
gamento do negro major Green, accusado dr 
ter assassinado a sra. Chase, no banhetm 
do appartamento desta, quando o ndvogado 
da defesa, Richard Barry, conelutu o ar- 
gumento inicial de sua nllocução em favor 
de Green, dizendo: 

“ Admittimaos que Green assassinou Mary 
Case, mas não o culpemos de homicídio de 
prímeiro grão”. 

Disse o advogado que Green entrou no 
appartamento da sra, Case afim de lavar as 
Janellas, quando “aconteceu certo facto”, 
“Devido & constituição mental do réo este 
Folpeou-a com o martello... esse jndividuo, 
dada sua pobre mentalidade, perdeu o 
contrôle e aggrediy a sra. Case, matan- 
do-a”, 

A testemunha principal, que é n vinro 
da victima, sr. Frank Case, descreveu um 
espectaculo horroroso no declarar como ne 
cuntrou o cadaver de sua mulher ba banhel- 
ra do appartamento, (U, Pi 


4 Milhões de Pessoas 
Atacadas Pela Grippe 


JA' FALLECERAM, EM 21 DIAS. MAIS DF 
400 DOENTES DA TERRIVEL EPIDEMIA 

GENEBRA, 10 — A epidemia de grippe 
que grassa em toda a Europa attinge sen 
ponto mais violento em Londres e no sul du 
Inglaterra, segundo as informações reccli- 
das pelo Departamento de Hyglenc da Liva 
das Nações. Aclma de 4 milhões de pessísto 
acheam-se attingidas pelo mal, sendo que em 
Londres, nestas tres ultimas semanas mor- 
reram 464 pessoas. A epidem'a que se or'gi- 
nou nos Estados Unidos da America do Nor» 
te, tambem está tomando aspecto de certa 
gravidade a noroeste da Europa, ma Alles 
manha, Tchecoslovaquia e Dinamarca. Emn- 
tre as cidades allcimãs, Berlim é a mais alu- 
cada, (A. B,) 


O Professor Valladão Foi 
Homenageado em N. York 


NOVA YORK, 10 — A Associnção Bra- 
silelro- Americana offerecey um almoço no 
dr, Haroldo Valladão, professor de Dirvito 
da Universidade do Rio de Janeiro, que se 
encontra nos Estados Unidos, onde ves! 
realizar conferencias nas universitindes cr 
Yale e Harvard. O dr. Valladão leu unia 
mensagem de saudação do Instituto Brasi!- 
Estados Unidos, do Ria de Janeiro. 

Os directores da Associação Brasitetra- 
Americana approverem uma resolução po 
sentido de uma estreita cooperação com 9 
Instituto alludido, que fol recentemente fui: 
dado na capital brasileira, e culo primero 
representante nos Estados Unidos é O kr 
Haroldo Valladão. 

Além de pronunciar confeseneias 
Harvard e Yale, o dr Haroldo Valladão tij- 
tará da permuta de profsssiras COM Us Mo» 
fabelecimentos de ensino Supelnor dos pé- 
tados Unidos. (U. P) 














em 





Trotzky Mantemas Accusações !!A França Exige Plenas Garantias da Severa Fiscalização Para 


O oppasicionista da ditadura de Stalin insistiu 


para que fossem submettidas a uma Commissão 
Internacional as accusações por elle levantadas 


NOVA YORK, 


lo — Llunte 
dos concracciipos surgidos, « 
discurso de 'Irotuky, que não 


póde ser irrud udo para os Es- 
tados Unluos, fui lido ao micro- 
phone por um dos membyys do 
comité que representa q ex- 
commissurio dao povo da U, RR. 
S, 8, em Nova York. 

Trotzky reliura na sug ora: 
ção as aceusações do governo 
sovietico por motivo dos pru- 
vessos contra q opposição € diz 
que é necessario que us amigo: 
da U. &R. 8. 5. trabulben 
para que se dissipe no Occi- 
dee a getual descunlinnça na 
justiça duquelle puz. Insiste 
em que sejum submettida a uma 


cominissão internacional A: 
avclisações contra cllo levanta- 
das, cujo proposito aflrima 


que se lHensse constatada, por 
minima quo fosse, à sua par- 
ticipeção nos «rimes aponcados 
entregar-se-ta  volumiariomento 
ROS “execnipros de Moscou” 

Com velertencia n guerra civil 
na Hespanha observa quo a vi- 
ctoria do fescismo all torig 
como conequenca a queda dus 


uerdas na França, o que 
colocaria a VU. R. 8 85. den- 
tro dum circulo fascista, que 


condemnaria o pais a nova de- 
generescencia, que atliscria 
Bs suas fundações economicas 
A derrota do general Franco, 
as contrario, proseguo Trolgky 


contra a justiça sovietica 


deixaria nberia pora a França 
definitivamente o cámiliio di 
libertação e as masas oppri- 
midas da U. R, 8. 8. ergue- 
riam a cabeça 

“Mas o tiumpho da demo- 
erncia na U, R. 8, 8, não vira 
por si mosmo vconclue o ex- 
commissario do povo, dirigin- 
do-se nos “loadores* Lrabalha- 
dores. E' precko o auxillo de 
todos e a primetea contribui- 
ção que podereis prestar es. 
em dizer-lhes a verdade” 

Trotsky cloglg ulnda o re- 
conte livro de André Gide, que 
disse, pôe q nu" q aimosplicra 
de Inquisição reinante na U. 
R.8B.5. 


HOUVE SABOTAGEM 

MEXICO, JO — Um funceio- 
nerio do serviço de comnmuntca- 
ções, qo assistiu ao fracasso 
da experiencia (elephonica para 
transmissão “do dseurso de 
Trotaky, declarou que tudo re- 
sultou da demora verificada no 
reparo do misrophene, pol: 
quando se esuabelpeoy a ligação 
o ex-commissaro da guerra du 
UV, BR. 8. 8. foi iylormudo de 
que oO sem representunto em 
Nova York tinha já lido a ora- 
ção, 

Correram, & proposito, boatos 
sobre uma possivel sabotagem 
da Jinha. que verios funcciona- 
rios da chefia de polícia acre- 
ditaram ter sido cortada 





O LEITE GARANTE BOA DISPOSIÇÃO 
PHYSICA E PSYCHIÇA 


À DESORGANIZAÇÃO FERROVIARIA 
DOS SOVIETS 


O RECORD DA DESORGANIZAÇÃO FOI ES- 
TABELECIDO PELAS FERROVIAS DO NORTE 
DO CAUCASO 
Os signaes automaticos em vez de diminuirem, 


augmentaram os accidentes 

MOBOOU, 10 — O orgão official do Ministerio da 
Viacão traz interessantes pormenores sobre os acciden- 
tes occorridos ultimamente nas estradas de ferro rus- 
sas. accidentes esses que as autoridades — na falta ds 
melhor explicação põe à conta de uma organização de 
sabotagem, Entretanto ,a deficiencia do materia] e a 
incompetencia do pessoal provocaram nada menos de 
63 verdadeiras oatastrophes na linha de Kasan duran- 


te os seis ultimos mezes, 


Nas linhas do sul da Russia 78 % 


Yo apenas dos 


trens de carga chegaram no destino que lhes fôra de- 
terminado, emquanto 47 % apenas dos trens transpor- 
tando petroleo chegaram sem accidentes, O record da 
desoryanização foi estabelecido pelas estradas de ferro 


do norte do Caucaso., 


O director da linha de Nayesky organizou uma so- 
ciedade de sabotagem, tendo conseguido parcamente 
executar seus planos, O jornal referido diz ainda que 
na linha de Tomsk foram installados signies antoma- 


ticos, mas. 


gmentaram com esses dispositivos, porque o 


em vez de diminuirem, os accidentes au- 


pessoal 


nunca chegou a compreender o funccionamento dessa 


signalização ou não quiz tomar conhecimento 


della 


Dos 37 apparelhos dessa especie naquella linha funceio- 


nam hoie anenas, 16 — (A. 


5 42 DD cer ame 


Tristeza é doença 


Póde-se dizer que, pata re- 
gra, “tristeza é doença”, No 
estado normal lia sempre. mo- 
tivo para encarar a vida com 
elegria e optimismo, (s tristes 
devem. pois, fazer um auto- 
exame para descobrir a razão 
do desanimo e combatel-o. 
Quando não obliverem resul- 
tado, torna-se nenessario re- 
correr a um medico, que verl- 
ficará se a tristeza c & depres- 
SÃO Nervosa correm por conta 
ce alguma doença ou do sim- 
ples alteração do chimismo hu- 
moral. Neste ultimo corn bas- 
tará multas vezes, medificar a 
alimentação e usar um nied - 
camento de baso phosphorica 
Lt restabelecer-so, 

Simples desequilibrio da gly- 
comia ou do metabolismo dos 
assucaros cauca desordens ner- 
vezcar nue podem resultar, tin 
bem. da falta de niementos 
phenhorados no organismo, A 
medico na aciual tem recursos 
pera ambos os casos. Em se tra- 
tendo de drfictencia de phos- 
phoro. a medida é fact e con- 
ricto cm algumas Infe-ções de 
“Pevnforfan, que concorrem 
para quo o pacente apresento 
animadores resultados. logo nas 
primeiras vinte e quatro horas. 


A Saude do Papa 


CTDADE DO VATICANO, 10 — 
O estado do papa continua sa- 











B.) 


Em Viagem de 
Turismo 


PARIS, 10 — Os pilotos An- 
dre Robert e Grand levantaram 
vôo do aerodromo de Le Bour- 
got, às À horas e 50, para uma 
viagem de turismo a Tananari- 
vo Madagascar) em um mono- 
plano de 130 cavallos, sem re- 
sorvatorio supplementar. A pri- 
meira escala será em Marselha 
de nude voarão para Tunis, 
Cslvo, Kenya e Cidade do Cabo 
— (H.1 


Mais um Sinistro 
Aéreo 


S. FRANCISCO, 10 — Caly 
na bahia desta cidudo um aviÃc 
Tm olto passageiros e tres ho- 
mens de equipagem, Foram 
iutcis us pesquizas para desco- 
beria dos oecupantes do appa- 
relho stn'strado. (H.1, 


Suspensa 
à Sessão da Dieta 
Japoneza 


TOKIO, J0 — A sessão da 
Dieia fol suspensa até 14 do 











tsfactorio O sumimo prnlifice| corrente, devido, RO que se an- 


deu, hojs, as audiencias ha- 


bituges. — 1IL.N, 


MD ao mo Di a Rd 


surgidas 
— 4H) 


muncia, a dissenções 
no seio da gublnete, 





DIARIO CARIOCA Quinka-feira, 11 de Fevereiro de 1937 


Allemanha em Face dos Principaes 
Problemas Que Agitam a Europa 


O ACCORDO PARA A PAZ GERAL DA EUROPA SERÁ FRANQUEADO A 
TODAS AS NAÇÕES, INCLUSIVE A RUSSIA E A TCHECO-SLOVAQUIA 


“Se a Allemanha receber'as colonias, constituiria uma Africa Central que 
seria perigosa para a colonização franceza e ingleza, da mesma fórma 
que uma Europa Central o seria para a Europa”, escreve “L'Intransigent” 





PARIS, 10 — Nas vesperas da exigen- 
cia da Allemanha pela reconquista de suas 
culgnias, soube-te que a França insistiu com 
a Inglaterra e obtovo della à promessa de 
que não serão imeladas as negociações fol- 
maes com Berlim, antes de um accórdo 
franco-britaníico estabelecendo uma frente 
commuim. 

A França quer francus garantias de 
Berlim a tespeito dus principues questuas 
curopens por iso a discussão relativa as 
colontas faria parte das discussões polttitao 
gerses pelo preservação da paz da firopa. 

Além disso, a França Lem cómo um ver 
dudeiro principio para quacsqueos 
cÕes apos a exigencia alionut -— que e uia 
demnrepe diplomatica e não apenas um €s- 
boço do ussumpto feto polo embesador l- 
lemão, sr. Ribbentrop, ao sr Halifax — que 
a Allemuanha deve estar informada de que a 
Inglaterra e a França são apenas manda- 
tarins das colomas e quo a solução final do- 
pendo da Liga das Nações 

Camo parte do amplo acrórdo, que ecrá 
uma especie de contrabaliiço à eonsidera- 
ção da questão das colonius. a Jrança en- 
cara quatro pontos principaes; 


neguet? = 


E — O necórdo para a paz geral da 
Europa sera franqueado a todas as nações 
inclusive a Russia e a Telrco-slovaquia; 

2? — Um accórdo para reducção geral 
a limitação de armamentos, inclusivo a pre- 


posta franceza para fiscalização interna- 
cional; 

3º — A Alomanha renunciará à sua 
politica de isolamento economico: 

4 — A Alemanha vollara a Liga das 
Nações. 


Os circulos diplomaticos de Paris acham 
que as imposições são grandes, porém. que 
a possibilidade de aceitação por purto da 
Alemanha é pequena. Não olstuntes os 
circulos officiaes frunvezes pretendem que 
as quatro pontos serão imperativos para it- 
clusão da discussão relativa as colarias. 


As declarações da imprensa allemã, 
que o Reich recusará 
“qualquer concessão em troca da reintreza 
de suas antigas colonias”, ajuntáram-se no 
sentir geral de que o sr. Hitler não está d's- 
posto a negociar com a base dos quatro 
pontos acima. especialmente o que se re- 
fere à um accórdo incluíndo a Russia e a 
Teheço-slovaquia, 

A França foi assegurada por despacher 
de Londres. que se a Allemanha resolver 
apresentar uma proposta concreta, a Tr- 








de 
terminantemente 








A + A = + A 1 + 


gluterra pedirá um prazo para estudo, Esse 
prazo teria inicio apos o regresso do 6r. AN- 
thony Eden ao Foreign Office, e seria sub- 
mmettida à doliberação do gubincte a ques- 
tão dus garantas offerecidas pela Allema- 
Nha, de modo que a reconquista das cula- 


mas venha a contribuir para a solução pa- 
vitica dos problemas enropeus, e não bimi- 
pioineunte para cugmentar a força da Ab 
aersunta 

Entrementes, a campanha contra aq de- 
“olucao das antizas colonias allemãs coa 


chego a 
cintetra, e 


phase aguda na propria Iu- 
simultaneansente a Franca a!- 
leon o fumo de lhe haver tocado amenas Una 
ATA vem pequena cm compararua 
amv a Ineglederra cos dominias De accória 
vom mea tabela do distribuição aqui milyi- 
cada a Inglaterra obteve em Tanganvica 
UM mil hilometros quadrados. em Came- 
Pen AMA mole cem Togo trinta e quatro nn! 
no + de 1 092000 kilometros quadrado 

+ Umao da Africa do Sul conseguly a 
“ripeste da Africa tm rota) de als mil K- 
lotnerros quadrados. Focaram à Franca en 
Tansantika o Cameroun 490 mut Kilometros 
muadrados, Tozo 2 mil e a marie d 
Comeroin imeorperuda à Africa esuatorta! 
francesa fot do 280 mil no Lotal de 12 mi! 
Kiometros quadrados 


relnts: 


ntal 


em 


4 Brigica obleve Ruznda Urundi, com 
“+ muúl kilometros quadrados, A Australia 
em o mandato sobre Nova Crime, com sy 
Bl Klomatros quadrados. Nova Zelandia 
chbieve Samoa, com 2900 Klomotras qua- 
tranos, O Japão tem o mandato sobre as 
has Carolina, Marianna e Marechal. com 
* 150 Eilomeorros quadrados, 


à vota dominante dos argumentos fran- 
Ceos contra a rentrega das colonias à Al- 
lomanha fot espressa pelo sr Jean Troy 
vo “UInjransizeamt"o “So a Ane-! 
manha recebesse as colonias, cedo ou tarde | 
consttuíria uma Africa central, que bi 
perigosa para a colonização franceza, tem 
tomo para a ingieza, da mesma fórma que 
uma Eurova central o seria para o velho 
continente” 

Explica o articulista que a Allemanha 
poderia ameancar as communicações das cc - 
lonias inglezas, construlndo bases navaes no 
Oceano Indico, é o commercio francez e |In- 
giex na Africa, bem como conquistar pos!- 
ções estrategicamente favoraveis, se houver 
alguma partilha ou acquisição total das co- 
lonias belras e portuguozas. 

(Por Harold Ertlinger, 
da United Press). 


Vea 


correspondente 





A Questão Colonial 
do Terceiro Reich 


O EMBAIXADOR VON RIBENTROPP | DEVERÁ INICIAR HOJE UMA | 





TROCA DE PONTOS DE VISTA ENTRE O GOVERNO ALLEMÃO E | vequmo ae pessõas 
O GOVERNO BRITANNICO SOBRE A RESTITUIÇÃO 
DAS ANTIGAS COLONIAS 





O Partido Conservador da Inglaterra considera impossivel que a Allema- 


nha Nacional-Socialista 


possa continuar, por muito tempo ainda, sem 


possessões coloniaes 


LONDRES, 10 — Durante Ata poses continuar, por muito | cias eurondas tiveram A neces. 
tarde de amanhã o sr. von M- | tempo ainda. sem possessões | cidade de resolver durante na 
bentropp, embaisador allemão | colonises, sendo que o actual | ultimos annos, De faco o gue 
junto no governo britannico, se- | primeiro ministro Str Stanlex | verno britannico, logo após A 
rá recebido por Lord Ilalifas, | Baldwin é marlidario de uma | guerra mundial recebeu os pte- 
substituto interino do major | resisão geral dos mandatos co- | nos poderes de varias naizes 
Anthony Eden, ministro das Re- | loniaes, alliados, sobre a questão das 
lações Esterlores, actunimente A segunda. representada pe- | colonias, No caso de que o go- 
em goso de férias. na Niviera | las corontes trabalhistas. so-| verno britannico não possa 
Franceza clalistas, e por um reduzido | apresentar uma solução sati« 

Segundo Informações proce- | grupo da Partido Conservador, | fatoria na uestão colonial al- 


dentes de circulos diplomaticos 
geralmente hem Iuformados, o 
embaixador allemão iniciará por 
esta vocaslão uma troca de pon- 
tos de vistatentre 0 governo al- 
lemão e o governo britannico 
sobre a questão colonial do Ter- 
eelro Releh. E" provavel que O 
st von Mibbentropp entregue ao 
ministro Interino do Exterior 
uma nota da chancellaria alle- 
mã sohre as reivindicações co- 
lontaes da Allemanha, 

Na Inglaterra, existem hole 
duas correntes, respectivamente 
R favor e contra as relvindica- 
ções colontues do Reich, A prl- 
meira, composta pela maioria 
dos representantes parlamenta- 
res do Partido Conservador con- 


eventual 
leman, 
AS MIAS 


allnmão 


Rsch, O 
publicando, 


sidera impossivel que uma po- [considerado como à problema | eamente annmullará todos ns 
tencia de primeira ordem como | inferuecional mais difflcil elesfurcos da S. D N — (A. 
a Allemanha Nacional Soclalis- "mais Intrincado. que as poten-* B,), 

es E A A a am 


& francamente contraria a uma 
restituição das suas 
antigas colontas ao governo al- 
O facto característico & 
que ambas as correntes 
nhecem a necessidade, para o 
coverno britannlco de estreitar 
relações  politico-com- 
merciaes com O novo governo 


Os lenderes do Partido Labo- 
rista britannico affirmam 
uma vestituição de colonias au- 
ementaria perigosamente à po- 
tencia cconomica do Terceiro | N. 
jornal “Times” 
desde varias sema- 
nas. uma serie de artigos e re- 
portagens sobre esse importan- 
Uso problema, que pode ser 





Jemã. esses plenos poderes de. 
verão forçosamente ser devnlet. 
dos no Comite Director da So- 
cielade das Nações, 

+ instituição genebrina, deve- 
rá por sua vez confiar os mea 
mos noderes a outra notencix 
europeéa, que flearã assim en- 
carregada de resolver esse in- 
trincado problema. A potencia 
directamente Interessada, a Al- 
lemanha. tendo abandonada a 
[iza das Nações, não poderá as- 
sistir ás deliherações da 8. D. 
durante as quass será fixa- 
do o ponto de vista internacia- 
nal sobre interesses cem por 
cento allemgães, lisse estado de 
enisas constituiria mats uma st- 
tuação paradoxal qre wutmmea- 


reco- 


qmiue 


está 


NOTICIARIO 5 





Exterminar o Trotzkismo 





A OFFENSIVA CONTRA OS PARTIDARIOS DE 
TROTZKY FOI ESTIMULADA EM SEGUIDA ÁS 
REVELAÇÕES DO PROCESSO CONTRA OS 
CONSPIRADORES DO “CENTRO PARALLELO” 





A expulsão em massa dos partidarios considera- 
dos desleaes e inefficientes 


MOSCOU, 10 —-— Dispostos & 
exterminar não somente o 
Trotkyismo como tambem as 
fraquezas na direcção do Par- 
tido Comimunista, eliminando as 
praticas que permitiram set 
tlorescimento, os Icaderes sovie- 
ticos tratar de estabelecer uma 
fiscalização completa, em tode 
o lerritorio da U R.S S,da: 
organ'cações do Pardo 

Assim como a offensiva amti- 
trotkvsta doi estimulada em 
seguida às revelações da pro 
cost dos conspiradores du 

| "Cemro Parallelo”, a uctua 

| investida ba de resultar, sem 
duviva alguma, na expul:ão dos 

| elementos deosltaes e imelh 
vin des giastentes no seo do 
sin do 

AMiscalzação do Pardo Sopa | 

Re pá marmente sovera cm Ros- 
tom, Kiev, me Ural, em Suver- 
dlovits; em Kitepropelrovsk e 
em Kusk. Dig-=se mesmo que fo 
demitida cm bLlóco toda a orga- 
necão do Pariido em Nursk 
En, outras Iocalidades as vrca- 
nizações respectivas têm side 
objovto de criticas de tal ordem 

| que tudo fez crêr va probabit- 





E dado do grandes modifiraçoe: 
| na dista do seus membros 
Bascâudo- as suas concidera- 


cÕo especificas va frigilidado 
da auto-criica mo seio das or- 
canizunões partidarias,o “Prav 
du” denuncia os comilés de di. 
recção «de Rostov a de Kiss 
accusando-os de serem ou de 
terem sido compostas «de indi- 
víduos simplorios e Ingenuos 
oue perderam as ideas mais ele- 
mentares acerca da vigilanciz 
boichevisia, deixando de forne- 
peer informações acerca da se- 
ccão economica do Pardo, e 
oudo “cem duvida almima, es- 
tavam arindo elementos hostis 
à administração” 


No districio' 


mm + + a a O 6 1 1 a a e e e 


O Papa Pio XI, 


de Sverdloviks o comité local 
desprezou as informações a 
respeito dos maus trabalhado- 
res, muitos dos quaes eram, 
apparentemente. membros de 
banda Trotzkvista encarregado 
de prejudicar o andamento dos 
serviços publicos 

O comiié do Partido no dis- 
sricto de Kursk e prinelpulmen- 
te visado nos ataques. allegan- 
do-se que ocenltenp dus massas 
e do Comité Central! do Partido 
as verdadeiras condições da to- 


sião e roprimbr as asttcidades 
dos que erticavam o trabalho 
dos operários 

O “lravda” dreeiara que 


“etalquer actirudo dessa vrdem 
qualquer repressão às criticar 
honetsus eonstityoo uma atudo 
directa comra o Parsida Com- 
munista As investigações do 
Partido, ao que informa 
“Pravda". estonder-se-Ão a im 
prensa Ps “mulas folgas 
vão estão em condições dr se 
Irºitularem acãos  bolehevis- 
tas". O magazine de somo “Meo 
eopstruccão Socialista & Tech- 
nes“ do qual Bukharin era q 
director. comstitue a princinal 
obtecio das ertivas, pois rofir- 
cia «nb a GTPeSÃ o daquele 
chnfe Bammus: sta vma lamen- 
tavel “falta de fê na enrrmia 
nin só da clasee trabalhadora, 
como ainda de toda a Nacão, 
assim como um conceito fean- 
camente exagerado do papel dor 
nteMiceruaes burguezes, mston- 
tando vma attitudo Po servilis- 
mo nara com q culmira d MREs 


enezia” Accrescon e 

verdade, tudo quanto so dizia 
na, narinas dessa covista re- 
presenta uma narte, mute ma! 


coral bir- 
ta direna 


volana. da idenlozia 
gueza das homens 
- (Do Ph, 


Doente, Ve 


transcorrer as Datas Mais Im” 
portantes do Seu Reinado 


CIDADE DO VATICANO, 4 
— Obrigudo a permanecer na 
cama, mas lutando valentemen- 
to atim de recuperar a sua sau- 
de, o Papa Pio XI ve transcor- 
rer A3 duas importantes, de 
seu reinado. 

Ainda recentemente, recoste- 
do em sua cadeira de rodas, o 
Santo Padre viu transcorrer q 
decimo quinto anniversario de 
sua eleição. 

Sob o mesmo handicay phv- 
| sito, Pia Xl, amanhã, lembrar- 
* | se-á que ha oito anos 

exaciumente, foi assignado + 
pacto de Latrão. pelo qual ; go- 
verno da Ijuliau reconheceu q 
| Estado Paarice e os Umites ca 
| cidade do Vaticano foram de- 
marcudos E sexta-feira prox:- 
| mão Papa commemorara o de- 
cimo quinto anniersario qe sus 
CON 
| Ha dois mezes atras, quand 
| a enfermidage do ilustre pre 
| lado apparentava ser muit 
erave, havia um numero muito 
que acre- 
ditassem que o Santo Pader 
vivesse o sufiicienie para assis- 
tir estas commemorações. En- 


iretanto, o Papa estava conven- 
cido que veria estas dutas trans 
correrem. 


Os membros do Vaticano 
mais intimos do Summo Pontifi 
ce, recviam que logo que passe 
o anniversario da corónção, « 
caracter forte do Papa faça 

| com que elle apresse os pianos 
para a sua partida na primave- 

| ra para Castel Gandulio, ul 
| de gozar o clima excellente de 
sua residencia de verão 

Nus edificios pertencentes ac 
Vaticano serão hastendas ama- 
nhã as bandeiras ataliana e 
papal, e o dia será com semo- 
rago como um feriado publico. 

Deve ainda esiar em mente 
que o governo da Ttulia criou 


AUWaS.| 


] 
| 
] 
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este teriado em 1930, em subs- 
tituição ao dia 2 de setembro, 
no qual era commemorado A 
entrada das tropas italiar.as em 
Roma Papal, em 1870. e à quena 
do poder temporal da lgreja 

Uma recepção solene em 
honra do accórdo de Latrão se a 
realizada doming; na embaiaa- 
da italiana no Varicano, 

A optima improsão catisana 
pelo Papa no Cardea] Carlo Su- 


loti. durante a sua audiencia 
desta munhã. causou grana 
prezer nos círculos ofiivim 
Sulotti permaneceu em conie- 
renicia com vw Samoa Pur o 
rante quereita mintços. tendo 
em seguida Gecatado à Ur 
Press que havia estiidudo 
Papa de perto, pois cuca pri- 


desde que 
e que T 


mera vez que o via, 
se encontra enitrmo 


centrou-0 Máis IIABTU, [a 
apparencia de muis inven —- 
Por Ralph Forte, verrespmti= 


denie da U P 


As Pretensões 
Coloniges da 
Alemanha 











LONDRES 10 — O pabimnere 
realizow hoje. asma rennoo 
lebdoniadaria, tendo rasado 
especialmento des conversa 
cões qiw o sr Walter Rime'- 
mar, Minisiro do vommorcvio 
teve nos Estados Unidos. Ao que 
se sabe, foi abordade. em '!- 
nhas geraes a «uestão das rot- 
vindicações coloniães  alemas 
mas não se tomo nenhunia 
Gviiberação a respeito O ga- 


binere examinou ainda varios 
assumptos de ordem internu, — 
10.4, 
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Grave Conilicto Entre Estudantes € 


à Policia em Caracas 


CARACAS, JO 


Segundo 
Reuter, um policial matou varios estudantes 


informa a Agencia 


durante 


um conflicto universitario e foi em seguida gravemen- 


te fevido. 


A causa do conflicto fôra a prisão de alguns che- 
fes do partido da esquerda, bem como a de numerosos 
universitarios, em consequencia dos esfureos do gover- 
no para supprimir as organizações communistas e nt- 


tros partidos da esquerda. 


re us ruas e a situacão é delicada. — 








A policia montada pereor- 
(H.) 


PA a 


O correspondente da Agencia Espag ne em Gibraltar communica que o terço mouresco realizou um saque systematiço em Ma- 
laga após a ocupação da cidade pelas Íorças rebeldes. Algumas informações partidas de elementos vermelhos dizem que em todas 
as ruas da cidade de Malaga. os nacionalistas juntam os elementos sympathizantes com à causa do governo de Valencia. afam-n os 
a cordas & em seguida trucidam-n'os a tiros de metralhadora (U.P.) 
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INSPELTOR VIAJANTE 


Está percorrendo os Estados do Rio e 
Espirito Santo o nosso companheiro %0- 
peido Perrota. 


DO 


SUCUURSAL EM 8. PALLC 
P. A de Sousa Chaves 
Avenida Luiz Antonio. 348 
SUCCURSAL EM VICTORIA 


Sr Manoel Machado — Rua Duque de 
Caxias n. 50. 





a DD 


TOPICOS 
OS MAKTI RES 
NOLICIARIO do processo que está 
( ) correndo pelo Tilbunal de Segurar.- 
ca alé agora se limita ou se tem Ji- 
mitado ao relatorio resumido dos interroga- 
torios ali procedidos quer por parte do 
procurador, quer dos advogados dos accusa- 
dos. Mas esses interrogatorios tiram-nos da 
realidade para nos transportar ao mundo da 
lua, Parece que a unica preoccupação é sa- 
ber os sentimentos políticos que animam os 
autores ou cabeças da intentona, 


Não! Ha coisa mais seria e mais pal- 
“ pavel nesse processo: ha mariyres numero 

sos do dever militar e cívico que tombaram 
na manhã de 7 de novembro de 1935. Esses 
heroes não pedem vingança, mas justiça; 
não pedirão talvez nem mesmo justiça, mas 
«penas que a Nação abra os olhos deante 
do abysmo em que estece prestes a ser pre- 
cipitada, não fóra a resistencia abnegada 
desses bravos soldados da legalidade. 

Elies não salvaram nem um goverro 
nem um regime, Resgataram, sim, todo um 
povo cuja independencia ia desapparecer 
para se submetter á tutella da mais hedion- 
da e sanguinaria das ditaduras estrangeiras 
-— A de Moscou. Elles redimiram, com seu 
sangue generosamente derramado, as mnis 
queridas tradições do povo e a sua propria 
razão de existir, 


Todos os paes, todas as mães, todos cs 
maritos. todas as esposas, todos 08 Jjover's, 
“udas as donzellas, deviam carregar Dos 
traços as pedras que houvessem de consti- 
tuir os alicerces do grande monumento da 
Gratidão Nacional sos Heroes de 27 de No- 
vembro. 


Se a Nação não cumpriu ainda esse ds- 
ver, que não falhe pelo menos a Justiça, im- 
parcial e serena, que neste mamento está 
apurando os crimes € as responsabilidades 
daquelles que, até este momento, não derem 
ainda a menor mostra de arrependimen!o, 
sinão audaciosas provas de menospreço pela 
justiça e pela memor'a daquelles que em tão 
alio conta levaram o culto ás virtudes mi- 
Ntares como soldados, como palriotas € 
como brasileiros. 





Os VYERDUGOS 
= AO esqueçamos as figuras ginistras 
N que concertaram e realizaram O pla- 
no canguinario que explodiu na prala 
Vermelha e na Aviação Militar, Todos »s 
requintes da selvageria requintarafl-se na 
attitude hedicnda dos agentes de uma po 
tencla estrangeira que delineou calmamen- 
te à trama do extermínio da independen- 
cia do Brasil, cujos habitantes seriam os es- 
cravos de Stalin e cujo territorio uma vas- 
ta cenzala vigiada e policiada pelos capa- 
luzes, alguns nascidos no Brasil e outros já 
para aqui mandados, procedentes da Rus- 
sia, da Belglea, da Allcmanha e dos Esta- 
dos Unidos, O mais hediondo é que bras!- 
leiros tarados e degenerados se prestavam & 
sar os Instrumentos dessa bolchevização eri- 
mincsa que faria desapparecer a indepen- 
denc'a, a religião e a família. O Brasil se- 
ria uma grande fazenda para produzir a!- 
mentação para os milhões de “operariis 
communictas” que vivem na Russia de papo 
para o ar, comendo e bebendo bem nºa 
grandes cidades, emquanto os camponezrs, 
sob a Inspecção e o espadagão dos soldados 
vermelhos, trabalham e colhem para en- 
chor o nandulho ás maltas de “operarios tr= 
bancos", isto é. de parasitas e caftens da po- 
bre grande Nação. 


O Brasil bolchevisado pelo “cavalheiro 
da esperança” e pelos Agildos e Baratas 'o 
mesmo cothurno, viria dar um pouco de 
dasconco aos camponszes russos. Ficaria- 
mos acrim, os dois mais vastos imperiva 
“tesujtarizes do mundo, no eito, a trabalhar 
pelos malandros que formam a córte desse 


v 





novo Néro que é a vergonha maxima dos 
nossos dias, 

O Brasil bolzhevizado... ahi estão os 
exemplos da Hespanha... Os mesmos pro- 
cessos, os mesmos tribunaes populares ir- 
stallados no largo de &. Francisco, no largo 
da Carioca, na Esplanada do Castello, na 
praça Brasil e ahi mesmo executando em 
massa todos os homens de bem cuja unica 
presença é um caustico applicado á face dos 
facinoras. Ao lado disso, os attentados ao 
pudor, os estupros, toda essa cohorte de 
desgraças e catastrophes moraes que & hr» 
rolca resistencia dos gloriosos soldados evi- 
tou e que a justiça deve eliminar de vez. 

Os 11 sagrados sarcofagos de 8. Joso 
Baptista são uma advertencia & nossa intx- 
plicavel despreoccupação. O perigo que o 
seu heroismo abateu se affigura tanto muis 
imminente quanto mais parece amortecido é 
distante... 


OD 


TESTEMUNHOS PRECIOSOS 
NTRE as testemunhas do attentado & 
É ordem legal e À segurança social do 

Á Brasil figuram o sr. presidente Qu- 
tulio Vargas é seu ex-ministro da” Guerra. 
O chefe da Nação fol pessoalmente á praia 
Vermelha e & Aviação Militar prestigiar com 
A sua presença a acção das trovas ficis. Ao 
seu lado, tomando as providencias de "= 
racter militar, estava o general João Gomes. 

A! Wlharge das duas altas autoridades 
da Republica tambem, ferido de morte, um 
joven official, ajudante de ordens do mi- 
nistro, 

Na séde do quartel o commandante e 
os officiaes legalistas, encurralados e prisic- 
neiros, mostrando a maior indifferença pela 
vida e preoccupados apenas com a sta 
honra de militares e com a salveção do Bra- 
sil, faziam signaes para que os legalistas 
bombardeassem o quartel. Elles morreriam, 
mas a Nação escaparia aos lugubres intuitos 
criminosos de seus ferozes inimigos. 

O sr. presidente da Republica e seu ex- 
miinstro poderiam attestar perante o Tri- 
bunal de Segurança, esse heroismo corio 
não se encontra maior em toda a historin, 
E o depoimento do chefe do Estado teria 
ainda a vantagem de fixar, para todo o 
sempre, as virtudes dos que morreram na 
flór da edade e que no altar da Patria efl- 
fereceram em holocausto a sua mocidads 
radiosa, suas esperanças e ambições legi- 
times, Iogando aos seus compatriotas e ao 
mundo o mais bello e sublime exemplo quer é 


pessivel Imaginar de abnegação e he- 
roismo, 


MISSIONARIO DE STALIN 

A poucos dias tratamos da person”- 
H lidade de David Levinson. Aponta- 

mos esse cavalheiro, sem recelos de 
errar, como um enviado de Stalin. Bua mis- 
são no Brasil era alguma coisa mais do que 
a de simples advogado de Berger e Prestes, 
E chamamos a attenção da policia da ca- 
pital para o communista que pretendia 1l- 
ludir a nossa bóa fé, com o objcetivo de na 
sombra, tramar nova articulação com os e'e- 
mentos vermelhos no nosso paiz. 

Não erramos nas nossas previsões, A po- 
licia póz David Levinson em demorados tn= 
terrogatorios e não lhe foi difflcil arranenr 
a mascara ao farçante, que não passa, al'- 


nal, de um méro instrumento do Komintern, 
ou seja do proprio Stalin. 


A technica revolucionaria do bolchevir- 
motmian modalidades especiaes. Recorre a 
todes os expedientes para conseguir os fins. 
David Ievinson fol encarregado pelo Kc- 
mintern de planejar novo movimento 'n9 
Brasil. Chegou aqui com ares de santarrá:, 
deu-se ao luxo de conceder entrevista col- 
lectiva Á imprensa, e não era mais do que 
um impostor. Nunca foi advogado nem tem 
destaque de especie alguma nos auditoria 
da grande nação norte-americana. 

Com David Levinson as nossas autori- 
dades foram felizes nas suas diligencias, O 
caso deve servir de exemplo, Muitos outros 
da mesmo especie o Komintern nos enviará 
ainda. "ão tenhamos duvidas. Urge á nossa 
policia permanecer numa vigilancia con- 


. stante, no sentido de evitar que esses ir- 


derejave's consigam se meiter no noszo meio 
e logrem os objectivos da missão odienta 
que lhes é attribuida pelos Sovieis, 





OVO DE COLOMBO.., 

A varios mezes, o deputado Barreto 
H Pinto está ás voltas com o seu fami- 

gerado projecto mandando prorogar 
o mandato dos deputados e senadores. Pata 
chegar a essa conclusão, o irrequieto repre- 
sentante classista tem queimado as pesta- 
nas, entregando-se & penosas elocubrações 
constitucionaes, mas até agora não encon- 
trou ufna formula adequada. Ouvido hon- 
tem sobre o assumpto, disse o sr. Carlos Ma- 
xiímiliano; 


— O dispositivo do paragrapho unico do 
artigo 22 da Constituição não póde ser 
annullado pelo paragrapho 4º do artigo 1º 
das Disposições Transitorias, que fixou o dia 
3 de maio de 1938 pars o termo do man- 
dato dos actuaes deputados, simultancamen- 
te com o do presidente da Republica. 

Se cada legislatura durará 4 annos — 
continúa o jurista gaucho — evidentemente 
os actunes deputados que tomaram posse n 
3 de maio de 1935 deverão terminar o seu 
mandatos 3 de maio de 1539, e não a 3 de 
maio de 1938. O paragrapho 4º das Dispos!- 
ções 'Transitorias da Constituição choca-se 
com dispositivo expresso dessa carta — o 
paragrapho unico do artigo 22 — e por isso 
mesmo cumpre corrigir o erro grave, Para 
tanto, basta que qualquer deputado apre- 
sente uma emenda suppressiva do paragra- 
pho 4º das Disposições Transitorias e & 
actual legislatura, constituclonalmente, terá 
que terminar a 3 de malo de 1939, 

Como se vê, não se trata duma proro- 


hIoys.0 Dra | 


O nome de Aloysio Branco não 
dirá nada aos leifores destas linhas. 
Quem assim se chamou, não teve O 
tempo necessario para despertar a at- 
tenção, para tornar fixa e conhecida 
a sua personalidade. Morto, ha pou- 
cos dias, com vinte e quatro andos, 
na sua provincia das Alagoas, Aloy- 
sio Branco não. reglizou unia obra, 
não tinha sequer ainda definidas as 
suas proprias preferencias é inclina- 
ções, e vacillava no caminho a seguir, 
perdendo-se em pequertis tentativas, 
que não representam as possibilida- 
des do sem espirito, tão compreensi- 
vo, tão delicado, tão bem lotado para 
a vida das letras, para à atmosphera 
da pocsia e da cultura. 

wo xr * 


U descjo de informar, de saber, 
de conhecer as literaturas, de estar 
ao par do que era novo, espattuvam 
nesse quasi menino, que eu conheci ha 
alguns annos, na sua, parece-me, pri- 
meira viagem ao Rio, e que fulava 
desenvoltamente, e com intimidade, 
de Rimbaud, Proust, Joyce, Maurias, 
Claude], nomes que Os srs, Luudelino 
Freire, Napoles de Iaiva, e outros 
da nossa 


Avudemia de 


mais, donos literatura. 
membros da 


etc., nunca Ouviram, e em parte al- 


Letras, 


guma, pronunciar. 
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qua Historia de Uia Esjerança 


COLLABORAÇÕES 


Por AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT 


Em Maceió, Aloysio Branco ain- 
da imberbe, lutando com difficulda- 
des, ia procurando vencer O meio tão 
tenue, que lhe boubera por destino, € 
buscava, na experiencia literaria de 
alguns dos seus amigos mais velhos, 
como José Lins do Rego e Jorge de 
Lima, o itinerario para o seu jovem 
espirito, tão sedento de vida, de coi- 
(actos novos, de ambiencia propicia & 
uma cultnra que elle adivinhára e so- 
nhava adquivir. 

me Mm 

Lembro-me, outrosim, de que 
Branco me escreveu, algumas cartas, 
e se me não engano, publicou até um 
artigo, numa ephemera revista litera- 
ria do norte, a proposito dos meus 


primeiros livros, assegurando-me, 
que os versos da minha já remota 
tentativa poctica, não tinham sido 
tão abandonados, como eu imaginava, 
pelo interesse alheio — e que, a mi- 
nha voz encontrára mesmo éco em al- 
guns solitarios corações de adoles 
contes, cujos anseios, e secretos sof- 
vraduzir. E 


isto é um consolo immenso e inesque- 
+. 


frimentos, ella sonbera 


civel, um conforto, uma justificação 

de nós mesmos capaz de nos fazer 

supportãr as criticas, AS incompreen- 

sões, as maldades de toda a especie... 
mk Nm 

Aloysio Branco! Que prazer em 


viver a vida, em conhecer as coisas à 
AS pessoas que no seu ingenuo des- 
jumbramento elle julgava ilustres «e 
representativas; que soffreguidão em 
realizar um destino e uma obra, como 
se a intuição lhe estivesse avisando ds 
que era escasso O seu tempo, e que 
era mistér se apressar. 

Queria tentar a politica, tam- 
bem, e êntre as suas ambições estava 
até explicar ao Brasil a verdadeira 
personalidade de José Americo de 
Almeida, me dizia elle, certa vez. 


mk 


Assim viveu o joven Aloysio 
Branco Os seus poucos annos, entre 6 
desejo de se impôr, de realiazr algo 
de notavel, e a dedicação aos amigos 
literarios e politicos. Teve muitas 
decepções, como todo mundo; e algu- 
mas alegrias, as que lhe proporcionou 
a sua imaginação alvoroçada... 

E a 

Pobre Branco — seu nome ficará 
algum tempo ainda errando na incer- 
ta lembrança dos que o couheceram, 
dos raros que se encontraram com 08 
scus poemas, e desapparecerá, logo, 
na grande voragem, nessa voragem 
que já o arrebatou com Os so- 
nhos, a sua sensibilidade de poeta é 
as suas esperanças, que o arrebatou 
ainda na primeira mocidade! 


seus 


Do ao Do O O e a a O O ar e a <> DD a a DD Da em ce ea came dy 


gação de mandato, mas apenas duma corre - 
cção necessaria”, 

Ahi está o “ovo de Colombo”, que o &r. 
Barreto Pinto vem procurando ansiosamen- 
te, ha tanto tempo. 

— “Eureka”! — gritará agora o trs- 
fego parlamentar — essa é à formula que 
nos convém ! 

Por' ahi as verifica que mais vale quem 
Deus ajuda do que quem cedo madruga... 


| 


A SECCA 


óS, aqui do Bul, não nos des- 
N preoccupamos com a sorte dos nossos 

irmãos do Nordéste, flageliados pele 
desgraça da secca. Brasileiros como elica, 
somos solidarios com o seu infortunio e tude 
procuramos fazer para lhes demonstrar & 
nossa ilimitada solidariedade. 

As columnas dos nossos jornaes sempre 
estiveram, a toda hora, clamando do go- 
verno as providencias indispensaveis, não 
sómente para mitigar & situação penosa dus 
nordestinos no momento da desgraça, como 
tambem para que não parem as obras de 
combate ao velho mal clamatico daquelia 
vasta região brasileira. As medidas de emer- 
gencia não corrigem o mal, E' necessario a 
realização de um grande plano que realize 
o milagre de salvação do Nordéste, plano, 
aliás, previsto na Constituição de 1934, 

E' justo que o governo faça economias 
severas em determinados sectores da adm!- 
nistração publica, Cremos, porém, que não 
deve ser poupada a minima parcella nos diz: 
pendios das obras contra as seccas. Não se 
trata, apenas, de attender ás necessidades 
de uma região do palz. Trata-se de atten- 
der & propria economia do paiz que soffre 
profundamente com os golpes rudes que O 
destino desfere sobre o Nordéste. E' esia 
uma verdade que não póde deixar de ser 
reconhecida. 

Os telegrammas de hoje noticiam que 
estão caindo chuvas abundantes no interior 
do Ceará. O facto alegra o sertanejo que, 
ante o irremediavel que tem deante dos 
olhos, sorri na esptrança de reparar os pre- 
juisos que a estiagem lhe trouxe. A Prov!- 
dencia acode os brasileiros do Nordésie. 
Cabe, agora, aos homens do governo levar- 
lhes a sua contribuição fecunda e realiza- 
dora. Que o milagre das chuvas não esmo- 
reça O animo dos poderes publicos e possa 
o Nordéste, dentro em breve, ter reservas 
bastantes para supportar a falta das chu- 
vas, sem assistir o annliquilamento inglorin 
do seu trabalho e o sacrificio das suas ener- 


gias. 





RIO BRANCO 

DATA de hontem, que lembrou malas 
A um anniversario da morte do barão 

do Rio Branco, não póde passar sem 
o registo carinhoso de uma grande saudade. 
A data foi de evocação civica de uma vida 
que nunca será esquecida pelo Brasil, Evo- 
cação exaltadora do nome do chanceler. 
clja immortalidade ficou gravada em letras 
de ouro puro, nas paginas mais brilhantes 
do Itamaraty. 

O Brasil «inda sente o vacuo aberto pela 
morte de Rio Branco. Ainda sentimos, abe:- 
rando-nos do tumulo do grande brasileiro & 
agudeza do golpe traiçoeiro que o destino 
desferiu sobre a nacionalidade, roubandr- 
lhe aquelle a quem Ruy Barbosa chamou de 
“cumieira do edificio nacional”. 

Os dias vão passando, Os annos vêo 
correndo. Mas a memoria de Rio Branco, 


como um culto religioso, está viva na alma 
do nosso povo. 

O chanceller centralizou nas Suas 
mãos uma época fulgurante da historia da 
Republica. Epoca de reivindicações territo- 
rlacs. Epoca agitada de questões fronteiri- 
ças, de disputas internacionaes. Firmado no 
Ttamaraty, Rio Branco era um dynamo de 
esergias assombrosas: Palpitavam odios at- 
nistros, vibravam enthusiasmos patrioticos 
por toda parte. Rio Branco dominava o seu 
tempo com o prestígio da sua acção diplo- 
matica. Possuldor dc uma extraordinaria vi- 
são dos factos e das coisas, venceu batalhas 
memoraveis. Foi o general da paz e da or- 
dem. Glorificou a sua patria, sem humi- 
lar os vencidos. 

O nome do immortal chanccller já não 
é nosso. E' hoje um patrimonio da huma- 
nidade que nelle tem um dos malores plo- 
netros da paz universal, 

AINDA OS TELEGRAPHOS 

AO faz muito tempo, destas mesmos 

columnas, apontavanos so sr. Leu- 

nidas de Siqueira, dirsctor-geral du 
Departamento dos Correios e Telegraphos. 
as Irregularidades que se vinham verificando 
nos serviços telegraphicos nacionaes. Da 
tribuna da Camara, um deputado denun- 
ciava o facto de demorarem mais de cinco 
dias telegrammas urgentes procedentes de 
Florianopolis. 

Hoje temos um facto ainda mais ex- 
pressivo, característico do relnxamento que 
vae pelos telegraphos deste Brasil maravi- 
lhoso, 

A familia de um nosso companheiro de 
redacção embarcou no Recife, no dia 5 co 
corrente, pelo “'Commandante Ripper”. 
Antes do embarque fol feita pelo Telegra- 
pko Nacional a necessaria communicação 
Pois bem, o “Commandante Ripper” che- 
gou, hontem, a esta capital e o telegramma 
ficou no fundo da gaveta do funccionarto, 
na capital pernambucana, 

Como exemplo de desordem, de desleixo, 
de anarchia edministrativa não póde haver 
melhor ! Será que o sr. Leonidas de Siqueira 
não tenha clementos para reintegrar o Tr 
legrapho nacional no papel importante que 
lhe cabe na vida do paiz ? 








e 
AHI VEM A BOATARIA.. 


4 OM o Carnaval tivemos alguns dias 
O de tregua política. O facto é natural 

c não causa surpresa, porque se re- 
produz todos os annos, Evidentemente só te 
registou essa calmaria durante quatro dias 
em virtude de não terem funccionado & Ca- 
mara e o Senado. Na verdade, abertos os 
dois grandes laboratorios de novidades, é 
impossivel evitar um certo: ambiente de agi= 
tação política, Todos sabem que temos, para” 
felicidade dos reporteres, numerosos parta- 
mentares sempre dispostos a divulgar infor 
mações, mesmo quando nada existe de po- 
sitivo... 

Hoje, no emtanto, serão reiniclados os 
trabalhos das duas casas do Legislativo. A 
experiencia ensina que, após um tal periodo 
de férias forçadas, os politicos entram en 
intensa actividade, procurando, assim, re- 
cobrar o tempo perdido. E' claro que nestas 
vinte quatro horas os' homens que estive- 
ram separados por força das festas carma- 
valescas procurarão retomar o fio das con- 
versações Interrompidas, trocando ldéas «am 
torno da evolução dos acontecimentos, Fa- 
clos novos, propriamente, não occorrêram ho 


panorama político, mas é innegarel que as 
coisas estão tomando rumos que impõem 
novos commentarios e conjecturas. Ness 
emaranhado se vão empenhar os políticos, 
praticando o sport predilecto do momentv: 
—08 palpites sobre o problema presidencial. 
Os que hontem foram postos em circulação 
ninguem tomou sériamente em consideração, 
sendo Jjevados Á& conta de “resacas" o 
Carnaval. Logo virão outros mais aceitaveis 
ou ainda mais absurdos. Prepare-se, portrn- 
to, à opinião publica: — ahi vem uma boa- 
taria formidavel... 





CHICANAS ELEITORAES 
REFORMA eleitoral que, no consenso 
A unanime do pair, foi uma das maiv- 
res conquistas do novo regime, está 
precisando de correções, que a experiencia 
vem aconselhando e & pratica diuturna vem 
exigindo. 

O direito a recursos eleitornes tem-st 
transformado em inqualificavel abuso e fla- 
grante desrespeito & magistratura eleitoral, 
pois, delles se valem hablualmente aa mino- 
rias insatisfeitas por esses rincões afóra. 
Por vicio de educação política, o brasileiro, 
notadamente o provinciano, sempre que & 
sorte das urnas lhe não é propícia, sempre 
que nellas lhe fallece n solidariedade do elri- 
torado, que elle almejava, afoitamente bur- 
ca nas nugas dn lei o meio de inverter /A 
ordem das coisas na ansia de conquistar o 
poder que legitimamente não conseguiu, 

No Estado do Rio, então, a cada de- 
cepção eleitoral succede uma série de rº- 
cursos e reclamações, cada qual mais in- 
consistente, mais desarrazoada e mais fuli!. 

E' indice bem expressivo da proceden- 
cla desses commentarios o que se vem fa- 
zendo, sob inspiração do sr, Heltor Coliet, 
presidente da Assembléa Legislativa daquele 
Estado, com relação so municipio de 8. Ft- 
delis, onde este político perdera o ultimo 
pleito para constituição dos poderes o= 
caes, Ao invés de se conformar com o “vr- 
redictum" das urnas, vem cansando, por 
todos os meios e modos, a paciencia dos 
juizes, culminando, agora, com uma repro- 
sontação contra a maioria da Camara Mu- 
nicipal, sob o pretexto de não terem os vf- 
rcadores que a constituem, comparecido a 
seis reuniões. Mas o curioso é que O 
dccumento que instrue o pedido é uma jJus- 
tificação, na qual os proprios reclamantes fi- 
zeram a prova de que não houve as tars 
reuniões a» que ciles tambem deixaram de 
comparecer, por estarem, segundo allegam, 
as portas do edifício fechadas... 

Com franqueza, não é possivel 
um dique a esses expedientes ? 


O TEMPO 


Olstricto Federal e Nictheroy — Temps: 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempera- 
tura: c'evada, Ventos: variaveis com raja- 
das muito frescas. 

- Estado do Ito de Janeiro — Tempo: 
instavel com chuvas e trovoadas. Tempe- 
ratura: elevada, 

Estados do Sul — Tempo: perturbaco 
com chuvas e trovoadas. Temperatura: el=- 
vada, Ventos: varinveis rondando para sui 
em Santa Catharina ce Rio Grande do Su': 
rajadas possivelmente fortes, 

Previsões valldos para o traieeto da cao 
trada de rodagem Rio-São Panlo. das IR 
hores de hontem, às 18 horas de holes: 

Tempo: instavel com chnvas ce trovea- 
das. Temperatura: elovada. Ventos: vart- 
veis com rajadas muito frescas. E 
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o dás a 


MADRID, 10 — A pressão das forças rebeldes fas- 
ne sentir da maneira mais intensa em Puonta de Ar- 
ganda, sector de Vacia Madrid, 

O fogo da fusilaria e das metralhadoras é porsis- 
tente na Cidade Universitária, particularmente em 
Puerta de Hierro. — (U, P.) 

OS REPUBLICANOS SE TERIAM MANTIDO EM 
BUAS POSIÇÕES A DESPEITO DOS VIOLENTOS 


DIARIO CARIOCA— Quinta-Feira, 11 de Fevereira de 1937 


Os Nacionalistas Approximam-se da Victoria Final 


Conquistando Notaveis Pontos Estrategicos 
A Marcha das Operações 


ram em certos momentos, baixar o vôo e metralhar as 
trincheiras nacionalistas. 

O avanço inimigo em Las Rosas nÃo proseguiu, de- 
ante da linla de resistencia escolhida pelo commundo. 
A offensiva, entretanto, não terminou ainda 

Sabe-a6 que Os insurrectos receberam novos refor. 
cos afim de 'compensar as perdas soffridas. 

Durante os proximos dias, as difficuldadea serão 


ATAQUES DE DOIS DIAS 
MADRID, 10 — Após 68 violentos ataques de sah- 


bado é domingo, desfechado 


pélas tropas nacionalistas, 


os republicanos mantiveram-se nas fnas posições. 


Aproveitando o lindo din, os aviões governamen- 
taes bombardearam as posicões inimigas de Lumnra- 
nos é Ciem Pozuelos, a nordeste de Aranjuez,.e pude- 


Uma proclamação do 
Commissario da Guerra 


na Hespanha 
A NOBSA RESPOSTA A' DER- 
ROTA, SERA" UMA VICTORIA 
E MEIA 

VALENCIA, 10 — O sr. Alva- 
rez del Vayo que além de Mi- 
nistro das Relações Exteriores 
exercé ns funcções de Commis- 
earlo da Guerra lançou a se- 
guinte proclamação a todos os 
Commissário Políticos do Exél- 
cito: 

“Malaga cnlu. O nosso pri- 
meiro dever em relação áquel- 
les que lutam nas outras frentes 
a tém fé bem justificada na vl- 
ctoria final, é dizer-lhes a ver- 
dade em seguida. Malaga calu, 
Babemios «como aprecines éh 
toda a sua significação & Im- 
portancla  desfavoravel deste 
terrivel golpe, entretanto, o fa- 
cto de maneira nenhuma entra- 
quecéu o nosso ardor é o Intên- 
so desely que nos anima “de 
conquistar a victoria. A primél- 
ra reacção deve produzir-sé no 
pensameénto de todos ns repu- 
blicanos, que devem redobrar o 
esforço 0 sentida de obter o 
triumpho final e auxiliar á 
criar as condições essencincs da 
vicioria, Durante muitas se- 
manas o nvsso jJemma commiti- 
nicado nos Comunissarios da 
guerra, foi; “primeiro que tud, 

-A guerra”. Ponlamos de parte 
ns pequenas divérgencias parti- 
darias. Desde o momento que 
começam as nossas tarefas dia- 
rias quer na frente, quer na re- 
etaguarda até o momento de 
voltar cada um a séu lar Ou à 
sua base, pensemos só na guerra 
Acima dos partidas, a querra 
acima das Unides do Trabalho 
A guerra ,O ernso da disciplina 
a da responsabilidade deve pre- 
valeces sobre quaesdiuer outras 
considerações Os prophetas da 
desgraça os estrategistas que 
ordenaram a retirada de Talr- 
vera é das pontes de Madrid 
nos dias seis e sete de novem- 
bro nunca deram um vintem 
para 4 Republica. Files devem 
estar contentes pela realização 
do prognosico da queda de Ma- 
Inga Nós Commissarios da 
Guerra reconhecemos, sem pra- 
tender diminuir a sua gravidade 
que a perda de Malaga, consti- 
fue um pravo desastre. Sabemos 
que a chegada de milhares de 
alemães e [alianas contribuiu 
para a derrota. mas também 
sabomos que em cada sector, 
quando chegar o momento e O 
Alia Cotnmando ordenar, pode- 
remos contrabalançar a quéda 
de Malaga, A nossa resposta d| 
derrota, será uma vittoria € 
meia." — UV, Po, : 


Occupadas pelos in- 7 
surrectos Casa Berme- 
ja, Campanilla e 


Carma ? 

GIBRALTAR, 10 — Corre qua 
os Insurrectos occuparan hoje 
as Icculídades de Casa Bermeja, 
Campania 8 Carma, onde ha- 
viam se refugiado mais de 
officiaes e soldados republica- 
nos que se renderam immedia- 
tamente. Consta, egualmente, 
que 3.00 milicianos baviam 
tanibem se rendido em Mnilaga 
e no interior da provincia ÀS 
columnas nacicnalistan EnCarTE- 
gadas da limpeza da região. 

Na cidado começou 0 processo 
em massa. dos prisonciros € aU- 
tores de crimes, 

Os Insurtectos. que ao entra- 
rem em Malaga tinham provi- 
sões para 10 dias. encontraram 
all grande quantidede de gene- 
vos e gasolina, — 1H.) 


Um communicado de 


Madrid 


MABRID. 10 — O comité de 
detesa de Madrid trradlou às 4 
horas é 90 0 seguinte communi- 
cado: 

“Ncs sectores de Guadalajara, 
do Tejo e de Jaramata, fuzita- 
rias * canhoúcios sem impor- 
tancia. 

Neste último sector aprésenta- 
r;m-se nas nosses linhas varios 
soldacos da cavalieria inimigii. 
bem como cinco civis, 

Na front de Aranjuéz apro- 
sentou-se tambem um soldado 
nue fugira das linhas naciona- 
listas. 

Nas primeiras horas do dia à 
aviação rebelde bombardeou Al- 
calá de Henares, causando nu- 
merosas victimas entre & Ppopu- 





lação civil. Varias bombas cal- 
ram nó hospital da Cruz Verme- 
lha, ónde produziram grandes 
estragos. Begundo as ultimas in- 
formações, morreram no hospl- 
tál, em consequência do bom- 
bardeio, uma mulher € duvs 
crianças. 

No séctor de Madrid o Iniml- 
fo atacóu o Parque de Oéste 
com grhnde violencia, d2pois dus 
94 horas, sendo encrgicameénts 
repellidó, 

Durante & noite passada e ne 
manhã dé hoje os rebeldes ats- 
caram égualmente o sector «le 
Plantio, Por volta das 10 horas 
O ataque assumiu um caracter 
vlolentissimo. Depois de viva 
fuzilaria é de violento fogo «ul 
metralhadoras, o Inimigo fol re- 
pellido, em todos es pontos, 

“Nos outros sectores nada hou- 
ve à nasignic lar”, 4H.) 


Us nacionalistas reco- 
hem em Malaga mate- 
riaes abandonados 


pelos gevernamentaes 


BEVILHA, 10 — Os naciona- 
Hstas estão recolhendo enorme 
quantidade de material abando- 
nado pelos governamentacs em 
Malaga. O acervo do matérinl 
recolhido até hoje de manhã 
accusava 10.000 toneladas de 
petroleo, 4.000 de essencia, de- 

silos abarrotados de tarinha 
de trigo e conservas. um trem 
bilndado. 5 locomotivas. mais de 
mil vagões. varias toneladas d: 
dynamite, 

À cidude, que foi muito pre- 
Judicada pelos saques e incen- 
dios. volta á calma e à ordem. 
Patrulhas de soldados nactona- 
listas circulam pelas ruas. inter- 
vindo para fazer cessar as mA- 
nifestações de regosijo popular | 
pela tomuda da cidade. As ad 
chadas das casas das principae: 
ruas ostentam grande numeto 
de bandeiras nacionalistas. 
(H,) 


Trafegavel a rodovia 


que liga Valencia a 
Madrid 


MADNRID, 10 A estrada da 
rodagem que vao desta capital 
a Valencia, € que se encontra 
sob 6 controle do governo, comn- 
tinua aberta no trafico, 

O representanto da United 
Press percorreu hoje a referida 
estrada, de Madrid até Valen- 
cia. tendo atravessado a ponte 
de Arganda sol fogo de arti- 
Jharia. — (U. Pj) 


“Madrid está em 
perigo” 


MADRID, 10 — O jornal des- 
ta capital “Mundo Obreru"” em 
seu editorial de hnle disse O 
seguinte: “Previsamos hoje re- 
pelir o nosso grito “Madrid 
está em perigo”. Repetiremos 
este nisto grito amunhã, de- 
pois de amanhã é tolos os dias, 
nté que a mobilização geral de 
todas as reservas nesta enpital 
disperso o perigo, A situação 
approsima-se daquela de ha 
tres mezes atri” — (U. P) 


Motril capturada pelos 


nacionalistas 


MALACA, 10 As tropas 
nacionalistas capturaram Mo- 
tril esta manhã, — (U. P) 


Assassinadas mais de 6 


mil pessoas em Malaga 


VALLADOLID, 10 — A emis- 
sora local annuneluu hoje que 
durante o domínio marxista em 
Malaga forum assassinadas 
mais de sets mil pessoas. 

As columnas do exercito do 
sul que oveuparem Nartama 
aprisionaram naquela estação. 
sem que os mesmos offereces- 
sem resistencia, cedo € cinvo- 
































enta officines e soldados. Foi 
appreendida também grande 
quantidade de material de 


guerra. Em Casa Bermeja fo- 
vam appreendidas muitas fane- 
càs de trigo e centeio. 4 malo- 
ela dus grandes fabricas de Ma- 
jaga acham-te destruldas, 
continua a adlhesão de mul- 
tos milicianos. governistas, tên- 
do-se apresentado recentemente 
mais de quinhentos, ; 
Após A occupação da cidade 
de Malaga pelos nacionalistas 
um chefe marxista telenhonou 
ao commando miltlar pergun- 
tando quaes as ultimas noticias 
Attendendo no telephone, o du- 
que de Sevilha respondeu que 


grandes, mas, sob a ameaca do perigo, as energias re- 


dobram. 


Us jornaes fazem appellos Á população, concitando- 
a Á Inta, as organizações activam os trabalhos, tudo está 
preparado militummente para receber O inimiga e mes- 


mo para atacal-o, afim d 


e que Madrid, possa, ainda 


uma vez, resistir Á offensiva dos rebeldes, — 14.) 





não havia novidade ulguma, a 
não ser que elle (duque) era 
agora o commandante militar 
da praça, Em fncc de tal res- 
posta, o alludido chefe marxis- 
ta verificon que Malugn já cra 
nacionalista e [uglu celore- 
mente, 

Entrou hontem no porto de 
Mulaga o nuvio de guerra in- 
gler “Hesolutlon", cujo com- 
mandante desembarcou € apre- 
sentou cumprimentos am duque 
de Sevilha, o qual pouco mais 
tarde visitava o nnvio, agrade- 
cendo a «visita do respectivo 
commundante, — (U, P.1 


Communicado da Colu- 


mna Durruti 


FRENTE DE BARAGOÇA. 10 
— Comimunicado official cm Cu- 
lumna Durrut!; “O dia de hon- 
tem transcorreu sem outra acção 
bellica à excepção de constantes 
tiroteios em Aguilar Molino e 
uma escaramuça entre uma pii- 
trulha de exploração e um gru- 
po de cavallaria inimiga fts 
proximidades de Monte Caballo 
sector de Perdiguera. Na manuá 
ds hoje chegaram ás nossas li- 
nhas, depois de terem atraves- 
sado o rio, & nado, dols soldados 
inimigos. O resto da frente sem 
novidades. Os nossos milicianos 
anselam por iniciar a offensi- 
va”, 4U, P 


A mobilização geral 


será decretada ? 


MADNID. 10 — Os circulos 
bem informados acreditam que 
o governo decretará mobilização 
geral de todos os homens aptos 
entre dezoito e quarenta e cin- 
co annos de ednde, e que este 
decreto será sanccionado mutto 
em breve, «U. P) 


À organização de um 
exercito popular para 


defender Aragon 


BARCELONA, 10 Durante 
uma reunião que hoje effectua- 
rani as quatro grandes organt- 
zarões da frente anti-fascista, 
a Confederação Nacional do Tra- 
balho. a União Geral dos Tra- 
brlhadores, a Federação Anar- 
chico-Iberica e n Partido Socia- 
lista Unificado, affirmon-se mais 
uma ver a necessidade da união 
da Frente Ponular e da cessa- 
ção de todas as actividades que 
possam enfraquecer A mesma 
unido. 

Depois de um estudo da s- 
tuação militar do palz, fun 
decidido pedir ao governa a 
adopção das medidas necessa- 
rias nara organizar rapida e de- 
finiticamente um exercito po- 
pular € para Imntensfficar As 
producções de guerra afim de 
permitir & defesa da frento de 
Aragon nas melhores condicões, 

Decidiu-se finalmente  solicl- 
tor do governo uma reunião 
plenaria dos seua membros, 
com & assistência dos represen- 
tantes de todas estas organiza- 
ções, Afim de realizar estos “de- 
riderata”, — (HW, 


Noticias de Cordoba 


JAEN, 10 — As motícias che- 
andas da frente de Cordoba con- 
tinuvam sendo esxcellentes! para 
as lrovas leges, Affirma-se que 
estas haviam oceunado a aldeia 
de Alcolea, a 7 kilometros ape- 
nas de Sordoba e cuja posição 
rotretegica reveste-se de impor- 
Lancia porque controla & ponte 
* varias vias de communicação. 
Por outro lado, As Informações 
recebidas da sector de Alcalá Ia 
Neal annunciam a pressão re- 
publicana sobre eesa linha, já 
tendo mesmn sido travados com- 
bates nos suburblos dessa loca- 
lidede Os Insurrectos, que es- 
trvam offereer 'o. uma resit- 
toncia encarnicada, vlam-=se, por 
fim — necrescontam as notl- 
clas — forçados & ceder, denn- 
te da violência da alaque dos 
covernnmentaos, A artilharia 
Insurvecta já havia se retirado 
onca longe da cidade, estando 
os governamêntaes, Ro anolte- 
cêr. verdadeiramente senhores 
da mesma, — (Ha, 


Impedida de funcciona- 
mento uma fabrica 


franceza em Valencia 

VALENCIA, 10 — O ministas 
rio da Industria crohibiy 6 Fun 
ceinsamento da fabrica francê- 
am de nroduetos ehimicos Sol. 
vay, alturdo em Torre la Vega 
na provincia de: Santander, po 
“ter-se recusado & entregar ao 


sovemo saes Indispensaveis 
certas Industrias”. 

O ministro qualifica” «vmo 
“fascista” a altitude da empre. 
SA a accrescênta «que esta não 
pode de modo algum Justiticar 
a sua contducta porquaino q go- 
veno e os seus elionte: par- 
culares sempre lhe pagarem as 
entregas anteriores, 

“Com a sua allituds, accel- 
tua O ministro, à emuresa ti- 
rou o trabalho a multos ope 
varios da região” Mor, 


A Italia estará contro- 
lando a guerra na Hes- 


panha ? 

PARIS, 10 — A agencia nos 
ticiosa do governo hespanho)] 
“Agence Espagne". publica qu. 
ta noite varias Informações ro- 
cobldas de Madrid e Almed, 
indicando que um italiano as 
sumiu o commando da adml- 
nistração de Mnlaga, Inclusive, 
telephones, telegranhos, estações 
de radio, transportes munia- 
paes, gaz e electricidade, 

Avcrescenta & “Agerco Esna- 
ENO: “O sr, Mussolini iocelem 
directamente de Moluga a in- 
formação telegraniica relativa 
Ros ultimos successos no sul da 
Hespanha”, 

A Agênce Espasne diz alnde 
que um diniomata estrangeiro 
declarou no curso ds uma en- 
trevista que a nffensiva nacin- 
malista sobre Malaga fel Po<ol- 
vida no curso da recente viste 
ta do general Goering à Noma, 
O “premier” prussiano e o mlt- 
nistro Clano, maquella npportus 
nidado, teriam aiscutido os de. 


t lhes de um novo nlano de au- 
silios mnterines militares a. 
eenera] Franço. No curso de 
uma das stuns cunferênciaa, 


aqueles dois estadistas Clãs 
no e Goering — teriam anteci- 
pedo para o mer de fevercir 
n definitiva victoria das furças 
nacionalistas na espanha, 

Ontra communicação da Acen. 
ce Esnaginr, procedente de Ma- 
drid. Informa que as Autorida- 
des, depois de 
a. reservas de Aqua, anmim 
claram que os tanques de lo- 
7 28 contém bastante agua po- 
tavel para alastecer a capital 
durante um anno, Ao mesmo 
tempo. o governo a&nnunciou «que 
Madrid produz agora as rimas 
e munições que lhe «ão neves 
SATÍAS paca sua 
que cinco mil operarnos são 
actunimente empregados em 
cinecenta fabricas que fabricam 
exclusivamente  malerivos de 
guerra para a defesa da ani- 
tal. — (0. P. 


Áviões rebeldes bom- 
bardearam Alcalá de 


Henares 


VALENCIA, 10 — Um commu- 
ntvado de querra dado a publi- 
co vela Junta de Defesa de Ma- 
drid decinra que os aviões re- 
beldes bombardcaram Alsalá de 
Henares na tarde de hoje, occa- 
zionando balsas entre & popu- 
laçán civil. O mésmo commu- 
nicado acoresceênta que algumas 
bombas cairam no Hospital da 
Cuz Vermelha, matando uma 
mulher e cinco criauças. ferin- 
do algumas outras, ec fazendo 
arandos cetragos, — (U-P,), 


Cinco mil operarios fa- 
bricam material de 


guerra . 


MADNID. 10 — Cerca de cin- 
co mil operarios metallurgicos, 
treinados, estão trabalhando 
longas horas extraordinarias. 
sem accrescimo de pagamento, 
produzindo materia] de guerra 
nas clnenenta fabricas cstahele- 
cidas pela Junta de Defesa. 
Tolo esses homens trabalham 
sob a diveccão do joven Loren- 
| zo Inijez, O qual foi nomeado 
| encarregado da “ndustria de ma- 
terial bellico, após a criação da 
Junta, 

Ouvido pelos representantes 
dn impremsa, Inijea declarou: 
“Sem duvida, ur dos mais im- 
portantes aúuxilios na guerra 
contra os fascistas lem sido 
proporcionado pelos metalurgi- 
vos de Madrid, Tenho o prazer 
do salientar que deste trabalho 
participam nêssona de diversos 
credos politicose e asmdicaes, 
Posde que este servico fnf int- 
elado, em muitos casos os ho- 
mens trabalharam durante de. 
roito horas diarias sem exlgi- 
rem 
Os mem homens trabalham «es 
tenta e dia horas por sema- 
na € somente recebem como Je 
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eRODUCTO 
DOSFAaghi. 
Cantis DO 
ramosOo 





Chocaram-sg os 
autos 


(—— 


DUAS PASSAGUEIRAS FERIDAS 
— A ACÇÃO DA OLICIA 
Na esquina da estrada lio- 

Pnulo, com a rua dos Aqu- 

des, o auto mn, 10.197, de pro- 

pricdade da “Ulrh S, A." di- 

rigido pelo motorista Juiz Des 

nido da Paixão, chocau-se vio= 
lentamente com outro auto, fi- 
cundo bastante datenificado., 
Do desustro, resultaram salr 
feridas Isabel Voute, de J7 um 
nos de edude, residente & rua 

São Bento, 2º em Bangu o 

Lulza Antunes, tambem de 1% 

atinds, moradora mo Saco dos 

Vitelras = 1,, que foram medi- 

cadas no Posto de Assistenciu, 

de vVampo tirando, sendo depois 
internadas no Ho, P. Ss. 
Ienhel Vounuto, tese um 


Ss, 


dedo 


arrancado que ficou qr enF- 
ro que, foi rebocado para à 
tusperetoria de Trafego, uliratu 


a attesção popular, huvendo res 


bolico. 


Grippe a borso do 
“Pulaski” 


IMPEDIDA DE ATRACAR 4 
NÃO POLONEZA 
Procede te dos portos 
peus fundeou na 
paquete “'Pulaski”, 


euro- 
Guanabara O 
Provcedendo 
à Nevessaria inspeccão sanitaria, 
constatou o dr. Almeida Nunes 


A existencia, a bordo, de various 
passageiros atacados de urippe, 
tendo a autoridade  portuariu. 
por esse motivo, interdictudo o 
muivto, ue flemu fundeado au 
largo. 
Apenas foi permitiido o des- 
embarque dos passageiros 
se destinusaum do Mio, 
“iajantes em transito pormano- 
cido a bordo, As lugagtns dos 
viajantes que ficaram nesta “a- 
pital foram  convententemente 
desinfeciadas alnda ao largo. 


que 








Fulminado por “uma 
descarga electrica 


Hontem 4 Inrde, quandn tra- 
de 


halhava no forro predio 
40 da avenida Paustevyr, 
victima de uma deseargn 
eloa, nm 


Waldom ar 


foi 
elo. 
bemibeiro elretrivieta, 

dos Santos 
vtacão, de vor hraneca, 
annos, salteiro e 
rua Barão de São Felix 

Inmediatamento fol 
uma ntmbulancia do 
Miguel Vouto, que a socentrosy 
a em acgulda removenco para 
o Hoecpital de Prompta Saçenr- 
ro em virtude da wravidado de 
sem qatado, 

O Infolix não resistindo As 
Jesões recebidas vely a fnllecor 
em vingem, sendo o vou cada- 
ver removido para o necrotério 
da policia. 


Amma 
emm 


LE 
pedida 
Hospital 









| VOTA SEL SAPACOS PROLE COM 
4 
| 


& COURINA + tm Astro 


q RES NAS LOJAS AMERICANAS 
Hegcaria TiNuCO E C 
GÚDMPIROS [xe As Paso 


trabalhassem quarenta e mito, O 
que fazem em benefício da cau- 
sa que «lefendemos”. 

Entre os materiacs manufa- 
cturados em Madrid encontram- 
se grandes quantidades de vo- 
hre phosphorado. o qual é «tc 
grande valor na fabricação de 
munições. Segundo consta, tém 
sido feitas com hom exito di- 
versas experiencias com n ma- 
terial de guerra invenlado nos 
lahoratorios madrilenhos. 

O trabalho prosegue din e 
noite como uma resposia dos 
metalurgicos à insistente pres- 
são das tropas dv gencral Fran- 
co contra a cldade-rainha na 
jRepablica". — (U, Po), 


Um communicado do 
consul da Inglaterra, 


em Malaga 
LONDRES, 10 — O consul 
britennico em Malaga, er. do: 
clts Hold. que ngora regressa a 
esa cidade de Gibraltar a bor- 
do do destroyer “ Bacillek” com 
municou aos circutos officind: 





destina capial que procederá ri 


tuvostigação sobre a situação 
alimentar que parece 2 mmnitr 
seria devido a sê encontrarem 


em Malaga 150.000 reluvidos 
nuns mo totaç do pon 
| leção a 300.000 pessoas. — (U 


P,. 


tendo os! 


e NOTICIARIO 
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Mad 


O Congresso Eucha- 
ristico de Manilla 


MANILHA, Nhas Philippinas 
(Uniteg Pres) — O Congresso 
Eucharístico Internacional de 
Manilha enserreou-se sojenne- 
mente, quando perto de melo 
milhão de fieis ouviram, com a 
maior clareza &s palavras de 
benção de -Sua Santidade o Pa- 
pa Pio XI, pronunciadas de 
Roma, e avisaram o cardeal 
Doucherty, arcebispo de Phila- 
delphia, nos Estados Unidos, 
vestindo uma sataina france, 
transportar a hostla sagrada 
Ro altar da Luneta, e celebrar 
a benção. 

Quando a noite haixou sobre 
A cidade, cerca-de duzentas mil 
velas, trazidas pelos romeiros, 
iluminaram a Luneta — Prin- 
cipal avenida de Manilha — 
em toda a sua extensão. Sobre 
& bahia milhares de rojões pro- 


duziram um espectaculo ma- 
Enifico, no momento em que 0 
cardeal Dougherty se prepara- 
va para embar:ar cum n seu 
sequito, Ra bordo do “Tatsua 
Maru". 


A policia annuncia que algu- 
mas pessoas ficaram Jígcira- 
mente feridas. e outras desfa- 
leceram, mas que nada de gra- 
ve Ocevrreu durante as celebra- 
ques 

Todos os dignatarios ecelest- 
asticos. bem assim como da 
munioria dos membros das con- 
uregações ajorlharam-se no 
momento em que cera ouvida a 
benção pentifical, transmitida 
polos  pordernsos alto-falantes, 
Milharos de nbilippinos escutg- 
ram a voz do Pio XI pela pri- 
meira vez Cm sna vida, receia- 
sus de nunca mais & escula- 
rem. 


Ames da benção papal. o gr, 
Benito Sultven, membro da As- 
sembléa Leszisativa Philippina, 
reciton o peto de consagração. 
que foi rovelida pela congreca- 
cão, à mual se consagroy nova- 
mento ao amor de Deus, Antes 
do neto da consagração, & con- 
srtgação enloou em unisono o 
Hyximno do Congresso, bem as- 
sim como o “Tantum Ergo”. 
Milhares e milhares de sinos: 
em toda a Nha, renicaram em 
bonra do Santíssimo Sacramen- 
to. emquânto era transportado 
atraves da Luneta, O sécréla- 
rio do Ilrectorin do Congresso, 
revorêndo Austen llannon. re- 
ferindo-se a essa solennidade, 
disse: “Vitrapassou às especta- 
tivas mais enthusiesticas! Creio 
que este c o malor aconteci- 
mento ua historia da religião 
no Estremo Oriente!" 

Durante toda a tarde, corca 
de duzentas mil nessoas desfi- 
laram em procissão, fórmanda- 
Se ccnmo mma corrente lenta, 
nue se transpnortasso em dira- 
eçno da Ingela. ond se aento- 
velaramt gmiilharos e milhares 
da ecptMtadores. Nevedita-se 





Esfaqueado pelo 
mestre de obras 


O servente de pedreiro Encst 
Lins des Santos, preto, de 24 an- 
nos. solteiro, morador & rua 


10: Adalgira Reis n. 17, achava-se, 
morador À 


hentem. no “Botequim do Ar- 
naldo”, como é conhecida ume 
tendinha situada á rua Cardoso 
de Mello, em Oswaldo Cruz, 
quando all appareceu o indivi- 
duo Joaquim de tal, conhecicia 
pelo vulgo de “Joaquim do Mol - 
ro” que dizendo-se mestre dt 
obras, procurava operarios para 
uma construcção que iria ini- 
ciar em breve. 

Dirigindo-se a Encsio, pergun- 
pardos se queria trabalhar. ao 

que este respondeu que não c 
| conhecia como mestre €, por isso. 
recusava o convite. 

Ao ouvir o desmentido de sen: 
meritos, Joaquim encheu-se de 
«Azão, cutrando a discutir coa 
Enesio, , 

Quando mais accesa ia a dis- 
cussão, "o pretenso mastre de 
obras, sacando de ima faca, fe- 
riu o antagonista no hemithorax 
esquerdo. 

Aproveitando a confusão rei- 
nante, o criminoso conseguir: 
evadiv-se cmquar > sua victima 
era soccorrida pela Assistencis 
do Meyer e a seguir, mandado 
internar no H. P.s. 





Durante os festejos 
carnavalescos 


Segundo a estatistica levan- 
'cda, hontém, pela manhã, a 
Asvstenoia eMunicival mecor- 
re cre vinte e uma nossoas, 
durante os festejos camava- 
tgceas, 

Os casos estão assim disgri- 
entendo: 

Amas drg qo ouelmadnres, 
BP enéda na via publica, 141: 
cectdontos divercos. 167: quéda 
ta brode, AM nivelar vor 
“eta TOR: desactro de puto, 33: 
“inonnt-dos mar bonde. 16: temn- 
cttea tm ertnta'm 6: média de 
vem Go alennlemo. 13º acei- 
ante com Janea-nerfume, 40: 
condtine mor cão: 12: cnier dr 
ovoMo, 4: caens de maternica- 
SA NTE primo alntane SEM: & me 
tomrienaão plimantar "95. mr 
total de: 102 soctorros, 





que fol, reslmente & maior pro- 
cissão registada em toda a his- 
toria do Extremo Oriente, 

Tres mil e duzentos cadetes 
de uniformes, novecentos mem - 
bros do exercito philigypíno, e 
quinhentos escoteiros, enfiloi- 
ravam-se no longo da Luneta. 
Encabeçava-os o côro da bai 
neta, entoando onze hympnes, 
que, graças aos alto-falantes 
dispostos em loda R extênsin 
da grande avenida, podiam ser 
acomminhados pelos fleis que 
t. glam comsigo os seus livros 
de oruções, emquanto replca- 
vam os sinos de todns as dgre- 
jas de Manilha, e bandeiras 'r 
sessenta paizes precediam os 
grupos -strangeiros, Em segui- 
da. os porta-bandeiras forma- 
ram uma coorme cruz em fren- 
te ao altar. Os peregrinos le- 
vavam velas, que Muminarum 
a benção final, depois das 
trévas. (5 grunos de indigenas 
que participavam dus celebra- 
cães abrangiam seiscentos lzn- 
rots c mais de uma centena de 
annamitas, 


Encaheçava a procissão o che- 
fe da Estado Maior do Exercito 
Philippino, major-goncral Basi- 
tio Valdez, chamado ao “"frão- 
Marechal da Procissão", Acom- 
panhavam-n'o a cavallo, os de- 


mais membros do Estado 
M-ijor. Eu seguida vinha um 
sacê: “ate transnortanda uma 


cruz com nunicrosas pedras pt 
ciosas Inecrustadns  Sezuiam-e 
os sac'. istães, Cemois os semi- 
naristas, e depois «acerdotra 
pertencentes, a sessenta nedena 
diversas. Em sezuida vinham 
ns prelados viígarios, e hispos 
Depois, os membros do Comite 
Permanente, sezuídos de mon- 
senhor (WDolvertx, acompanhe - 
dn de seu cahido. dos pacens e 
thuriferarios Finalmente  st- 
nha o cardes? Dougherty, arco- 
bispo de Philadelnhta, em uma 
carruagem de oito radas. cons- 
trulda com Irinta-e tres varie- 
dades diversas de madeira, 

A carruacem era corcada de 
diacenos que transportavam um 
escudo em que às cores philipi- 
nas se misturavam as hespa- 
uhnlas, symubolizando a influ- 
encia da Hespanha na furma- 
cão da nationalidade philipni- 
na. Atrar da carrnaçgem do car- 
deal Doucherty vinham o vico- 
presidente Osmena, o prefeito 
Posadas, as altas autoridades 
consulares ec munícipaes p os 
juízes do Supremo Tribunal. 

Annuncia-se que n Congresso 
offerecera a Sua Santidade o 
Papa Pio XT uma homenagem 
espiritual abrangendo duzentas 
e Cincocnia e nove missas. se- 
tecenlas e onze commundes e 
setocentas e citenta e quatro 
mortificações e outras obras es- 
piritures, durante os dias no 
Cromgresso. 





O a e 


Baleado por dois sol- 
dados do Exercito 


Hontem, à noite, dois sulda- 
dos do Exercito, já bastante ai» 
ecolizados agagrediram a socea 
ea tiros o prpriciario do boce- 
quim sito à rra Ataulpho de 
Pulva nº 45, Antonio de Souza 
Nunes, de nacionalidade portu- 
gueza, com 4% annos de idade 
casando e residente no estabele- 
cimento. 

Deu origem a ageressão o fa- 
ctor de ter o proprlecario do es 
tabclecimento se recuado & 
fernecer paretv aos militares, 
Antonio de Souza recebeu um 
ferimento por bal! no braço 
esquerdo e contusóce na região 
mollar, pelo que teve os socror- 
ros da Assistencia, 


Aggredido a fasa nu 
ma pensão ra ra 
Buenos Aites 


Em uma nensão da rua Bue- 
bos Aires, foi. honcem. nggredi- 
do a faca pelo Individro Adal- 
borto de tal, n emimegedo no 
commercio Augusto Figueira, de 
necionnlidedo poriuguoza, cm 
ºA annos de idede, residente a 
rna dos Cefueiros nº, 25 A vi- 
c'ima recebeu ferimentos inci- 
“os na rerião doltolkiana e 
lombar ecenuerda, sendo medi- 
cada-nu Posto e internada no 
Promnt, Soccorro Uma mu- 
Mer fol à causa da aggres ão. 


O auto foi de encon- 
tro ao poste 


“No posto ceniral de Assisttn- 
cia, foram medicados. hontem o 
men - José, Filho de Augusy 
Pinto Nogueira, residente à ria 
*artins Penn: lã e Affomeo 
Emil Brihew, residente à euá 
Mnoindo de Acsic n 31 
Anresentava o priméiro. fra- 
etura do eranca € o sesmindo, qs- 
voriações erneral'radas, 
Vintevam nmbos em um, on'4 
com outra nocrepe canto db 
memo pe enn meta cepa Carmo 
vês Sales, foi de encontro au 
Se. , 
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“DIARIO CARIOCA Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 193% 





A Festa Marini do Turf Patilista | Tese ee mess 





Imprevistos que vêm augmentar o tiago do G. P. “Jockey Club” 


[e pe e o 


O crack Formasicrus, 


soy cujas condições eireulem 


to filho de Astorus como im= 








noticias pouco animadoras 


Encerrarrti-c> hentem, nos ye pary no logar e E is abbhe 
doskey Luv G> São Veulo, cas po. Alitaco €2 proquzir a ex= | pruc-se falar,  desassomb! bg 
incr peões pra a szunião ce treoráinaria perior mancs a El- mente com alusão á nuno 
Comungo prox mo, cuju pro-] tua de sua ciazse, em visita dc carrera de e ak 0, ps Pta 
Estuma, por concesuinie, não) mão cio bom O R2u es inão scimal | riosa inceriudumbro” do | ! E 
pode ser abiia da e! nho. imen-| ce “ontraljncment”, Acreditn-ce & crorio «ue entre as pues 
to do nesso publico, Não pres | memo que o neto ds Teddy t2- | inscripções recolhidas fls Eta ae 
cremos Gizir, enirclarto, que | nba ssilrido uma brucca cucãa | de uma Star Light, crac Ee 
é parz eo eirme sportivo, | da fórma, forma ecia que não categoria do Pormasterus, e 
um dos Gº malor progress da [eo recuprra cem elgura coforço | mo. en retanto, A + sa de 
erptal hendeirapis cur co vento. e preiciiçia, Segundo informem | Sherwood Star pareça softrer do 
no nymento, Loda a nozra at-| da P-vlem, o pruslenista do memo mal do cavala franecz 
Luneio, “tua Favedicius, no ensaio d7|-— “como e triste O occaso aee 

tt turiman carioca que s2 viu | coxta-teira ultima. nr Modca.| tes: sões de verao " Já disse- 
por sete dias quai privoão e] teria perdido felamente para | mo: olguma vez penas 
falar, ou mude for cobre sou | cu cormponheiro ds-“trainn na“ lro “entrainement hxper- e 
ssort predilecio, occupançgo-se | Papary. em cuir capacidade | tensivo tão pouco por esse lado 
asora dr ecerrida ds tominco, pRratum acsim a repnzsar ta- devemc: temer que se rompa 
terá C> alzum ricão cnporcunt- | daz a; csprrenços de es tud “| 0 equilibrio da competição, 
dude d? reoncomireree, FP” 0] Acreditamos no VR a ea E Ie, a Db LA 

sta 5 enrna- | lho do Sin Mambo, nais de) pera seus aqvers - 
idas EURO O ema ver “runner-up" brilhane | los, mas não em +. 200 metro» 

ANS, vm imprevisto de ult'-| te de Funny Roy, mas o quejena pita de 5. Paulo. Será um 
ma hora v2u contribu r para | não nos passa pela enheça é competidor de primeira linha 


augmesar nojave me te o in- 
tcrezez em torna da dirputa do 
' irande premio “Jockey Club”. 


qua, posto de parte Formaste- 
rur, » pótro nacional pudesse 
criterecer para &s cores ouro €c 


como Papary, mas nunca uma 
força absoluta, da mesma fór- 
ma que o não scrão Salpetre, 





que | Praticamente à mercé dolezul as mesmas garantias de| Claxon, Cullingham e Arbolito, 
craci Formnctirus estava na |'succosso do crack frandez, ga-| os restantes competidores que 
imminencia d> redundsr num] raníias cestas que por seu ca-| no domingo deverão alinhar-=se 
esveciaculo pouco menos do que | racte extremo tendiam mesmo, | no “starting gate” dos 4.200 
senceborão. comn firemos vêr, & tiror toda | metros, Fof melhor, não resta 
No''ci-s de hoa fonte chega-| » belleza sportiva da carreira. | duvida, que os acontecimentos 
das de São Paulo dão, entretan-» lá agora, apresentando-se Pa-! tivessem tomado este curso... 


Emos mo mo Do a DO AD ED ID 0 DO DO ROAD amOamo 


O CarnavalQue Passou: 





surfes dos Tenentes (em clma) e Plerrots da Carerna (em baixo) 


Carros 


É gas 243 444 


+ de il annos, & que foram von- 


| vente de 2º classe da 








colheo 


de chi de 





Ny, 


em W copo degua 


camera o conde, desiniota ronpad 
eos, mms, ligado, e besigo. Elmina 
O ccido unco Previna q artemm 
aucievose. Alesio o valhiaa, 


VÁRIAS 


Os competidores uo "G. 
Jockey Club” pda a Pr 
seguinte forma, 

— Formasterus e Papary 
em parelha abordaram o pel- 
il de 3.200 metros em 420" 

à, dominando o producto na- 
Dial 

— Rio desacompanhado « 
sob a direcção de Humberto 
Herrera, cobriu as duas mi- 
lhas, em quasi dois segundos, a 
mois marcando 227. 

— Salpeire c Cullingbam 
que fizeram o melhor trabalho 
regicvaram 225 25, com pre- 
dominio do heroc do “sweep=- 
take” “que parece achar-se ne 
apogeu de suas condições. 

Arbolito cobriu os 3.200 me- 





tros em 230”, o mesmo tempo 
de Claxon que, tantas victorias 
tom obtido, ultimamente nã 
Moóca. 


—— Regressou a São Paulv 
onde devia dirjair o cavalle 
Rio, nos uliimos cxcre'clos do 
filho de Clonarvon para seu 
compromisso de domingo, « 
jockey Humberto Herrera au: 
velo festejar Momo em ser 
quartel-general, 





Para as TOSSES. BRONCHI- 
TES c FRAQUEZAS em GERAL 


Vinho Creosotado 


Actos do Pre- 
sidente da 
Republica 


presidente da Republi- 
ca assignou decretos: 

NA PASTA DA JUSTIÇA 

Nomeando: Diorice  Vascun- 
collos Lins, e Cincinato Fontes 
da Silva, para escrivão, accumu- 
lando as funcções de tabellião,. 
rezpectivamente, do 2º termo da 
comar-a de Nanury e 2º” termo 
da comarca de Senna Madurcl- 
ra, no Territorio da Asre: o bas, 
dida Francisco Ivo Cavalcan- 

para membro substituto ds 
Tribunal Regional Iilcitoral do 
Rio Grande do Norte: Paulino 
Scevola de Senna, interinamen- 
te, escrevente juramentado da 
setima nretoria civcl desta ca- 
pital; Francisco Pinto de Fi- 
guelredo, interinamente, escre- 
vente juramentado do tebcillão 
do 1º officio de nolas desta ca- 
pital; Mercedes da Fonseca 
Hermes Merhado, interinamen- 
te, escrevente juramentado do 
tabellião successor do 9º offi- 
clo de notas desta capital; « 
Artaxernes Martins de Sá, Car- 
los Lulz de Móra Barbosa e 
Claro Silva Nego. respectiva- 
mente 1º, 2º e Jc supylentes do 





O sr, 


substituto do juiz federal no 
municipio de Oeiras, na secção 
do Plauhy, 

Designando o f* promotor 


publico, bacharel [acido de Si 
Carvalho para substituir inte- 
rinamente, O procurador geral 
do Districto Fedora), vncharel 
Armando Prado, nor motlvn de 
férias regulamentares. 
Perdogndo da resto da pena 
a que foram condemnados, os 
sentenciados Erasmo .losé Fer- 
nandes, é vista do parecer fa- 
voravel do Conselho Penitencia- 
rio desta capital e Alherto Sar- 
mento, & vista do parecer favo- 
eavel do Conselho Penitencia- 
rio do Estado do Espirito San- 
to; e commutando para o grau 
minimo a pena & que foi con- 
demnado de quinze annos de 
prisão cellular, grau medio do 
art. 294 8 2º do Codigo Penal, 
o sentenciado Joav Mariano de 
Queiroz, á vista do parecer fa- 
voravel do Conselho Penitencia- 
rio de São Paulo; e alma dos 
sentenciados Dorvalino Marques 
Percira e Euclydes Soares da 
Custa, o primeiro pura quatro 
annos da pena de cinco annos 
e o segundo pars 2 da pema 


demnados pela justiça do Rio 
Urande do Sul. 

Reformando na Policia Mili- 
tar o cabo de esquadra Antonio 
Percira de Lima, com o soldo 
de àº sargento; o cabo de es- 
quadra Manoel Severo de Me- 
nezes com osoldo de 3º sar- 
gento; o anspeçada graduado 
João Marinho Corréa, com O 
| soldn de cabo de esquadra; e 
| musico de 2º classe João Da- 
masio' Gomes da Silva com o 
soldo de 1º sargento; o solda- 
do Achilics de Mello Duatre. 
com o soldo de cabo de esqua- 
dra; o cabo corneteiro Francis- 
co José Soares com o soldo de 
dº sargento; e anspeçada gra- 
duado Ovidio Antonto de Souza 
com o soldo por inteiro; e o 
soldado Antonio de Souza (2º), 
com um terço do respectivo 
soldo. , 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Aposentando Laurindo Alves 
de Lima, servente da Escola de 
Minas da Universidade do Bra- 
sil e concedendo aposentadoria 
a José Osorlo de Moracs, ser- 
antiga 




























culdulc de Direito 
que 
actuges profs. dr, 


presidente da Republica, 
projectos de. 
pelo Poder Legislativo: que re- 
gula a incidencia do imposto de 
renda sobre os negocios de cor- 
retagem, estabelecendo que os 


tos únizamente ao imposto pro- 


além do complementar progres- 


Intensivo 


, Piedade Vae Iniciar Um Treinamento 


Para o Sul-Americano 


NÃO DEIXOU D DE E TREINAR NO “NO CARNAVAL ! 





Piedade Coutinho ao 


Estamos ás portas do sul- 
americano de natação, em- 
bora os preparativos sejam 
desanimadores. 

Sem estar comprometti- 
dos, muitos dos nadadores 
que poderiam reforçar A 
equipe cedebense, se encon- 
tram fóra de fórma. 

Piedade Coutinho já 
quasi perdeu as esperan- 
ças de ver em Montevideo 
a nossa força maxima, De- 
sejando entretanto, pres. 
tar o melhor de seus es- 
forços pelo renome sporti- 
vo do Brasil, vae se entre- 


lado de 
gar a um preparo 


vidéo. 


— Minha grande aspira» | 


ção seria ver nossa repre- 
sentação com valores como 


os cracks da marinha, &s| 


| irmãs Lenk, Lygia, Cordo- 
vil, Soyla, Aluizio Lage, 
Havellange, 


da pelos verdadeiros expo- 
entes da natação brasilei- 

Que alguns elementos 
não pertencessem á entida- 
de que organiza & nossa 
delegação, não importava. 
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Inspeetoria dos 
Prophylaxia. 
Mantendo nus cargos de pro- 
fescores cathedruticos da Fa- 
do Ccara, 
tornada federal, os 
Oluvo Ollvel=- 
penitenciarios 


Serviços de 


fol 


ra, de systemas 


do curso de doutorando; dou- 
tor João Octavio Lobo, de psx- 
choprthologia forense do curso 
de doutorando; 
Ferreira Nobre, de direito com- 
mercial do referido curso c dr. 
Gustavo Augusto da Frota Bra- 
au de 
ta do 
rando. 


dr, José Victor 


direito constitucionalis= 
mesmo curso de doulo- 


Foram  sanccionados pelo 
os 


lei. approvados 


rendimentos de negocios de cor- 
retagem, de qualquer natureza, 
ficam, d'ora em deante, sujci- 


prreional de dois por cento, 


sivo, nos termos dos arts, 11, 44 
e 46 do regulamento vigente do 
imposto sobre a renda: e que 
altera o art. 15 da Bi n. 5.531, 
madificedo neo decreto nume- 
ro 20,971. de 3 de setembro de 
1931. estabelecendo que c- sar- 
gentos-ajudantes e os + º nel- 
ros sargentos mr': de 25 annos 
de serviço, serix reformados 
com o soldo de segundos-tenen- 
tes, e neste posto, os habilitados 
com os cursos regulamentares 
de suas especialidades. 


NA PASTA DA VIAÇÃO: 

Concedendo aposentedoria a 
José Luiz de Araujo no vcargc 
de chefe de divisão da classe P. 
da E, de Ferro Central do Bra- 
sil, 

Exonerando; a pedido, Ma- 
rieta Domingues de Souza, aju- 
dante da agencia do correio de 
Providencia, em Juiz de Fóra € 
Alcida de Sá Andrades, de 
agente postal de Christiano 
Ottoni, Minas Geraes; e por ter 
aceitado outro emprego, Luiz 
Madeira, cartelro de 1º classe 
da agencia cspecial de Santos 
São Paulo, 

NA PASTA DA FAZENDA: 

Nomeando no Tribunal de 
Contas; o official de gabinete 
do presidente do Tribunal. Ra- 
phael Teixeira Boares para of- 



















ficial administracivo da classy 
J; o cartorariu “Trajano Gadrel 
para archivista da classe I; os 
ajudantes do vartorário tUcta- 
cilio de Lucena Montenegro « 
Adauto Moreira para archivis- 
tas da classe H; “os dactylogra- 
phos Delphina Machado, Mario 
de Lourdes Curdeiro, Avelina 
Pereira Simplicio, Carolina 
Franco de Mendonça e Cléu 
Galvão Flores para dacilogra- 
phos da classe G: o: chefe de 
portaria, Antonio ig Lopes Junior 
para chefe de bia da classe 
I; o ajudante do porteiro, Oscar 
de Oliveira, Machado para aju- 
dante da classe H, os continuos 
Manoo! Fereirg de Almeida, Be- 
nedicto Borges de Faria, Qui- 
rino de Bauza, José de.Miranda 
Senna € Ayres Camara, 'e os cor- 
reios Orlando - Gomes, Walde- 
mar Gonçalves Brandão, Nai: 
Alves, e Moacyr Fonseca de 
Mendonça para. continuos de 
classe G; o official ençardens- 
dor Avelino Ciomes, da Silva 
para encardenador dg classe F: 
e os scrventes João José da Sil- 
va; Antonio Evangelisia, Lau- 
delino José Bastos, João 3! 
mões Noguelra, Raul Pereira ds 
Silva, Antonlo Lopes Fllho, Jose 
dos Santos, Ary Ferreira de 
Valle, J Bandoval, José Ma- 
ria Dutra Salgado, Eduardo de 
Almeida Nakcimento, Heito: 
Simplício, Gabriel Urçulu”, Joãc 
Baptista Ferreira do Valle c 
Celino Ferreira pará. serventes 
da classe D. 


Expuiso do territorio 
nacional 


Por decrsto assignado na pas- 
Ia da Juítiça pelo sr. presiden- 
ted a Menública; foi expulo do 
territorio nacional por se ter 
constituído elemento nocivn acs 
Intercescs do pair e perigosa à 
ordem oubltia So, púrtiiguez José 
Maria Lcite, 


OSWALDO ORUZ 


Em comemoração ao nu ni 
vereario da morte de Oswnida 
Cruz seus admiradores compa- 
reverio ao vemitetrio de São 
João Baptista hoje, quintin-fel- 
ra, ár 10 horns em visita no tuo 
muln desse Inesquecivel brast 
Jeiro. 








foca ER cimo sem 


Edméa Silva, do 


severo; 
para q certame em Monte- 


Nelson Reis, | 
emfim, uma equipe forma-| do eia val, para conser- 


Guanabara. 


Acima estaria O 

aportivo do Brasil, 

“TREINAMENTO IN- 
TENSO - 


Interrogamos a grande 
campeã sobre os seus pre- 
parativos para o magno 
certame. 


— Trenei todos os dias 


renonie 


var a mesma fórma e ag 
ra iniciarei o periodo cul- 
minante do mcu preparo. 
Quero estar preparada pa- 
rn fazer figura em todas as 
provas que participar. 


O e a mp 


VIAJANTES 


Dr. Costa c Silva — “Tendo 
regressado de São Lourenço 
onde fóra passar a estação ca- 
lorosa, o illusvre dr, José Cae- 
tano da Costa e Silva, juiz fe- 
deral na Secção do Estado do 
Rio Janeiro que é um dos mais 


brilhantes ornamentos do Trl- 
bunal Eleltoral daquella cir- 
cunscripção, reassumiu suas 


clevadas funcções, tendo rece- 
bido, por este facto, innumeros 
cumprimen os. 





Vão estagiar na Dire- 
ctoria de Engenharia 


Pelo ministro da Guerra fo- 
ram mandados estagiar na D:- 
vrectoria de Engenharia os ma- 
jores Abnclllo Fulgencia, Raul! 
Miranda Lcal e Sampson dao 
Nobrega Sampaio e capitãos 
Vinic'o Rabcilo bias e Paulo 
Alves Cabral, que coclulram 
o curso da Escola Technica do 
Exercito. 





Designação de capitães 

Pelo ministro da Guerra fu- 
ram designados os capitãe: 
Frederico Leopoldo da Silva 
para adjunto do Estado Maur 
da 2º Reglão Militar; Manoel 
Garcia de Souza, Instructor 


chefe do Curso Especial de 
Equitação do Regimento An- 
drade Neves, para membro da 


Commissão Permanente do cam 
peonato Nacional do Cavullo 
d'Armss e para presidente da 
Sub-Commistão de Polo; c Ar- 
thur Danton de Sá e Souza. 
para official supplementar da 
3º Divisão de Cavalior'a. 





| Pagamentos de hoje 


no Thesouro 


Na Pegadoria do Thesouro 


Nertena] serão pagas hoje As 
vp lá folhas do oitavo dia 
ut; 


Montepio Civil 
Pensões, Abonos Provisorics a 
nensiontis'rs. Diyersae Penso « 


Pemidas e Montepio Clvil du 
Guerra, 


do. Exterior 





rs DP ++ usa 





Decide-se, Ainda, Este Mez, 
0 Campeonato de. F. M. D. 





Renne-se hoje o Cons“no Geral da entidade da 
rua 7 de Setembro 


O Conselho Geral da Federa- 
ção Metronolitana, em reunião 
que se effcctuara hoje, à tarde. 
porá em discussão a data que 
deve ser escolhida para a rea- 
Jização da ultima da “melhor 
de tres" entre o Madureira e o 
Vasco da Gama, em disputa do 
titulo de camncão carioca, 

Como é sabido, o campeonato 
da F. M, D. se decidira entre 
ectes dois contendores, que se 
encontram empatados, No pri- 
meiro choque o Madureira ven- 
ceu por 1 x O. Na outra peleja 
o Vasco derrotou scu adversario 
por 4x1, ; 

Quento à dala & ser escolhi- 
da para a luta decisiva, é de se 


esperzr eme fique assentado 
para o ultimo domingo do cor- 
rente mez, havendo assim um 


espaço de temna sufficiente pa- 
ra a preparação das equipes. 


GONORRHÉÊA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTÊNCIA 


F trritamento da urethra, cura 
r-nita sem dor por novo pra- 
cessa “Descnberta Pessoal”. Do- 
encrs dos rins, hexiga. nrostata, 
testlenias, utero, ovarios, 
(Homem e mulher) 
Elre'cicidade applicada. Dia- 
thermia. Darsonvalização 
Oznnathermia 
25-07 RUENOS “IRES, 754º 


Dr. Alvaro Moutinho 


.. 











dad 


Doenças ano - rectaes 


, 


Tex'--sento das hemorrhol- 
fas sem operacõss e sem dor 


RODRIGO SILVA, 14 - 3: 
22-1550 
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75.000:000$000 





gueza de Santos, até março do 
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0 Meia Santista Regressou a Santos 


POR ORA NADA FEITO ! 


A tbrilhantiasima actuação do 
mela esquerda santista, Tim, 
cm defesa das cores do Brasil, 
no Sul-Americano de Football, 
fez com que diversos clubs cario- 
cas se manifestassem desejosos 
de o contratarem, 

Assim é que o Flamengo e o 
Vasco por intermedio de scus 
representantes, se puzeram em 
campo afim de iniciarem logo 
uma “conversação amistosa” 
onde propostas avantajadas fo» 
ram feitas, 

As actuações de, Tim, mesmo 
antes da realização do Campeo- 
nuto Sul Ameritano, vinham 
impressionando Ros entendidos. 
Estes, porém, nada podiam fa- 
zer. pois & actuação do certame 
maximo impedia qualquer resul- 
tado nas negociações que sº 
queriam iniciar, Agora, porém, 
o scenario se modifica, Embora 
Tim se encontre preso & Pcrtu- 


corrente anno, qualquer activi- 
dade neste sentido poderá co- 
roar-se de exito, 








DR. BRANDINO 
CORREA 


sEDPLOL As 


nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
CÕES — VUtero, ovarios, 
nrostata, rins, bexiga, ctc, 
Cura rapida por processo 
moderno sem dór da 


GONORRHEA 


e suas complicações — 
Prostatites. orchites, cwstl- 
tar ertenttomentos. etc, Dia- 
thermia. Dersonvalização — 
Rua Renublica do Peru! nu- 
mera 9-soh, o ás 8 e 
das 14 ás 38 hs, mingos € 
feriados das 7 ás 9 horas 


Molestias do apparelho E 
N 
+ 
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.... 


E aos assignan- 
: 
| 
; 





tes do DIARIO 
CARIOCA 


Tomando uma assignatu- 
ra annual do DIARIO CA- 
RIOCA por nosso interme- 
dio, v. s. receberá como 
BRINDE mem livro util, ou 
então uma assignatura an- 
nual da exce'linte revista 
CORREIO DO CAMPO, de 
São Paulo. 

T--nrtancias em vale pos- 
tal ou registadas com valor 
declarado ao agentc antori- 
sado: GUMERCINDO DE 
CAMPOS — Rus Salustiano 
Penteado, 531 — Campinas 
— E. de São Paulo, 


dada RARA o ed 
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rubro-negra 


Fritz Engel ,actual meia esquerda 


- .. ao me 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Alemanha, es- 
amistente dos professores Lichtemberg, Lewin Joseph de 
Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dos 
Rins, Bexiga, Prossata Urethra. Doenças de Senhoras tIha- 
thermia Ultra vinletas. Consultorio: Rua Republica do 
Peru", 153-4, 2.º andar, Telephone 42-353L, 








Es 











DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9.' and. Tel. 22-7207 — Diariamente de 2 às 7 
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Serão Gastos nos Jogos Olympicos de 1940 


FALA UM ALTO MAGISTRADO NIPPONICO 





ERA 


E SSS 





Apesar de quasi tres anca 


nos separa o tt, ) ' 
conclave Inter ae do des 


NES 


ARNO o 
| 


miar do 


SS 


à 





ma 





Vista parcial de stadtam 


portistas do munÃo, esneme tr! 
trresse mobiliza os circulos Spor- 
tros que volver; sua aticição 








SOBRE A XII OLYMPIADA 






AN 


NAN —— po NEN 
elympico de Beriim 
rera Tokio, local ondo se efte- 


ctusrá à Olymoiada de 1440 
O enthusia 


nr ma os 
+ proxima realização 
amo vibrante que permitte-nos antecipar, que &b- 








em 0a om 


Das im am na» 


osteniza te es Jesca 
sportiva, 





SPORTS 9 


“Tim Não Poderá Assignar Contrato Antes de Abril! 








Agoral.. Restaura a Brancura 
Natural De Seus Dentesl 


FE fo 
detidas 


E e o) 
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Um Creme Dental Antiseptico Que Está Dando 
Nova Attracção a Milhares de Pessõas. 


Ha agora um novo meio para 
restaurar a brancura eo brilho 
natural de seus dentes. É o 
methodo Kolynos. 

Tudo em que consiste é col- 
Tocar 1 centimetro de Kolynos 
numa escova secca. A espuma 
antiseptica do Kolynos pene- 
tra logo em todas as peque- 
ninas fendas e cavidades, Mi- 
lhões de pero causadores 
das manchas da descoloração 
e da carie são aniquillados e 


removidos. Seus dentes e gene 
givas ficarão sadios, À alvura 
eo brilho naturaes são restau- 
rados. Sentirá a bocca limpa 
e fresca. 


Experimente o Kolynos. 
Use-o de manhã e á noite. Os 
resultados ser-lhe-ão uma sur« 
preza agradavel. 

Kolynos é altamente concen- 
trado-é por isso muito eco- 
nomico, 
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Brasil Deve se Inscrever no 
Campeonato Mundial de Foot- 


Ball, Até 2' Feira Proxima 





Até o momento, nenham paiz latino-americano 
pediu inscripção ! 


PARIS, 10 — A Federação 
Francera de Football Assocla- 
tion annunciou que trinta e 
tres paizes já se alistaram para 
a disputa da taça mundial de 
football, a ser realizada em 
Paris no anno de 1938, e que por 
esse motivo as inscripções serão 
encerradas na proxima segun- 
da-feira. A Austria e a en 
apenas promeitteram inscrever- 
se E as pugnas de Paris, mas 
Biiu não se inscreveram offi- 
cialmente., 


Até este momento nenhum 
paiz Intino-americano inscre- 
Veu-se para as partidas, a que 
concorrerão, todavia. os Estados 
Unidos da America do Ncrte, & 
India e todos os paizes da Eu- 
ropa onde se joga football. Des- 
tes ultimos os que ainda não se 
acham Inscríptos, já annuncia- 
ram” a sua intenção de inscre- | 
ver-se para os prélios em torno 
da taça mundial. 


"Ao mesmo tempo em que no- 
tiviava sobre as inscripções dos 
candidatos ao cobiçado tropheo, 
a Federação noticiava a orga- 
nização de um torneio interia- 
cional europeu ,a ser disputado 
em Paris e nas províncias du- 
rante o proximo verão, con- 
comittantemente com a Exposi- 
ção Mundial de Bellas Artes, ce 
Paris. 


A Italia. a Allemanha a Aus- 
tria. a Hungria, «a Tchecoslova- 
quia e a França já decidiram 
concorrer, enviando os seus 
teams campeões. 





Tosse ? Bronchite ? 


“FIXIR DE MASTRUÇO 





Jurandye 


Dee De em > <= DO a Dm 


soluto exito coroará os esforços 
dos denodados japonezes. 

“O Japão — declarou recen- 
temente um alto dignatario 
nipponico — está decidido a 
realizar algo de bom, de muito 
bom, melhor ainda do que fo: 
feito pela Allemanha. 

Nosso Comité Olympico já poz 
mão em obra, havendo estabe- 
lecido um presuposto provisoria, 


cuja cifra para despesas anda 
nas proximidades de réis 
75.000:000000 dos quaees um 
terço será custeado pelo go- 


verno, 
Mais tres quartas partes des- 


sa somna estão destinadas às 
ampliações do “stadium” dy 
Mejl e ás installações sporlivas, 
Villa Olympica, inclusive. 

Com o intuito de estimular 
aos palzes estrangeiros para en- 
vinrem delegações numerosas — 
rosegue o citado governante — 
ecidimos pagar a metade dos 
gastcs de vingem, o que euvol- 
verá uma despesa de 1.100:0005. 
Esperamos que os numerosos es- 
trangeiros que visitarem o Ja- 
pão pela primeira vez, fiquem 
encantados com sua estada, uma 
vez que faremos tudo para tor- 
nal-a agradavell.” 


vai 


a a 


Nenhum Paiz Sul-Americano Inscreveu-se | 
“Para o Campeonato Mundial de Foot-l 
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[e 
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Esta graclora Hg... lg lé é 
do seu primo Antoninho 


Momo. mais uma “cz, rumou 
para o exilio, 

Após seu csrto mas dinbolico 
* e Insuperavel rcinado, Eua Ma- 
jéslade, entre triste o esperar- 
cado, permíttiu que a Sehostia- 
mopolis retomãsce sua vida ha- 
bitual. 

No bulicio incomnarave] - é+ 
triduo da Folia, o Imacrader £2 
Faétp é Ditador va LoBédra não 
permittii que o ctrinca €rtln- 
dessa à “verve” multo-ens, 4 
espiritualidade tão sua,.£Ão pro- 
pra. 

Palhaços, Fantocheã. Arlê= 
quina, Fierrots e Colomhings cs- 
quecendo as “dôros fe coto- 
ellos”, mãos e bráços didos, 
puzéram À Incga seus cofrçõos, 
desempénhande com galhardia 
os diversos pápcis do tempo do 
Prazer, 

Memo, agora, entte cqtagats 
o pénsativo, Archilécia morvos 








a Lia que nos visitou mo lade 


com seu Tom Mix 


O CARNA: 


Visitas á nossa redacção --- Os bailes nas agremiações recreativas € cu 
«= Os prestitos dos cinco grandes clubs, appi 


trouxeram & cónvitção da trin- 


"vos tervidores de 
05 GRANDES CLUBS | | 
Os Deémocraticos, o: querido: 
achuelo fo= | 


Infanos para sua apparição 2] 


| 


1938. 

Em ua retirada, porém, não 
quis Sua Majestade que o éa- 
roca pemaneccstp cor a Irór. 
cia da orgia, enxertada dao in- 


ceperavel “mosto de cabo dé 
guerda-chuva”, 
E, no fecho de sem poderio, 


go deslilaréim seus poderosos 
“cfrros de asteltos” déa Demos 
craticos, Tenentes, Plerrots, Fe- 


niznos e Corgresso, conseguiu 
nte vm” temporal" impicdoso, 
qual nevo Jordão, hantizrose 


fubditos (ão [icis, vassalos tão 
cérvicaes. 

Todavia, no fluxo e refluxo 
Cos avnnçadas e retiracas do 
publico, ns turistas rqui presen- 
tea puderam bem aguilatar do 
vetor enrnaraloesco de Tossa 
semia, 

1 E, ro desfilar feério dos gran- 
des clubs, os pingos dagua — 


| 
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Ingrimas dé saudade da Folia — 
tota, que havia de Ne apóderar 
mo,. 


alvi-negro da rua 
ram os primeiros A entrar Da 
Avénida, ; 

E, na affirmativa de sua po- 
pularidade, o publico não lh: 


recusou applausos, - ' 


Angelo Lezary, o conhecido 
artista, soube com engenho ce 
arte consolidar ainda mais, O 
prestígio e a estima que o pav.- 
lhão branco e preto desfruta em 
nóssa cidade. 

Abria o prestito a garbosa 
guarda dé honra, formada po: 
socios dos “carapicus”", enver- 
gando luxuosos uniformes côr dz 
vuro e prata montados em cor- 
céis negros. Vinha a seguir & 
banda de clarins e a afinadissi-, 
ma banda de musica, todos com | 
vistosos uniformes. | 

“Bymphonia Marajoára”, o 
carro-chefe é a primeira alle- 
goria que passa; uma monu- 
mental allegoria inspirada na 
arte marajoára, 

Mede cerca de cincoenta me- 
tros este artístico carro de cfiei- 
to verdadeiramente  deslum- 
brante, mostrando a artistica 
céramica do tempo dos 'Ta- 


puyas. ] 


Agora O povo rl, pois passa O 
primeiro carro de critica, “ua- 


sas de apartameitos e descpar- | 


tamentcs” é o seu nome, ums 
satyra aos arranha-céos, 
se “desaperia” à população. 

Novos applausos se fazem ou- | 
vir na nossa principal arterim 
tom a passagein do 2º carro al- 
legorico “A siterna Armadilha”, 
uma linda homenagem à mu- 
lher, Este carro fecha a pri- 
meira parte do prestito, 

Abre à 2º parte do prestito & 
banda de musica dos bandeiran-, 


tes, 

“Turandot'" a peça de Schiller | 
é o mctivo da inspiração do | 
3º carro allegorico dos ra 
rapicus”, um carro de muito 


eticito scenographico e de ef- | 


feltos de juzes verdadeiramente 
ofluscante. 

“Novo Diogenes” é a segunda 
critica uma lelicissima “char, 


g>” ao probléma da successão | 


presidencial, 


A quarta allegoria é verdadel- 
ramenio majesvosa “Rhytimo 
Crystalinc” e um carro inspl- 
rado em fontes lumilosas; tnu.t3 
linda esta allegoria que conse- 
gue efieitos deslumbrantes com 
seus espelhos Mhouumentars, 

S:gue-se uma satyra & Liga 
das nações que é comparada & 


uma "Gallinha Moria” o lLutuit | 


qo carro de critica, 


"Vertigem sobre a neve” € 0 
ultimo carro allegorico tephe 
Scntundo um vicou monunieo- 


A 





onde, 


] 











Uma verdadeira bihiana 
sambando é cantando no 
tabolcire da bahiana tem ? 





Maria José Garcia, graciosa 

filha do nosso companheiro 

Funchal Garcia, ostentando 

linda fantasia renrescntan- 
do o teto 


tal deslizando sobre a neve com 


Encerra O prestito a cerit'ca 
“O grande domador" wmna char 


| tres lindas jovens. 


| Be 4 opposição parlamentar quê 
+ € representada por um leão, nas 


O 


Algumas das figuras príncip aes do cortejo do Rouxinol de Bangú, esforçado rautho 





A “aberltu”a” do córtejo com qué o Decididos dê Quintino, 
ratura brasileiras 


suburbano 


homenagtou à musica é Iité- 


') da pas: Para elles,,. 


Btc tsovega Icão!, go surgir o 
“domador”, com seu solrisd 
presidêncial, 

FENTANOS 

O povo, mais we vez, nãu 
Fegal-ou applausos ao prestito 
dos “gatos”, 

A' Iremte, os batedorés mons 
tados em escolhidos cavallcb, 
com ricas fanthsias, conduzint o 
& llamnnila do club, A seguir 
vinha o primeiro carro allegori- 
co, uia dedicado à imprensk. 
Sou ttulo “A Imprensa Livre”, 
Era umá hcmenagem do eym- 
palhico club & liberdade dos 
sornacs. Dando guarda a este 
castro vihha umá vistosa com- 
missão dé frente constitulda de 
socios trajando -& Mariaiva. 
Apos uma retumbarte banda de 
clarins, desfilou sob 08 justos ap- 
platisos do publico, Uma banua 
de musica Mion » begulr, tos 
Caldo vs miisicas dé maior suc- 
costo do camaval deste anno 
O carro-chefe, quando pesso! 
pela Avênida, despertou viva ad- 
imitação, pois tra reniménte bel: 
Hól, Tratava-se de uma homo 
nageim ao letado de São Paulo, 
obra de Hubérto Cotso, à att sia 
que dirigiu a cont do pres- 
tito dos Ferilanos, este carro fci 
por todos reconhecido como for: 
midavel, Depois desfilaram os 
demnis carros ailégoricos é de 
pr Roas Pere e de Ont= 

&; “Borbolelas e Mariposas, 
Lehdas Brasileiras, fótem outros 
carros allegoricca que receberam 
muitos applauros da multidão. 
As criticas despertaram -ffanca 
hilaridade. Quem será 0 ho- 
them?, Futurismo, O cachimbo 
só Orut= 

ine; eram realimento en 

Eraçados, Carros conduzindo as 
| Seciados do popular club inter- 
| calavam o cortejo que após dar 

& volta por toda a Avenida, reti- 

rou-se para O Seu binrracção, dt- 

baixo de grandes applausos co 

Publico, quo tão se fariou ei 

bater palmas, .. 
| PIEKROTS DA CAVERNA 

Pequeno - mas | arilstico, o 

prestito dos Plerrots da Caver- 
| na merecéil a admiração da as- 
| bistencia, 
v Vinte talentês foliões empu- 
chhando lanças coly & flaninid- 
pla do Cub abriam 6 ptéstitó 
14 commissão d. frente, garbu- 

samêhto vestida, abria n cattil- 
nhó pera O desfile do prestiti, 

À ségulr, uma banda dê elarihs 
| tecando às musicas mais atm 
voga. “A Paz Pan-Ambricaná” 
era o carto-cheie do grande 
prestito, com bastante gosto ar- 





tistico e boa Iluminação e de 

rande erfeito scenographivr, 

'm rico “landaulet" conduza 
a directoria do club, Um gran 
de dasfilo de carros conduzin- 
“dn adeptos do “Moinho”, “Men- 
lira carioca”, a primeira cribi« 
em que appárece, alusiva À nos- 
8R pat nos sports, Novo desfl- 
[te de automoveis, todos enfel- 
lados, “O passado eg presen- 
te", n segunda allegoria de Emt- 
Ho Casalégno. tm carró de trin- 
[ta e cinco metros. é de muho 
enparnto, Mais automoveis cons 
duzindio foltões, “Quem é o hos 
mem?” a ascgunia crítica, su 
nestiva & política reglonn!, Mais 
traríos enfeltrdos a capricho, 
“mn Moinho”, a terceiro carro 
nllegorico, com qunvénia matrns 
4º comprihento, um carro de 
Multa arte e de nrimoóroso gas- 
to, Nova allegoria, “No tabnea 
Ioiro da bahiana”, ranregenta- 
do nor tres balianas, carro 
multo interessante, Mais de 
vinte automoveis conduzindo 
pessons fantasiadas fechavam n 
nrostitó de concenção delicada 
de Emilio Casnlégno. 

TENENTES DO DIARO 

O PRESTITO — A's 22 horas, 
entraram na principal arteria da 
cidade os lintédores éns Tenen- 
tes do Mabo trazendo a com- 
miccÃo de frente. em seus ant= 
maes lixuoeamente ajatzados. 
Logo & seguir vinham a |º ban- 
jda de clarins. a Danda de Mu- 
sica, é uma commissio de ln- 
das hactas, montades, servindo 
de bnledoras para o 1º carrá al- 
lecorico, 6 

CARRO CHEFE — Este carrn 
“omposto de tres lances íntilu- 
Inva-ce “Confraternização I.uso 
Rresiletra" é era uma allego- 
ria em homenaçgéêm aos dois po- 
vos, & sun ligação na historia 
e À sun amizade, 

Era um carro impnonente, vis= 


tneó + foi delirantemente ap- 
plaudido pelo povo. 
Agora, enporece um Jauúdau, 


bem iluminado, onde dois dire- 
etores bacias emnunhavam O 
rrvihão do club.da rua Maran- 
EguApe, seguidos de outros car- 


ros ornamentados com gnstn, 
onde vinham socios do cluh. 
agitando fláminulas - rubrsene- 


gras. : 

Surge, então, O 

2º CARRO — Critica — que 
apresenta uma critica interes. 
cante sos temas das .cânções 
em voza nésie GAtnaval, tra- 
zendo um bando de baétas 'eque 
divertiram 6 movo com áuns 
fantngsias e ditos esplrituocos. 

Seguem-se mais laúdaus é ap- 
paréce 6 k 

4º CARRO -= Alegoria — In. 
titulado “Faunos e -Nirasóes”, 
em carro de grandes propor. 
viês, é de muita helleza artis= 
tica, representando a peronas 
nom tão décantada nás poesias, 
tentre os Girasões, florés de hel- 
Inza exotira. Fol em carro mul- 
tá applaudido pelo povo, 


Que socega como que por mita- ! 


sa tita a mm 


+ 


——— combo to cmi 1 ie 


As 


Segue-se o 4º carro, que re- 
presenta uma critica bem fot- 
ta do eporl nacional, suas s). 
turções de desintelligência, pa- 
e'Veações que não sº realizam, 
e os jogos nas diversas entido- 
des, Era um enrro bem engra- 
gado € O povo com elle muito 
se divertiu, 


O 5º CARRO — Allegorico — 
Intitulado “Viajantes do Polo 
Norte", conceprião aglistica do 
p Mude belleza, represontando 
Pinguins. os habitantes das re- 
gtões geindas. que se deslum- 
bram com a nossa maravilhosa 
cidade. 


Foi um carro de grande mn. 
vimentação € muito avacionado 

Fecham esta 1º parie do cor 
télo Inmumeros ençros ornunets- 
tados, com entliuslasticos Lad- 
tas, 

A parte final do cortejo jul. 
cin-se, passando uma banda de 





As riquiseimas figuras que à União das Flores, Incluiy no stu 





t 


Os animados 


povo carioca uma: 


Eufys que abri lhantaram o patriotico enredo 





gradusas Dircéa e Dnarciéa, 
nhelro de redacção Hugo Mello em mnomsa redacção 





PASSOU 
| rnavalescas = O desfile dos ranchos na segunda-feira “gorda” 


auílidos freneticamente, pelos foliões cariocas --- Afinal, o Debé teria conseguido ma: 
“mar, apezar de pedir insistentemente ? º 


filhinhas do mbsso compa- 


clarins e uma banda de musl- 
em aque nreredem o 

f* CANRO — Allegorico — que 
representa uma apothcose aós 
Tenentes do Diabo, 

Este carro, que estavas multo 
bem confeccionado, offerecia 
um deslumbrante aspecto cóm 
sua orgia de luzes é côres, 

Foi” um círro muito applan- 
dido. 

Apparece agora a 

7 CARRO — Critica D Este 
crrro chama-se "Mentira Ca- 
rinça” e é uma charge oppore 
portuna a falta dagua qué as- 
sola o carloen, Foi uma das me- 
lhores criticas dos baátas, não 
só nela Apresentação, comó pblo 
thema que é o mais em eviden- 
cla aviunimento, 

Prosoguo o prestito, Apresen- 
tnrdo neora o 

8 CARMO — ALLEGONICÓ 

T *. no amarem + 45 
tContinia na 15º pagina). 


— 4 





cortejo e que Mereccu do 


verdndeira consa gração 





O TT re 








sCgunda-feira “gorda” 


do Decididos de Quintino, na 


NOTICIÁRIO 





WALLACE B 





“METRO”, AMANHA 


SUA APRESENTAÇÃO EM “MALANDRO VELHO", COMO 
“O HOMEM MAIS PREGUIÇOSO DE TODO O UNIVERSO"... 





Wallace Reery, provando que é 
EuÍços do mundo”... 


Wallace Beery fará, amanhã, 
Rua estréa na tela do Metro, 
Varias das mais queridas “'es- 
trellas” e dos mais apreciados 
“astros” da Metro-Goldwyn- 
Mexer já tiveram oscasião dels 
estrear no luxuoso e conforts- 
hilissimo cinema, Wullzco Dro- 
rx ainda não, A estrea se da- 
r amanhã, com o grande c que- 
tido artista em mais um “por- 
trayal” quo só elle mesmo po- 
deria comnór; a figura central 
intere:santissima, da historia eo 
“Malandro Velho” (Old Euteh) 


uma comedia melodramatico, 
nue encontrou no sunerior ar- 
tista, nos seus menores deja- 


lhes, O interprete perfeito e sym- 
pothicissimo. Brerx comnós pn 
figura de Hulch, "o homem 
mais vreguiçoso do mundo”. 
Imagine-se Becry, com todo: os 
recursos de sua mascara, numa 
prrsonagem assim. Imagine-se 
Becrr. com aquelle humorismo 
e Requello seu invonfundivel mos 
do de scr humano e natural, 
+ D+ DD O CD TD DO O 


Fred Mac Murray, o 
protagonista de 
rcres ao tc. 


us 





Fred Mac Murray, o prota- 
gonista de “Os Atiradores 
do Texas”, uma suptr-pro- 
ducção dirigida por King 
Vidor, que o Gloria vaeres- 
hibir segunda-feira 


Fred Mac Murray tem o di- 
reito «2 reclamar o tiiuo q. 
campeão de lutas de MHolly- 
wccd. Elfectivamente, todos o 
films em que clle appaicccu 
nestes ultimos tempos, ter. 
quo lutar uma ou mais vezes, 

Mas Murrax repete suas fa- 
canbas pugilisiicas em innume- 
ras brigas que conse vucm AS 
scenas mais emocionantes de 
“Os Aliradoves do Texas”, uma 
espcctaculcr producção dirigida 
por king Vidor, qua “o Gloria 
vao pór em cariaz na proxima 
semana, 

Fred Mac Murray, Jack Oa- 
kic. Lloyd Nciand e us demauls 
membrs do elmneo br sam, com 
raras Inicerupções, dede € 
principio até o final da polli- 
cula, 


Do tolas as brigas em que O 
jovem galo tons U pato, oa 425 
to film fol, sem duvida niguina. 
a muis dura. Na maioria v0» 
scus trabalims anteriores, os 
combates «dé Mac Murray eram 
quas!i sempre Individunes. e de- 
eiulidos pela firmeza dos sucos 
cesfertlo., Em “Os Allradores 
co Texas". porém, as Jutas 
são frivades a livro, com ex- 

aprão “e um entre Mac Mur- 
rex e Nciand, que se resolve 
com es punhos, 

Combates com os indios, Eu- 
Wevaçãos c emho codus consti- 
tuem a perie mes Intecoo om- 
toe dota nova pruducção de 
Rivw Vidor, 

4 


! film da 


mesmo “o hear tais pre- 
em “Malandro Velho” 


mettido mos anuros em que n 
vulloca a historia — “o homem 
mais vreguiçoso do mundo”, 
obrigado a tralialhay de verda- 
de, muito mesmo, para justili- 
cor a nose de um dinheiro que 
elle encontra e cujo encontro 
vão pode coniezvr! Ao lado de 
Beers anparecem duas figuras 
que brilharam ao seu lado em 
“Furias do Coração”: Eric Lin- 
den e Cecilia Parker, São os 
namorados da divertida e sym- 
patiica historia de “Malandro 
Velho”, Como complemento a 
Me'ro-Goldwsn-Mayer apresen. 
tnrá um “short” que vac fa- 


Zer successo: os garotos da “Our 


Gang” numa diversão deliciusa: 
“Fuliies dos Peraltas”. 


“A Ditadora da Im- 


prensa” 


Herdar um grande Jornal de 
Infivencia parece ser uma 
kRrauce fortunã mas tom sous 
“ques”, conforme nos mostra q 

Nava Universe SA Di- 
da Imprensa”, que eu 
scegundu-foira no Imit- 





tadora 
trema 


d rins. 


| 


Um bando de chantagistas 
tenta extorquir dinero au Di- 
tora, amesnçundo a sua felivi- 
dode «e reputação. Outra tribu= 
lição da Inindora é seu valen- 
te cdltor gerente, uue é tam 
bem multa teimoso, e von 
quem está coustuntemente am 
tutu. Ele tem idéias definitivas 
ve colo se deve dirteir um jor- 
nal e não pretendo deixar que 
wma suber lho dê ordens, 

Edmundo Lowo faz a papel 
de editor e tiloriu Stuart à her- 


deira ditudora. 

O risal do tim & emostonan- 
te quando lorka Stuart e Bd- 
mundo Lowe conseguem pren 
der os chantagistas. 


—. 


Eabbado, dia 13, vere- 
mo: novamente as 
“Pugilas do Sr. Reiior ” 


JUNTO A! ESTREA DE *O 
4ORNLIO MEIIEVAL*", NO 
ALHAMEBR+*, ATRAVES O CI- 
N:MA PLASTICO 





/ 
Oliveira Martins numa scena 
de “As pupilas do sr, Reitor” 


Mais dois dias apenas e, no- 
vamente, o Alhambra | reapre- 
sentart o celebre film portu- 
gucr “As Pupllas do Sr, Rei- 
tor”, desta voz, porém, através 
o cinema plastico ou cinema do 
futuro. E juntamente com esse 
Vindo celluloldo de Leitão de 
Barros dar=se-t a estréu do ma- 
en'fico documentario lusitano 
“O Torncio Medieval", tambein 
realizado por Leitão de Barros 
vn claustro maravilhoso dos Je- 
ronamos. como uma humeha- 











PILEIDILDODEDI CO POLEGADA LES 
Films em cartaz 
PLAZA — “Condemnndus 

no Inferno” — Warner — 

com Kay Linnker e Donalds 

Woods, — Horario: 1 — 

LDO — 5.40 — 5.30 — 7. 

e 8.10. | 
METRO EO Uluta mim 

Poltrão! — Metro fivliwmym 

-— com Freddie Martunlumen, 

dackhie Cooper Hives 

Honney, — Horario. 14 — 4 

— 4— 6 — Se 1Q horas 

$ 

h 

N 
Bette Davis, Leslie 

Viaia, O “ieam” sen- 

sacional de “Floresta 

Peiriticaaa”, a segmr, 


po ua 

PALACIO = “Agora «“ 
fempre! — FParameumt —e 
com Shirley Temple e diarr 
Cooper — Horario; 37 — 3,40 
5.0 — 7,00 — 5,40 e 
10.20. 


— E — 
ALHAMBNRA — Fechado 
—1I— 

ODEON — “Os NReinciden- 
tes" e BM, K, O, — com 
firuce Cabot, — Horario, 2 
— 40 —. DSO — 7.00 — 
U.40 e 10. horas. 

—L— 

IMPÉRIO — “Joias Feri- 
Monas” su, Century 
Foz — com Claire Trrvar e 
na quintu-felrm e dumim 
e film e uériem “A UDeuna 
de Jdobha”, Hear s 
AO — NO — 7.00 — 
5.40 e .0 bevam 







mca o 

GLORIA — “Céo Problhi- 
do” — Internacional Flims 
— com Cânrica Farrell, 
rarioi 3 = 3,40 = 5,20 = 
TOO — N.40 e 10.70 bom 
ras. 

TT — 

PATHE! PALACIO — 
“Um Camarada Ambleiasa' 
— Wurner — com Edwaril 
Everett Horton e “Destino 
Vingador” com Dick Foran 
Horario: 7 = 4 E — Ne 
to boras.. 

Pa es 

BROADWAT — “itaroina 
Vamplras” Programm 
Barone — Horario: 3 — “1.40 
— 0 — Tty — 5 40 e 
10.20 horas, 

-— 1 

REX — “Acomteren muna 
com Frunces Ledercr e lin 
enrde chuvosa” — United 
Lupino. Horario: À — 4 
— — 5 e 10 horas. 


PATHE! — “Cinumes"” 
Metro toldrya — cos Ulnrk 
Glable, 
veses 








> Su 





e. 


e Dick 


Bictie basis 
numa scena de “Flor.sta 
Petrificada”, que o Flaza 
exhibirã segunda-feira 


du sai 


Mt proxima segunda-feira re- 
appareccá Deite Davis do lado 
de Leslie Howard, a dupla fa- 
mosa de “Escravos do Desejo”, 
agora em “Floresta Petrifica- 
da”, uma grande producção da 
Warner. 

Em “Floresta 
Bette Davis e Leslic Howard 
deslumbram os seus fans como 
nunca o fizerum até então. São, 
na verdade, dois grandes intel- 
lectuaes, duls espíritos superia- 
res que se enfrentam, num 
dúucilo de talento, de emoção € 
naturalidade. 

Elia é uma joven sensivel so- 
uhadora, perdida na solidão de 
um deserto arenoço, que vê sur= 
glr scu homem ideal na figura 
do viajante maltrapilho e des- 
iNudido para a vida,,, ou para 
a morte! 

Robert Ermett Sherowod es- 
crevou essa novela premiada 
por duas ncademias líterarias e 
que levada no theatro consti- 
tulu o maior exito das ultimas 
temporades, Charles Yenyon e 
Delmar Daves escreveram a 
adaptação cinemutograohica que 
levo n direcção de Archie Mayo. 

Seccundando Bette Davis e 
Leslia Howard, surge um selc- 
cto-conjunto de interpretes, en- 
f tre os quaes se destacam Hum- 
nhrey Bogart, Genevicve Tobin, 
Dick Foran e cutros. 

“Ploresta Petrificada” é um 
curtaz Jlestinado a exito in- 
vulgar, principalmente entre os 
imntellcetuacs; o Plara o apre- 
“entará a partir de scgunda- 
teira proxima, 


ESSE NCIAS 


Usinas Grasse (França) 
ECT o 


sem de Portugal moderno ao 
Portugal glorioso de antanho. 
De “Pupilias do Sr. Reitor” que 
poderiamos dizer, agora, sc sa- 
bemos que não ha portuguez 
mem brasileiro que tendo visto 
e ouvido essa bonita fita, uma 
vez, não fique com vontade de 
a ver, de novo, sempre que ap- 
parece numa téla carioca E" n5- 
sim que, do subbudo cm dean- 
te todos poderão matar suas 
snududes de Maria Paula, Leonaur 
d'Eça, Maria Mattos, Oliveira 
Martins e oulros, visitando a 
famosa (asa Serrador da nossa 
tinelandia, 


Petrificada”, 








| 


—— eee mm 
a am E e ee 
DEE 


O Espirito 








Jean Meni e Michael Whaler 
Lo 


Assim pode-se defintr o espr- 
rito de Jack London, v aprecia- 
do crindor de nnvellas, a ponna 
magica que sabe corrcr na ma- 
ciez do panel. criando as mals 
profundas emnçres na imagina- 
ção de todos 0 seus Innumes 
ros leitores, Pois bem, é n vs 





e À 


Uma estreante em “Mi- 
nha Esposa Ameri- 


» 
cana 
Não contentes en “roubar” 
os melhores actores da Brond- 
way, os etudioe do Tallvevood 
estão estendendo as =uns actl: 


vidades até no contincinto euv- 
ropeu. Nestes ultimos jres me- 


Les augmentou consideravel- 
mente & invasão dos povos (am 
lentos. 

Uma das maul: graciosas con- 
quistas dos productores ameri- 
cnnos, é INetti tenlitan, uma 
francezinha miimosa que a Pa- 
ramouol inciultu no elenco de 


“Minha Esposa Americana”, a 
esplendida comedia romantica 
que o Pnlncio vae apresentar 


o film é estrelado pur 
Francis Lederer, que tem 
como “partenalre” Ann So- 


thern. 








Uma novella de Edgard 
Wallace 


Edgará Wallace, o grando 
escriptor Inglez do genero po- 
licial, é, sem dusidu, um dos 
mais fertéis romancistar são 


t sem conta ns suas obras nesse 


| 


interessante estilo, 


E, muito embora a grands 
| quantidade, que a sua penta 
inaginosa dev se imundo, em 
nenhuma o ris ESTO supe 


Hunça na historia que ella nos 
narra. 

Denlre as mis Interessantes 
' novellas" póliciras desse escr!- 
ptor, puúucas, serão tão sensi- 
pvionaes cones" O diíreulo NVer- 


melhor”, Esta, nos conta, ud 
perseguição sem trezuos, quo 
movia a Scotland Yard, de Lon- 
tres, contra uma terrivel qua- 
drilha denominada “U Circulo 
| Vermelho”, 

O vhofe, era desconhecido a 
todos os inembros, Iuentuo os 
mais graduados, que recebiam 
am ordens, sem sabor de onde 
eram emanadas, pois que 
chote dessa quadrilha juvada 
se nelxava ver, pois usava um 
espuz vermelho, para lhe imun 
brir a identidade, 

Usando os seus membros de 
uma disereção a toda jruva e 
toudo cumplicos em todus as» 


SS. DS Ce 7 CS ms as CC e e Toi 


etmadas sociaes, turnava-as 


edifficil à policia prendor o syf- 
fovar q “(Oireuio Vermelho” 
que contiguara agindo impunes 
mente, 

Esta novella Interesantfss!. 
maça Erversa) filmou de uma 
munelra tão perfeita, que so di- 
vês do que sempre acontece, o 
film & seelnhor do que qu livro, 
Votre esse mesmo titulo de “U 
Circula Vermelho", essa pel- 
Heula cervo exhibida  vegunda- 
foiru no Lroadwar. 


De to DS CD AD ao DD 


DIARIO CARIOCA —Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 1937 





os film da Fox “Prezas de 


te genlal crindor de aventuras 
que os “fans” irão conhecer no 
cinema, uma de suas mais li- 
das novellas — White Fang — 
que a 20th. Century-Fox bapti- 
cou de — Proezas de lobo — a 
ser apresentada já na proxima 
semana, no cinema Rex, 

Na interpretação sensacional 
de suas sequencias, que David 
Butler dirigiu com a maestria e 
firmeza de .impre, ha que men. 
clonar Jean Muir. Michael] Wha- 
len John Carradine, Slim Sum- 
rervile e o admiravel “Light- 
ning”, o cão sabio que disputa 
com os astros e n estrella deste 
film, a srimazia de um primo- 
rosn desempenho ! 

“Proezas de Loho", a versão 
claematographada de — Whito 
Fang — a nonularissima novel- 
la de Inck London, promette e 
na promessa offereco os mais 
estupndos momentos de uma 
it profunda e intsqueci- 
vel, 





Juntos ! Apaixonados ! 
Robert Taylor e Barba- 
ra Stanwick em “A 


Malher de Meu Irmão” 


SEGUNDA-FEIRA, NO PA- 
THE! PALACIO 


Tohert Tavlor, o abunluto.,.. 
netual principe do romanca 
films de Holivwood, estas 
na ta do Pathe Palacio, 
partir de segunda-feira pro- 
xima. 

Trata-se de “A 

eu demão”, onde 
é lindiestma 


a) 

uns 

Tua 
la 
| 


Mnlher de 
a conhada, 
Burbara 


úlins & 
Sianwici. 

Na vida voa!, de resto 
ira não * cuntada, 
Susi constante 
VYnylor. 

E mais uma 
Geldwrn Mayer, que a 
Pnlacto verm o prarer de 
recer a preços reduzidos 
seus frequentadores, loro 
pois do Cine Metro, assim 
mo tudos os outros Clms latiças 
dos nesse mesmo ri-ema 

Cutrosimo q Patht Palysto 
Iancari tambem filma ijneditos 
dessa mesma mara, e ainda 
para depois do Varnaval 
será dado pssistir a grund 
| produeções, como; Suzy mia 
| etel O criador de estrotlas 
| — Quando cupido quer — vida- 
jude do peccado, ctr 





Bar- 
mas o 
Yobert 


tb; 
y de 





pelicula Metis 

Path* 

offe 
ao 
de. 


qi. 


EP 








| 
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Como se entra em am 
film... por acaso ! 


Hollywood 
Milharor 


4s iragedias de 
são fartos correntes, 


FÃo os decepeionados. nas ár 
vezes hn casos de verdadeira 
sorte. |, por exemplo o censo de 


Irving Puchel, que tem impor- 
tante papel no grandioso film 
— “A Casa das Mil Luzes", E' 
o espião. Succedey que tinha 
tdo elle falar com Nat Levine 
director da Republic Pletures 
ali levado por varios Interesses, 
nuvando mucredeu adoecer gra- 
vemente Bela Lugosi que tinha 
slAn deniguado para aquell 
papel, fra a opportunidade.. 
O lognr lhe fol offerecido, por 
eignna! que Pichel considera 
esse papel o mais Importante 
de quarenta e tantos aos quasr 
Já emprestou a sua habilidade 
artística. 


Philips Holmes « Mae Clark 
são os heróen de “A Casa das 
Mil Luzes". que a Internacio- 
nal Films nos dará no proximo 
dia 15, no Odeon, cabendo a 
Rosita Moreno o panel de ex 
pia, companheira de Piehel 





CINFMA 


em O 


n 


t 
o não usa 


dermite 





venda nas melhores casas 
de perfumaria 


A! 


Distribuidores: Casa CIRIO 
Rua 7 de Setembro, 82 








Hoje, no Plaza, “Carnaval Carioca de 1937” 
e “Condemnados ao Inferno” film da Warner, 


com Donald Woods e Kay Linaker 


Os confettis ainda rolam pelas calçadas exaustas da 
Avenida, Serpentinas «multicores se enroscam nos flos e ar- 
vores, teimando em lutar contra a vassoura do gary e à briza 
que leva o perfume das bisnagas e ultimos écos do pandei- 


ro e da culca ! 
Passou mais um 


Mas 
através de um film de longa 


trote” no amigo... 


Fluminense, dos grandes Ca 





Mas não é só... 


| No mesmo programma q 


ricanos... 


| 


o Plaza offerece, hoje, ao ca 
fantasia” ! 


MDL DLLDA IDOL 


carnaval carioca... 
terá deixado por esses homens activos que voltam a levar a 
serio » vida, que pensam outra vez no cambio, na successão 
presidencial e na conta do vendeiro ? 

o carnaval continúa, 


sacional, a maior e mais completa reportagem cinematogra- 
phica-sonora do Carnaval Carloca de 1937! 

Os grandes bailes, os cordões, a gente do morro e a 
gente “bien”, que faz o Corso na Avenida, que goza a vida 
na calçada do Club Naval e do Jockey Club, que se fanta- 
siom para tomar banho de mar ou mesmo para “passar um 


Ali estarão todos os écos desse Carnaval Maravilhoso, 
todas as luzes da Avenida, toda a gala do Manicipul, do 
“inos, dos Palaces, dos saloes 
particulares e da farra estridente, na Avenida! 


fans terão ainda “Condemnados ao Inferno", (Road Ganas 
um film emocionante da Warner Bros, com Donald Woods 
Kay Linaker, Henry O'Neil, Carlyle Moore Junior e outros 
mais, que formam um “team” brilhante, vivendo uma dra- 
ma intenso sobre o que vae por certos presídios norte-ame- 


Eis e programma por todos o« motivos sensacional, que 


Dodi o dd do dt fl O 


Quanta saudadr 


emtabilizou-se alí no Plaza 
metragem, que é a mais sen- 


ue hoje o Plaza inaugura, os 


rioca que acaba de “rasgar a 


| 
3 
| 
: 
| 
: 
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: 
ê 
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PRECAVENHAM-SE 
CONTRA OS TERRI- 
VEIS MICROBIOS DO 

TYPHO, COLI, 
DYSENTERIAS 


Beba sómente a agua fil- 
trada e esterilizada pela 
unica vela que purifica 


elimina todos os germens 


pathogenicos da agua. 
Exija para sua tranquil- 

lidade a vela que tem gra- 

vadas no bocal as palavras: 


«| Senun — Esterilisante 


— Senun 


A' venda nas boas casas 


|BDrs. Laudelino Freire Os Gu3 viajaram de 


Ary Botelho 


— Adlvorados — 


Ay. Rin Branco, 91 
&.* andar 
Sn — Tel, 25-5152 
EE SAP e 





ROMANCE ! MELODIA ! COMEDIA ! 


Lawrence Tibbett e Wendy Bar ris, em “Canção Fascinadora” 


Lawrence Tibbett, o gloriosn 
barxtono que o mundo lyrico 
acclama — e como o maior de 
seu tempo, surge mais uma vez 
brilhantemente no cinema, na 
sua mais nova e romantica con- 
tribuíção artistica na producção 
da 20th, Century Fox — Canção 
Fascinadora — que já pclo seu 
titulo suggestivo nos promette 
um mundo de lindas melodias! 


Na realidade, nest. seu mais 
recente triumpho, Tibbett tem 
excellente opportunidade de de- 
liciar seus “fans” em tres no- 
vaS canções e num trecho em- 
polganto da opera — Fausto — 
onde a sua voz possante, em- 
briagadora, nos encanta num 
supremo enlevo de arte, belleza 
e musica! 

Entretanto, o que mais sur- 
preende em “Canção Fascina- 








à) 


dora” — é a parte artístico- 
interpretativa, na qual Lawren- 
ce Tibbett excede de uma ma- 
'neira incrivcl a todes &s mais 
vptimistas das expectativas, vl= 
vendo um personagem vibrante 
de mocidade, exhuberante de 
aventura, é romancc com uma 
fidelidade impressionante digna 
de um artista cinematographico 
do mais alto renome. E La- 
wrence Tibbett realiza esta bcl- 
lissima “performance”, suppor- 
tado ainda pe: um clençco pri- 
morosn, coma Wendy  Barrie 
Arthur Treacher e Gregory Ra- 
toff. 

Segunda-feira proxima, será o 
dia de grande jubilo, para os 
“fans” de Tibbett e os amantes 
da bella musica, porque neste 
dia será estreada “Canção 
Fascinadora” — a valiosa pro- 
ducção da 20th, Century Fox! 


- 
| aviao 
Procedente do Norte, aprerris- 


sos terqu-feira No nferopurio 
Suntos Dumont um hrdro 
nvi£to da Panair do Brasil, tra- 
sendo os seguintes passageiros 
para o Rijo de Juúneiro: de Mia- 


mi, Arthur Lipper Junior e &y 


manhã. outra aeronave 
Farair, conduzindo, 
ouros passageiros, os seogul'i- 
tes; para Victoria, Hilsom  Pi- 
nheiro Alves e Eric M. "ee: pa- 
va Maceió, ticorge F Melrel; 
para Recife, William D. Sul 
vum e Lieorge Harrigton: e pa- 
ru Fortaleza, coronel José du- 
lo de Andrade, Maria Luagra de 
Andrade e srnhua, Dulco Fur 
raz. 

Destinando-se a Pírvio ale- 
Ere, com us escalus de costume 
deixou hoje estu cupital q ué 
ronave “Pupan" do syndicuro 
Condor Ltda,, sob o commando 
do piloto tuilherime Mertens, 

Seguiram na referida acronas- 
ve os seguintes passupciros' 
para Santos, os srs, Valentim 
Bouças, COrluvo Cabral Alves 
Harry Tesse English, Srlvio 
Alves de Lima, José L, Carri- 
jo Junior, sua esposa a ext 
ara, Muria Moreira Carrijo e q 
exma. sra, Martha Vick Worm; 
para Paranaguá, o vr. Jawits 
Praeger; para Porto Alegre, o 
sr, Murio Epstein. 


ruel Shunhan; do Recife, No 
berco aliveira é Peter Van Not 
| ten; de Muceló, Henre B. Cuz 
ve Arucagu, era. lenez Monte 
| Santos e Hermbuindo Menezes 
du Bnhta. Octúvio Tude, Jos 
uertzenstein, Renato Lanorte 
ususto Link e dr, João Man 
"iudo de Medeiros: e de Victo- 
(ria, Fricdorich 1., Sumul 

| Com destino aos portos de 
Renssddos partiu, hontem. us & ho 


entre 


| Bidu" Sayão no Me- 
tropolitan House 


| 


! 








E 


nes os pn | 
| Bidú Sayão 


No proximo sabbado Bidu 
| Sayãc, n gloriosa cantora patri- 
cia. apresentar-se-a no famtso 
| “Metropolitan House de Noutra 
+ York”, onde irá desempenhar o 
| primeiro papel na opera “Ma- 
non". de Massenet — uma das 
suas maicres interpretações. 
| Afim de que o Rio possa par- 
ticipar do successo de Bidu 
| Sayão e ouvil-a cantar. a Radio 
+ Cruzeiro do Sul transmittira a 
récita do Metropolitan que sera 
intcinda às 16 horas exacta- 
mente. 
Essa irradiação «é feita de 
| combinação com a poderosa ca- 
aeia emissora da National Broa- 
| úcasting Company e por inter- 
medio da Radiobras, scb os 
auspícios da Radio Corpora- 
tion of America e RCA. Victor, 


A mova directoria do 
Centro de Sciencias, 
Letras e Artes 


Segundo uma circular que Tve- 
cebcmos, foi eleita a nova di- 
revturia do Centro de Sviencias, 
Letras e Artes. 

São estes os Hirectores do Con- 
tro: presidente Prot. Nelsun 
Umegna; vice-presidente — Dr. 
Carl s Francico de Paula: se- 
cretario geral — Gelso Ferraz 
de Camargo; 1º secretario 
Rev, Herculano Gouuvia Junior: 
2” secretario Dr, Sebastião 
Otranto; thesoyrciro -- Anthe- 
nor de Moraes; orador — Pru- 
fessor Jorge leme. 








FERIDAS 


NOVAS E ANTIGAS 





Tratamento rapido, 


S 


scientifico, com a 


ANTOSINA 


Preço 38500, melo Correio 





Perestrcilo, rua Uruguayana, 66. Rio 


| 


radical, racional e 


45500. Pedidos — Emilio 
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Iitarvanção Européa no Equado: 


COMMFPTIO 
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DIARIO CARIOCA Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 1937 


NOVICIARIO 
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Como “La Prensa” Commenta a Cessão de Um Porto Militar á Allemanha 
BUENOS AIRES, 10 — “La Prensa”, com- 


mentando uma informação da imprensa relativa 


a um accordo realizado 
dor, no qual é prevista 


entre o Reich e o Equa- 
a cessão de um porto á 


Allemanha, nas proximidades do Cabo San, Lo- 


renzo, na costa do Paci 


*& 





O GOVERNO BRITANNICO RECEBEU 





fico, escreve: “Esse ac- 


PR a pq 


CONFIRM 


ca como militar. Constituíria uma ameaça á paz | 


da America e criaria uma 


quelle paiz, o que é inadmissivel sob o ponto, de 


intervenção européa na- 





vista da solidariedade americana e contrario ao 
espirito dos instrumentos assignados recentemen- 
te na conferencia Pan-Americana de Buenos Ai- 
cordo não sómente seria de importancia economi- | res.” (H.) 


A Aa 


AÇÃO DO DESEMBARQUE DE 


UMA TROPA ITALIANA DE 12 MIL HOMENS NO PORTO DE GADIZ 


NOTICIA-SE QUE O GOVERNO HESPANHOL PEDIU ARMISTICIO — ENTRETANTO. O GENE- 
RAL FRANCO EXIGE RENDIÇÃO INÇONDICIONAL ANTES DE SUSPENDER AS 


(Continuação da 4º pagina). 
+ ACIO 

GIBRALTAR, 10 Anntinela- 
se que o governo hespanhol qr- 
dim acmisticios porém o geone- 
ral Pranto estao rondição jpeon- 
dicional antes de susnendor as 
operações de guerra, voo 


Para occuvar Madrid 
AVILA, 10 — “Tropas nacio- 
nalistas allingivam vs arredo- 
res de Vacia Madrid e prose- 
guem com a trígito de Lomar a 
capital, A US] 


Protegidos com chanas 


LA 
à nrova de balas ! 
VALENCIA, 10 — Affirma-er 
“que na frente de Malpsa, fu- 
sm conturados oito «soldados 
lemies. que usavam claves de 
protecção vara o peiLe, à prova 
de bala. Fontes fidedigmas in- 
formam que nuvchas dois navios 
mercantes e duas conhonciras 
cairam em noder dos rebeldes 
no porto de Malgga. — (UU. Po, 


* 2'aça hlocucada nelas 


frotas allemã e t'alana 

VALENCIA, 10 — Altas anto- 
riladec logalistas Informaram à 
United Press de que navios de 
guerra italianos e allemães lilo- 
quearam a frota de Malaga a 
Torroa, afim de impedir a re- 
tirada dos governistas; mes es- 
fes se vstão fortificando em uma 
nova linha. confiantes de que 
a poderio sustentar facilmen- 
to, — 140 Pa, 


Os avplausos aes ven- 

cedores envolvem Ale 

manha, Italia e Por- 
tugal - 


SEVILHA, 10 — Transmitte a 
radio deta cidade: “Ao conhe- 
cer-"e em Avila como nas do- 
mais províncias em poder dos 
nacionalisies a conquista de 
Malaga, as respectivas papula- 
ções se entregaram às malore, 


demonsiravões de regosijo, or-. 


ganlzamio=-se espontaneamente 
manifestações de enthuslester 
ppolauso gos voncelares, ao 
neral Franco e nos demais cho- 
fes nacionalistas, 

Na cidade de Avila, n general 


Mola trvo que assemar à sa- 
cada do edificio em que está 
Installado, para agradecer ao 


publico a manifestação, confir- 
wando à victoria nacionalista e 
accrescentendo: "Se o bom tem- 
po persistir. brovemente anmun- 
eclaremos ontras vivtorias". As 
demonstrações populares envo)- 
veram trmbem a Allemanha, a 
Halia e Poriugal", — (UU, Po. 


Mil overarios fuzilados 


pelos rebeldes 

VALENCIA TO — O Ministe- 
rio do interior foi formado pelo 
governado: civil de lHadajosz gde 
que. rotunda iclatam duas mu- 
lheres que escaparam de Arua- 
ga. Wi) cocergrins foram pl fu- 
silades, lnlusive com muliares, 
às imformantes aceroscentam 
que lrozontas mulheres dos npe- 
rerios lvcram as cabras ras 
pada: e lovram compelidas a 
tomar sopa fella com oleo cam- 
pvhorado. Vo Po, 
«Actos de selvageria e 

to Da 

PARIS, 10 O cotrespon- 
dento da “Agencia Espagne” em 
Gibralter ecommunica que o 
terço mouresco veulizemn um 
saque svstemalico em Malega. 
“pós é oceupução da cidade p - 
las forçes rebeldes. Algunas 
Inform ro 
tos vermelhos dizem que em 
todas us ruas da cidade os na- 
cionalistas juntam cs clementas 
suspeitos de sympathias poa 
ceusa do guverno de Valznel', 
atam-nos a cordas e, em segul- 
eua drrcidam-nos a Livros de me- 
Uulhadoras. — (U, P) 


- 2 Ca rio .arama 
MADRID, 10 — Renovou-se a 
bia dede honteiy no sec or do 
ro darama, tendo os rebrides 
tentado apoderer-se de uma 
pone cobre aquele rio, 
(Uri 


va ioroz em Lama- 


LEEDS je 

MADRID, 10 — Notiein-se qur 
os governistas bombardezr m 
vilepmtamente a*estrada de 1a 
Rozas a Corunha, Antlingindo 
pesedos perdos no inimigo e 
appreendendo abundante mate- 
rirt de guerra 

A luta mais feroz foi travada 
cm Lulnaranosa, parecendo aque 
os rebeldes conseguiram atrar 
vrcspr a rio Jirama c agora 5º 
diricem para Madrid.>IU. P. 


a — ——em e io 


pariidas de elemen-| 


Uma columna de 12 mil 


Valianas 

GIBRALTAR, 10 Bontos 
não confirmados pret2ndem Ler 
irrompldo um pequeno surto de 
tyrpho em Malaga. Notícias 
tambem não confiymudas dizem 
que a coluniba que avanço de 
Antequera se compunha do doze 
mii italianos, — «0. P.) 


«Ze am torvar um 
em com 1,000 solda- 


y - 
“-- nJomães 

VALENCIA, 10 — Um ein- 
pregetio lerroviario, que conce- 
puiu escapar de Cordoba pu.a 
u quartel general governista do 
Andujar, narra que os legalist s 
lograram sabotar as linhas fer- 
reas do territorio rebelde, ta- 
«endo descarrilar e cair em um 
precipício proximo à estação de 
Elsiguerlon um Lrera que truns- 
pcrtava mil soldados allemies. 

Relata elle tambem que o 
trem [icou completamente des- 
truido, bem com os materiães 
de guerra e a linha de Huelva, 

O mesmo informante referiu 
que o general Queipo de Liano 
ordencu a execução de ntmer. - 
sos empregados da estrada de 
ferro, suspeitos de sabotageui. 
— (U. P.) 

Uu.á.à.à ao alcance 

ro qr" 

ALGECIRAS, 10 4 con- 
quista de Malaga tem um 
gi2ude importancia militar e 
política, porquanto era a base 
das tropas legalistas do sul. 8. 
be-se que o commando legal.ta 
está reduzido a Cartagena € 
Valencia. 

A posse de Malaga abre agora 
As communicações maritimas 
com Marrocos e q commercio 
com o Mediterraneo, truzendo 
novas vantagens para os futuros 
planos nacionalistas, 

A quéda de Malaga é conside- 
rada como um fracasso de Mos- 
c.u, pois que era ella a unica 


cidade controlada pelos comunyu- | 


uistas, como outras o são pelos, 


anrrchis.as c syndicalistas. 
[A captura do Malaga pºrmitte 
' a posibilidade de qanpicta con- 
quista da praça Ice de Gia- 
| nada e de mma futura investida 
; contra Almeria, — (U. P,) 
tia id? em ba-ceona 
BARCELONA, dl — A! nulte 
passada, cerca vc uma hora, fo- 
tam vcavidos, do lado do mar, 
ty tiros de canhão, As sirenes 
“carum logo pera alertar a por 
pulação & patrulhas de seguran- 
va despertavam os habitantes, 
sue. com culma e disciplina, se 
dispuzeram a observar us In- 
ctruceões expedidas afim de se- 
rem reguidas em vaso de bom- 
bardeio, A Huminação fo) apg- 
geda, emequanto durou o troar 
docs canhões, A's 2 horus à ci- 
dade retumava o aspreto habi- 
tual. 
Segundo informuções colhidas 
nos centros officiaes, um maviu 
rebelde que passou ao largo 
abriu fogo sobre qo porto, vl- 
sundo os mesmos pontos Já pre- 
ecdentemente alvejados, As ha- 
terias de defesy da costa e uma 
cunhoncira surta no porto t- 
nham respondido ao fogo € 
obrigado « vaso utacante a fu- 
Eir. rt (H,) 
4 
| chera a Burgos o em- 
| haixador Cantalupo 
BUNGOS. 10 — Clegou q esta 
[eidade o sr. Noberto Cuntalo- 
vo, embaixador da Tlalia junto 
(42 governa nacionalista, O em- 
balxador Cantalupo foi cum- 
prinientado pela general Davila 
e todas us outras autoridades c 
personalidades de destuque, O 
pvovo agelumerado defronte do 
“hotel acelamou longamente o 
Cantnlnpo, que é portador 
de uma mensagem de suudação 
“á nobre Hespanha que com- 
bate o communismo", O embai- 
| sader italiano dirigiu algumas 
p Balnvras a populução, Prosegui- 
a Jogo viagem para Salaman- 
— 4H) 
Houve collaboração 
estrangetra.,. 
VALENHIA, N — O governo, 
reunido em conselho de gubine- 
te. approvou longa nula na 
qual declara que ficou consta- 
tuda que à cullaboração estran= 
sctra no ataque a Malaga fot 
vm das principaes causas da 
mucek da cidade, A nota accen- 
tua que não ha, agora, mais 
duvida mue existem nas fileiras 
insurrectas importantes contin- 
gentes de soldados estrangeiros. 
nem que os reheldes utilizaram 
Lunks, aviões e demais armes 
de guerra de procedencia alle- 
mã e dtaliana. Passa a roferir 


po, 





Ca, 





OPERAÇÕES DE GUERRA 


a Inlervenção de mistos estran- 
gvivas que Limbam com eguido 
evitar que vs vento pedol- 
ros reptlilicames que tucesuram 
Curtfugena dessem conbato às 
unidades rebeldes, com a applt- 
euvão de tum estratagema que 
ter us bellomaçvos  Jegalistun 
alustarem-se do sem objectivo, 
Relata aluques Moclurnos de 
vasos de guerra allvindes e la- 
linãos no Medlterrunco, e con- 
elues “Mulaga é a ultima de- 
monstração da intervenção es- 
trangelea mus questões interna 
da Me panha, Tal ingerencii 
prolonga a guerra, tormuindo-a, 


no contrario, mais venhida, € 
poe diariamente em perigo & 
paz curapén. — MH 


O Commissariado de 


Ordem exnlica... 


BANGELUNA, ll — Segundo 
uma nota do Commissariado de, 
Ordem Publica, os tiros de cas 
nho ouvidos de mailrugada fo- 
rum dimigidos contra os navius- 
tanques “(ampeador” e “Zar- 
raza”. que se gebavam ancora- 
dos no purto, 

"Todos us olbuzes culram ao 
mar, com excepção de dois, um 
dos ques explodiu junto à es- 
tução de mercadorias. 

O muro do cues ful attingido 
velo outro, Os prejuizos são in- 
slunificantes, Ha 


Punição para os cri- 


minosos 


SEVILHA, 1) — O radio Se- 
vilha annuncia que o conselhe 
de guerra se reunc hoje afim 
de julgar e punir ns pessõas que 
commeiteram crimes cm Mala- 
ga antes da chegada dos nacio- 
nalistas, 

Outra Informação diz que u 
general Queipo de Llano foi nu- 
meado “filho adoptivo de Se- 
viha”, «Ho, 


Calma nas frentes 


bascas 

BILBA'O, 10 O conselho 
basco de defvsa communica que 
o dia de hontem, foi muito cal- 
no nas frentes huscas, salvo na 
sector de Eibar, onde foi repel- 
lido um atanue dos rebeldes, 
No seztor de Ochandiano varia: 
desertores paássaram-se para as 
linhas governamentaes, (HH), 


Nenhuma modificação 


no sector de Madrid 


MADRID, 1) — O conselho 
de defesa communica que na 
ultimas 24 horas não fui regis- 
tada nenhuma modificação, Im- 
portante nos sectores da frente 
de Madrid, (H,). 


Cien Pozuelos foi 


occupada 

NAVAL CARNERO, 10 — à! 
aldeia de Clen Pozuelos foi oc- 
cupuda pelos nacionalistas gra- 
cas a uma operação fulminante 
que surpreendeu as tropas ver- 
melhas, ao ponto de não per- 
mittir que organ'zassem a de- 
fesa, Lutaram ferozmente du- 
rante meia hora para evitar o. 
cerco completo e recuaram de- 
pois em desordem, deixando em 
campo grande numero de cada-: 
veres. (Du enviado especial da: 
Agencia Havas). i 


Encalhou um navio 
legalista 


| TARRAGONA, 10 — Hontem, 
à farde, um submarino edos| 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


recto lançou varios torpedos 
conira o navio “Navarra”, pro- 


cedente de Marselha e Barce- 
lana. Um torpedo attinglu a! 
caixa de correntes, mas o com- 
mandante Leve tempo de mano- | 
brar e conseguly encalher o 
barco na praia de Torre del 
Embarra. A tripulação salvou- 
se, excepto um marinheiro, que! 
morreu afogado. (H.), 


e 

Reagem os governistas 
AVILA, 10 — Como sempre 
acontece, os pgovernamentaes 
reagtram violentamente & of- 
fensiva nacionalista, Fizeram 
grandes e repetidos esforços 
pare a conquista das posições! 
perdidas, hontem, ma estrada 


de Valencia. Tres vozes: às |) corasssssesas 








mm 






EEE PES NEEE 


|repseroro asso PELA LOGS 


hora, às 13 e ao cair da tarde, 
us milicianos, proscegidos pelb: 
Lunks e a avaria, tentar, 
desalojar os macionulstas da 
margem direita do Mulnzanares 
Repellidos todus us veres. sof- 
freram grandes buisas. Apesal 
dos combates violentissimos, A 
estradu de Valencia continua 
interceptada, E consideravel € 
trafego na estuda de Madrid- 
Cuenca, via Guudalnjara, u uml- 
ca livre, que se communica com 
o extertor. 4Do enviado especial 
dr Agencia Havas) 








Ye. Osvaldo Parkosa 
PROF, DE CLINICA MEBI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doenras do figado, estoma- 
£o. pulmões c coração 
Installações completas de 

etrmivintdade medicas, ralo X 

alta frequencia, banhos hy- 

dro elecíricos e de lur, ralos 
ultra vermelho: e ultra- 
violetas, 


EXAMES DE LABURA- 
TORIO 


CONSULTORIO 7 de Se- 
tembro, 135. 3º and.-22-0595 
RESIDENCIA - Rua Paull- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2251 
PRE ese 


Será 0 ia 
do Menor 
Mattson? | 


SEATTLE, 10 A policia 
prendeu o ex-sentenciado dJa- 
mes MacDonald, cujos traço” 
principaes coincidem com os de 
supposto nutor do rapto e mor- 
te do pequeno Matison.  Mac- 
Donald. interrogado  duranto 
seis horas, negou qualquer par- 
ticipação no cerme. A policia 
procederá à acareação do pres: 
com o irmão e a irmã da vl- 
cima. (H,). 








Depois de assignar va-| 
rios accordos com n Mi- 


='-terio da Agricultura 

Regressou an Espirito Santo, 
depois de assinar varias arcór- 
dos com o Ministerio da Agrl- 


cultura, em nome do governa- 
dor Punaro Bley, o dr. Carlos: 
Lindenberg, secretario da Agri- 
cultura do Estado, 

Os accários assignados, refe- 
rantes no fomento agricnla, 
combate a sauva € ensino agrl- 
rola, todos dentro do plano es- 
tnhelecido pela Conferencia dos 
Secretarios de Agrienitura, rea- 
lizada em 1938 sob & presidon- 
cia do sr. Odilon Braga, 





VEEM 
Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr, Olmtho de Castro 


ASSISTENTE DE C1I- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Dinlomado pela Clínica do 
Prof, Vacques de Paris. 


Consultorio; 7 Setembro, 9 
4.º andar — segundas. quar- 
ins e sextas, às 3 horas 
Residencia: — 486. Laran- 
lelras — 25-3822 





Aneis Horoscopicos 


Com o signo do sey mer 
e nymholos, 


Encontrareis na 
FERRAZ 


Joalheria 


RUA 7 DF SETEMBRO 206 
esquina ds Pça, Tiradentes 





basio Copacabana - 


avel “show” composto de afamados artista 











| va lar e dos Portos 4 


DT E frite fd À da dd a RR 


Pescarejos e | 


Praro,eiros 


Commentando — em 1941 — & 
situação de abundonu em que se 
encontrava & iuduacria da pesca 
DO dirgsil, TOproutsinos UMucies- 
suntes algarismos sobre a do 
Canadá, “O resultado geral -- 
annotuvanios — durante o gino 
de 1810 oiçou por 4 29. 44L Uai, 
toram empreguaos 1,411 navis 
na costá e Eli Mio mr; Si, Duo 
embarcações nof ou € Fios; 
além dos pescadores mais 14, Yud 
homens estiverym dedicados & 
mdustrialização do pescado; 
utilizadas ps rodas numa exten- 
são de 16 mil milhas, com O 
valor de 4.puo.UW dolares, O 
caplial vúra e $ 16, bU0 UU e, 08 
colres publico? arrecudarun 
184.145 dollares de timpustos.' 

Ulliniamente, os Lelegraninas 
de Ottawa, anDunciam a chhu- 
ção de um Minusterio da Pescu, 
tal a Iniportencia du ticusLrim 
nesse grande e rica paiz, 


A mimensa costa bDrusllelrit, 
Bssiili CUMO OS MOASUS FIOS, EStAU 
tLutiOs de CACOLICIA CS PesSCuul]- 
vus, Apesar dessa Iormugar e) ri- 
queza nuo lemos, até lhuje, Liu 
tado q problema com mu niutiI= 
qo melcciua, OU pescruo e €- 
Uussu É CurO nos Mergudos ds 
CIduUCS (Lpurenves € urvIgo do 
luxo. vos dus Mierimres, LD 
vendo ber q ablinuntação Diais 
ao ulcance da populaçao e A 
menos empregada no sustento 
Mario do nusso puro, À expui- 
lução de peixo e quast tuna, 
Uuy ODolultoe poduinos suppri 
Hs necessidades dos rates 
mercados mundiis, tim vez de 
HEMIQUTTILS [escudo pura O Co- 
terior, Aportumios  ecnopimes 
partidas de baculhao e outra 
Lepecies UU]  HuCioOres pu. 
U-rto, as que porqdin Us Nossos 
LIUTES, vlos € lagos, 

E' preciso que us poderes pu- 
blicos tratei brito bd 
— desse assumpto, Como as de- 


- Múls QUeSOCs NiMFILILINILS est 


esta g pedir solução, em bem d: 
uia cus maiores iortunas com 
Que fonios ngalhardoados pelv. 
primores flu Natureza, sem. 
entretanto, organizurmos o mic- 
Calusino concru) da nossa Muri= 
nha mercante e o das industrias 
alins, não puderemos desenvo:- 
ver convenientemente as tm- 
mewsus riquezas do mur, parr 
tornal-as IacLor ellivaz na vco- 
nomia patrícia, 


No Uruguuy e neste mestno 
dia em 1927, pela primeira vez 
tes LatGU, dus CUDSUBrULO OQ 
homem do phuroi. A idea de: 
VE-se BO Inyis humilde dos miu- 
tinheiros brasileiros. divulguda 
pur todo v mundo, pelo popa, 
Jornalista Juan V, Despositu, 
QU governo, us instituições cul- 
turass e trabalhistas. associu- 
ções sclentiticas E o povo, pres- 
taram incondicional apolo às 
êcigunidudes organizadas pela 
Liga Mearitima dali, então pre- 
sidida pelo Hlustre commandan- 
te Héctor Luisl, Incalculave) 
massa popular, tendo & [rente 
o eminente chefe de noção. 
consagrou — no mais velho dos 
pharcieiros daquelas costas na- 
rítimas — a gratidão do paiz, 
peius serviçus prestados à na- 
vegução. Junto ao pharuvl de 
“Punta Carreta” — no momeli- 
to do pcente e quando a antiga 
lanterna lançou sobre o mar O 
seu primeiro lanipejo um 
cruzador deu 19 salvas, numero- 
sos rebocudores tambem lun- 
deadcs nas cercanias. apitaram | 
longamente, e a multidão api- | 
nhada na costa. descobcria € 
emocionada. applaudiu delixan- ! 
temente, ao mesmo tempo que ' 
à Estação Cerrito espalhava nos | 
espaços mensagens de saudação , 


e rs mm 


a todos as pharoleiros da 
mundo. 
Bello e inolvidavel espe- 


ciuculo. Bem justa por cei.o, | 
essa ccnsagração. Os serviça | 
pivotados pelas "Cavalleiros ds, 
Luz”. à obra da paz e de grau- 
dezas humanas. a justifica ple- 
namente, Hoje, em muitos pai- 
zes, 0 "Dia do Phyroleiro” é ce- 
lebrado com  enthusiasmo. 
Quando o adoptaremos entre 
nós? Não devemos olvidar a 
missão humilde e silenciosa des- 
tes nobres servidores da nave- 
gação, Nas aridas e desertas 
praias, nos cabos abruptos. nas 


ilhas e nos mais arrepellados 
escolhos, passam a vida vigilan- 
do à lur do bem e assegurando 
assim. ao trafego maritima. as 
boa rota dos navios empregados 
na confraternização dos povos q 
no seu progresso civilizador. 
Para os pharoleiros. pois. 4 
nossa solidariedade marinheira. 


REIÊ NETTO. 


Icearahy. fevereiro de 1931, 


TOSSE BRONÇHITES 


PHYMATOSAN 








seu confortavel 
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CAMoGIU 


Libra — 556500 

Huntenf, o mercado de cam- 
bio official rveguluva calmo. 
Os negocios em cobranças cu- 
reciam de imporcancia, com- 
prando o Banco do Brasil á& 
558500 por libra e á 119350 poi 
dollar, 

Fecliou cata mercado calme 
e inalterado 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU A' SEGUINTE TADBELLA 
OFFICIAL PARA COMPRAS 

A 90 tllas — Libra 559450 cc 
dollar 114300. 

A! vista; Libra 552000; dol- 
lar 15150; franco suisso. $500; 
franco — twompensação!  a$50%, 
Franco sulsso, 28550; “lem, bel- 
ga 1-910 a uruguuvo 6-170, 

Cabogrumma; Libra 45500 e 
dollar VISIM. 

CURSO DO CAMBIO QFFFT- 
CIAL SEGUNDO AS MEDIAS 
CALCULADAS PELA CA- 
MARA SYNDICAL 
A" visitar Londres  (Mbra) 
uão houve; Paris (franços 
$5253 e Nova York, tdollar) 


HI$360, 
OURO FINO 
O Búnco do Brasil comprou 
homem a grunima de ouro fino 
ua base de 1,000 por 1.000 em 
barra ou amoedado ao preço de 


185000. 
CAMBIO LIVRE 
Libra 795300 — Dollar MISSON 
O mercado cambial livre. 
hontem, na abertura, ás dazu 
horas regulava enlmo Os ba 
cus Operavam à 7N$800 à ., 
I6S4U0 a 9760 e fuziam us 
coberturas á T9$000, a INS1OU 
Á 4750, respectivamente, por li- 
bra por dollar e por Iranco. 
Fechou sem alteração 
calmo, 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XOU OS SEGUINTES PRE- 
COS DE CAMBIO LIVRE 
A* visia: Libra, prompto a 
795850; dollar 16$300; franco 
$7%60; escudo $730; | cumpensa- 
ção 58200; florim, 8$95; franco 
sulsso 38735; franco belga, . 
2S700; Buenos Alres, papel .. 
41050 e peso uruguavo 88900 
PARÃ O DINHEIRO REGU- 
LARAM AS ME'DIAS SE- 
GUINTES 
A RO dias — Libra T95!00 e 
dollar 10$100, 
CURSO DE CAMBIO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS €CM.- 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 
A! vista: Londres TR$TBI; 
Paris, $760; Ttalia SS803; Rg. 
Mark 38225; Ver. Mark 5420; 
U, Murk 3$149; Portuga) S740; 
Belgica «papel $552; (onto! 
28750; Hespanha 15555; Suissa 


d$759; T. Slovaquia 8509; Nova 
York, 168305; Buenos Alres, 
45453; Hollanda 85940, Japão, 
4S6B0; Canadá 188300 e Austria 
83050. 
MOEDAS 

RINIO asirres cars ias TOS521 
Po é o PA 1US2N6 
Fjunco . 00 46 pa e | 
Franco suisso +, .4 su. 35H 
Franco-belga .. S5u] 
ESGUDO) o sismos se Fold; à 8746 
Posu argentino ,. .. «44% 


Peso uruguayo ,. .. 


Lira . a à sB15 
Plorim .. FyA 

VON co sacxveneo esse do DSIOO 
Os BANCOS ESTRANGEIROS 


AFFINARAM AS SEGUINTES 


E o de ecc Es 
G Y A ' x = 
Ponpaid Vo; 

Z 






a À Zuss 


COMMEREI 


DE e ig iii 






pa Pads MASSAS SALDO CRS RALIS S IS Ps 
EPP ÃO TE GEL ES eia: 


Municipaes: 

2 Porto Alegre 3 12º]* 51400. 

Estadunes: 

43 Minas 2008 1934 1604; 38 
Minas 2008 1934 O inE Rin 
2008 1934, 1624; 5 nas > 
1034 1644: 64 Minas 2008 1934, 
138500: à Minas nom. 610%; 46 
Minas (Dia) 7605; 18 Minas, 
(2861) 760%; 15 Pernambuco 
093500: 2 Rio de Janelro PA 
1208: 48  Untormizadas o 
Paulo N28$; 2 Bão Puulo 205, 
5º" 1005500; 6 São Paula 2008, 
5*'* 1915000 

Debenture: 

50 Santa Helena 1205000, 


CAFE 


TYrO 7 — 219000 

O mercado de cnfé. hontem, 
abriy e regulava livrme, com os 
preços ny alta, O typo 7, se cu- 
tava À razão do 25000 por It 
kllos e de manhã foram vendi- 
das 2.007 sacas, 

A tarde negociaram-so 40 
num total de 2.457, contra .. 
1.543 ditas mutertores 

Fechou este mercado firms « 
bem collocado 

COTAÇÕES POR 10 E 
Typo 3... 25 03/6 


HOos 
ASSNM 


Typo-4 po co se 228504) 
TROS e em no cores o TAM 
TPypo 8 .. ca co vo 0» + 918300 
"PrpO Ti. ces cu secs MESMA) 
Trpo Be, cce rea co MEMO 
Panta semana am ES TR] 


MOVIMENTO ESTATÍSTICO 
Entradas: 


Leopoldina (Minas! 3.599, 
Rio! 1464, num total de 4055. 
Martilima Minis! 24267 5 


Paulo 2,268, mm total de 4omt, 

Armazem Reg: Plum: “Rio” 
2.140; Armazem Rego copivito 
Santo 643; Armazens Regs. Mi- 
velros 7,86, num tota) da 12.878 

Anno passado 11.640, Desde o 
1º do mez 73.044, numa media 
de 12.174. Do 1º de julho... 
1.516.238, numa média de 6,820, 
Do 1º de julho, anvo passado. 


2053.785. Calé vevertido no 
stock desde o 1º de julho 185%. 
Embarques; 
Europa . Groove 3 85 
Africa .. ato O a De tal 
Asia se se) Ugo M 
Cabotagem .. 180 
TOLAIS s tas ces coça o ADI 
Anno passado, 7,425. Desde 
o 1º do mez 28 840, Do 1" ce 


julho 1.167.819. Anno passado 
1922765, tendo em stock 49615) 
Menos consumo local dos dia! 
5 e 6, 1.000 num total de 685.950 
Café retirado do mercado pel 
DNC. em 5 e 6 8.500, num +0- 
tal de 687.450 Café doado + 
6) 7,0, tendo em existencia 
687.520 e amnno passado 70.759 
CAFE' A TERMO 
MEZES — VENDEDORES -— 
COMPRADORES — PRE- 
ÇOs E DIFFERENÇA 


e 


Contrato "A" (Novo) 
Unico Pregão 
Fevereiro, vend 218400) 
comp. 218300 mula $825; mnr- 
(o, 218500 e 218475, mais 9875, 
ubril 2IS4S0 a 215225. males 
S825; muto 21$400 e DI€15O niats 
Sof; junho MN5200 e 218050 
mais SM e lulha 2ISM 
MEe0T5, mais S900 respreiiva- 


850! mente, 


Vendas 21.000 saccas, estan- 


85000] do em posição firme. 


ASSUCAR 


Regulava firme, hontem, o 


TAXAS DE CAMBIO LIVRE | mercado desse producto. 


A' vista: Londres 798800 a 
795900; Nova York 168300; Al- 
lemanha 6$560; Compensação 
D$200; Registermark 38300; 
Paris $760; Ttalia S880 a f890: 
Portugal S729 a 8735: P.ovin- 
clas 8740; Hollanda 8$9390 q 
2950; Belg ca, ouro 257,55 a 
28760; papel Sã5l a $552; Sue- 
cia 48120 a 45120; Sulssa 3$7%a 
A 958735: Slovaquia 8570;  Aus- 
tria 38050 à 35060; Buenos Al- 
ros, papel 4€940; Montevideo .. 
85950: Dinemarca US420; Japão 
45680 r Polonin 38090, 


TITULOS 


O mercado de titulos, fune- 
cionou hontem, bastante acilvo 
porém os negucios foram feitos 
em escaln moderadas, 

As apolices da União ficaram 
firmes com as diversas emissões 
inalteradas e as uniformizadas 
melhoradas. 


As municipaes permaneceram 
sem alteração, as do Minas 1934 


acausaram significativa me- 
lhoria. 
Os outros papeis flenrun 


bem collocados, como se vê ma: 
abaixo. 
VENDAS EFFECTUADAS 
HONTEM 
35 Uniformizadas 7954: 
Uniformizadas 7968: 21 Diver- 
sas Emissões, mom, TB4$; 
Diversas Emissões port, 856; 
Diversas Emissões port, 7868000 
tamento Economico: 
101 cl? semtrs. 1008090 
his o hi semtrs, 1:000$00 
s ci8 semtrs, 1: tt 
caio CR 1000800 
Obrigações do Thrzonro: 
M0008N00 1921 port. TM .. 
1,0338000, 
Obrigações de Minas: 
7 1:000S pri” RRos 
9"; ABES00O 


Ini 


mm 


No proximo sabbado, 13 do corrente. estreará no 


gerado. o formi- 
S americanos, esperados pelo “Southern Cross” ; 


GRILL-ROOM refri 


“O 1eNMOSQOn] dera) do E 


Prosegulam sem  modificn- 
ções no seu curso os preços 
correntes e os negncios forom 
moderados. 

Fechou este mercado calmo 
MOVIMENTO ESRATISTICO 

Entradas 5,399; saidas 4304, 
tendo em stock 103.225 saccos 

COTAÇÕES POR 69 KILOS 

Branco crystal e mascavinho 
nominal; Demarara, 608 a 615 
e Mascavos 49$ n 528000 


ALGONÃO 


Funcelonava, hontem. firme 
O moreado de algodão. Corriam 
os preços nas bases de vespera e 
os necoclos eram mais activos, 

Fechou este merendo, bem 
enlocado e f'eme, 
MOVIMENTO ESTATINTICO 

Fulradas não houve: saidrs 
24, tendo em stock 1] 544 
fardos. 

Seridó: tyvpo 1. 54% a Ságaon: 
tyDo 4, 538. Sertões: tvpo 3, 50€ 
poSTSr tvpo 5, 47% a 4 Cogra: 
fvon 2 nominm: tyon 3 4gts0n 
a 4S00AN Natias: tvno 5. 458500 
A 464000. Paulistas não há, 


E 








Concurso de Pnstura 


Está proxima a data do Inheio 
do Iunbespo onte cOneniso usa 
as cemlichas de racn. consde- 
radas como de maior producção 


de os US, 


O Micterto da Agrienlwa 


Eretrocina este con surso, que se 


renliza o mesmo Inçal en que 
se vecifivoy a V Exposição Na- 


cional de Pecyaria, 


Conçe om a este 
productos das pincivar: 
las avicolns do Districio 
( stado do Não, 
DEmos compensadores, 


cm 


ceriame 
uran- 
Fr- 
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A mulher não 





ANNIVERBARIOE 

Farem annos hoje : 

As sras. Alda da Fontoura 
Caravelli e Zaira de Oliveira 
Santos; as senhorinhas Merina 
Silveira de Souza, Eulalla Sea- 
bra de Vasconcellos e Leonor 
Henrique da Silveira; dra, João 
Capistrano Gomes de Paiva e 
Emilio Amarante Peixoto de 
Azevedo; Fernando Mendes de 
Almeida Junior; os srs, Alfredo 
e Guilherme Seabra e Eugenio 
de Palva Rio; Léa de Campos, 
filha do sr. João Bebastlão de 
Campos. 

Fizeram annos hontem : 

A baroneza de Paranã, as se- 
nhores Abigail Guimarães Bra- 
ga, Euryvdice da Silva Rodri- 
gues, Luiz Gomes de Mattos & 
Laura Torres Homem; senhorl- 
nhas Helena Pereira Lemos, 
Olga Ferreira da Cunha, Alice 
Ribeiro Braga, Lucy Dario de 
Mendonça, Jacy Martins, Maria 
Vaz de Barros, Diva de Padua; 
drs. Nina Ribeiro, Oswaldo Go- 
mes da Fonseca, Francisco de 
Paula Monteiro de Barros Lima 
e Murto Belletl; coroneis Edu- 
nrdo José Pereira e Luiz Fer- 
nandes Rumos; Elza, filhinia 
do caricaturista J, Carlos. 

Transcorre hoje, a duta nata- 
licia do jovem Lamartine Oberg 
bacharel do Collegio Pedro II e 
filho do sr, Cartdos Oberg. alto 
funcelonario do Arsenal de 
Guerra do Rio de Janeiro. 

— “Transcorre hoje o anni- 
versardo natalício do dr. Luiz 
Lacerda Filho, da Assistencia 
Municipal e da Medica-Cirurgta 
dos Empregados Municipaes. 


NOIVADOS 


Com a senhorinha Marcia 
Xavier de Britto, comratou ca- 
«amento, o dr, Alfredo Luna 
capitão do Exercito, servinde 
como secretario da Commissm 
Demarcadora das Fronteiras ci 
Sector Nortr-Brasii, Guayana 
e Venezuela. O enhice será rva-, 
lizado em março, nosta capreal 


HOMENAGENS | 

Os amigos e collezas do pro! | 
Martagão Grestelru, vit prestal'- 
lhe ume homenagem com HM 
almoço no Automotvl Club ai 
Brasil, pela sua recente domou- 
ção para director do Institui 
ce Puericultura. Essa festa tes. 
logar no dia 20 às 120 mei 
horas, podento us interessado 
procurar as listus de adheso 
na Casa Moreno, porta qu 
“Jornul do Commercio” e pu 
taria do Automovel Club 

— O protessor Sabino Theo- 
dora receberá um grunde ul 
moço ufferecido pelos sets col- 
legas, em virtude de ter sido 
recentemente agraciado pela 
Camara Municipal com o tivulo 
de cidadão curioca, A home- 
nagem terá logar no Auto- 
movel Club, no proximo dia 20 
do corrento, podendo os inte- 
ressados procurar as listas que 
se- eucontram na portaria de 
“Jornal do Commercio”. 


ENFERMOS 

Acha-se vwnterma, a exma 
srs. d. Maria A, Aceloly Car- 
neiro, viuva do conmandante 
Careiro e progenitora do escri- 
pior dr. Augusto Accloly Car- 
neiro, E' seu medico assistente 
o dr, Alvures Barata, 


VIAJANTES 

Acompanhada do seu filho c 
sr. João Luzardo, embarcou 
pelo avião da “Condor” paro 
Porto Alegre, a senhora d Ade- 
jaide Lusardo, esposa do depu- 
tado Baptista Luzardo. 

Ao embarque compareceu in- 
numeros amigos da familia. 


LUTO 
MISSAS 


Dr. Guilherme BrauMo Las- 
sunce — Berá celebrada hoje Ás 
A horas no altar-mór da Igreja 
de S Francisco de Pnula mis- 


e e e 


GRANDE DESCUBERT 
FLUXO-SEDATINA. 


(O REGULADOR VIEIRA) 


ALIIVTA AR COLICAS UTERINAS EM 3 HORAS 


Emprega-se com vantagem 
combater as Fiores Brancas, Colicas 
Uterinas, Mestruses e após e parto, 


Hemorrhagiss e dores nos evarios. 
E' poderoso calmante e Regulador 
por excellencia, 
FLUXO SEDATINA pela sas com- 
peeqada efficacia é receitado por 
0.000 medicos, 


FLUXO BSEDATINA emncentra-ma 


SAO SD) tm tora a parte. 





ee em mm 





MULHER 


soffrerá dores 






sa de 7º dia em sulfragio da al-| 
ma do dr, Guilherme Braulic 
Lassance, progenitor do dr. 
Carlos Vas Lobo Lassance, se- 
cretario da Delegacia Especia, 
de Segurança Política e Bocia! 
na Fone Civil do Districto Fe- 
era), 


A missa é mandada celebrar 
por seu esposo e filhos, 

— Olga Silva — Berá rezada 
hoje, ás 9 horas da manhã, na 
Igreja do Bom Jesus do Calva- 
rio, missa por alma da saudosa 
senhora Olga Silva, que com- 
plerava, nessa data, 50 annos 
de idade, 

— Cejebra-se hoje ás 9 horas 
na Igreja de Nossa Senhora de 
Copacabana, á praça Serzodelic 
Corrta, a missa de 4” cia do 
fallecimento do dr, Pedro José 
Versiani, mandada rezar po! 
sua familia. 





DIARIO CARIOCA--Quinta-feira, 11 de Feverciro de 1937 


Annos de Bons Serviços, 





Vae ter baixa do serviço activo da Armada Ar- 
gentina a fragata “Presidente Sarmiento” — À 


sua chegada ao Rio — As homenagens a serem 
prestadas á officialidade da nave portenha 


ETA, Ju z 


Fragata "Presidente 
miento” 


Sar- 


Sob o conimando do capitão 
de fragata Francisco Clarizra, 
encontra-se fundeado na Gua- 
nabars o nmavio-escola *“Presi- 
dente Sarmiento”, da ermada 
argentina, que acaba de reali- 
zar o sevy ullimo cruzeiro de 
Instrucção pelos mares do novo 
continente, conduzindo a seu 
bordô 28 cadetes, 4 nave por 
tenha, que varias vcres tem 
ancorado em nosso porto, vae 
dar baixa do serviço activo € 
será substitulda por um eruzas 
dor-escola, já em construcção 
nos estaleiros inglezes. 

A vida maritima da "“Sarmi- 
ento” está assigualada por lon- 








ARAOY CORTES DA” AO 

“DIARIO CARIOCA” AS 

SUAS IMPRESSÕES S0- 

BRE “MAMÃE EU QUE- 

RO”... A NOVA REVIS- 
TA DO RECREIO 


Aragy Cortes 


Nan Pecrato. apesar de quar- 
ta-felrn de eclnzas, fomos en- 
smtrae hantem oo trabalho mais 
intepsoç para o preparo de 
“Mamha ey quero..." a revista 
com que appareca ao nosso pu- 
bilico em 1027 A parceria Cuse 
tnedlo Moequita e Mario Taro 
dona da doje triumnho= o anno 
presesdo com "Fica de cuint” e 
“Sambista da Cinelandia”., 

A primelra figura que vimos, 
so ensaio foi Avaes  Urtes, 
dundo o exemplo nos seus eol- 
legss, nue no nos avistyr disses 


— Em “Mamãe eu quero", n 
revista quo preparamos com as 
muls fundadas esperanças, fe- 


nho os melhores sambas deste 
anno, um da Custodio e outro 
de Atnulpho Alves. Faco um 
"ekoteh” com UÚscarito “Mulhe- 
res «do antigamente” que & uma 
fabrica de gargalhadas, 

— E es outroa” 

— Et se! que lza Fodriques 
a nossa Shirley Temple vas se 
consagrar em “Tempos Moder- 
nós”, um quadro onde riln vae 
mostrar & comediante que é. 

— Tens visto os ensalos? 

— "enha e me Impresslonel 
deveras, com o bailado das 
“Bruxas e do sacy perér&”, Jn- 
da e feliz concepção dos auto- 
res que Lou ensaia com en- 
tuustusmoa, Sho estas as fm 
pressões da estrella do Recreto, 


sobra “Memãe au quero” «que 
sublrá à scena a 19 do cor- 
rente. 


Prq ea ado A ASPIRE Pg AA eat: 


— — 


| Monezes 
vam 





í EA 
PE ASP E LARS, 


caos; ” TEA 
a APP Aa HSA 


o SEGA das, 


TABELLA 


Olavo de Barros, que catá ma 
direcção dna Caumn dos Artisins, 
ensiou-nos. Jg horns depota da 
realisação do tbafie dns actri- 
res, no João Cnretano, ama car- 
ta da qual tronacresxemos este 
trechor “A Cnan doa Artintas, 
levando ao conhecimento de v. 
8. o amuspiciono resultado de 
baile dns actrizes — que, além 
da grande effeito mornl, teve 
uma renda bruta de sinto e no= 
“e contos e quinhentos mil mis 
rentrn uma denpera de nita 
enntos e quinhentos mil réis — 
cumpre o genfto dever de ngra- 
decer a vs, o vnlioso roncur- 
so prestado por sew brilhnntta- 
amo Jornal no mesmo * 

Corre, com fInsistencin, nos 
melos thenfraca, que ha mma 
forte opposição de socios da 
Casa dos Artivtina d reciricho 
de Olavo de finrros, Sem com- 
mentariosa, 

JOSE! LIRA 


“PALHAÇO O QUE E'?” 
NOS SEUS ULTIMOS 
DIAS DE REPRESENTA- 


CÃO COM A SHIRLTY| 


TEMPLE BRASILEIRA 


Voltom À seena desde hontem, 
ro Recreio, a engraçada revia- 
ta da qurecria Bittencourt- 
“Paltaco o que €7º 
uma actuacão mnotavel de 
Aruen Csrres, a rainha sem 
var, Oscarito o comico Insupes- 
ravelo Tra Rodrigues, s Shirley 
Vemnte Brastoira, Eva Todor, 
a rainha do Baile dos Actrizes 
em jJocte rodas emfim, com to- 
dus marchas e sumbas do 
Carnntsal que passou 


O COMMENTARIO 
DA NOITE 


Os Jornmnes de domingo tr- 
stum ente annunciar “Theatro 
Pheniv — Cnsa do Unhoclo. Be- 
bidos a precos moidicos.” 

-— Uaso ful umm Ironia do 
Leite, commentnva o maratro 
Sophonins Dorenlias, 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegines e ncademicos 


H< 





gos € constantes cruzeiros: vl- 
sitou 712 os, sendo que na 
America 989, na Europa 202, na 
Asia 68, na Africa 39 e na Aus- 
tralia e Oceanis 34, 

Em portos brasileiros ancorou 
30 vezes, sendo que o porto na- 
cional mais visitado foi o do 
Rio, onde fundeou 15 vezes, 

Durante os quarenta e um 
avnos de serviços é marinha 
argentina, » “Sarmiento” co- 
nheceu todas as tormentas do 
mar e dos povos * governos, 
Vin ruírem dynastias e se 
transformarem monarchias con- 
sideradas solidas, em republl- 
cas. Foi assistente dar consvul- 
sões internas mais violentas e 
das mudanças de regime mails 
radicaes. Na simple: enumera- 
ção de suas visitas encontram- 
se os factos assignaladores de 
situações oppostas, Fm 1907 era 
o Walser Guilherme IT, da Al- 
lemanha, que pisava seu tom- 
tadiho. Em 1923, era o presl- 
denta Ebert, da Allemanha re- 
publicans que faria a mesma 
visita. 

Em 1902, Nicolão TT, crar de 
todas es Russias percorria a 
nave argentina, sendo que, de 
todos os monarchas, foi Affon- 
go XIIT, da Hespanha, n que 


mais a visitou. Ainda no thro- 
no, elle esteve a hordo da 
“Sarmiento”, nos amnnos de 


1907, 1995, 1927 e 1029 e, Já de- 
posto, em 1945, a ella voltou. 

Mas não fol só na Europa 
que a velha fragata teve cp- 
portunidade de acolher mo- 
narchas em situações nppostas. 
Na Oceania estes factos tam- 
bem se registarum, Em Papee- 
te mo Tahiti, era o navio es- 
cola visitado em 192 pela ral- 
nha dessa llha, que se faria 
acompanhar do principe  Hinoi 
Pomaré, Mme. Maran Salman e 
da princeza Aru Mahint Poma- 
ré. Quatro annos depois o mes 
mo barco recebia novamente, 
já desthronada, a ratnha Poma- 
ré e suas filhas Takao e Ta- 
herel, 

As visitas de Imperadores. 
reis e príncipes de casis rel- 
nantes elevaram-se a dezeno- 
ve, dentre elles se destacando 
o rei Carlos 1, de Portugal 

Quanto a presidentes. cntre 
os quaes se inclue o sr Getulio 
Vargas, que a pºrerreu em 
1934, o mumero a registar é 
de 10. 

Depata de quast melo seculo 
de serviço, em que a “Sarmien- 
to" consegulu sobreviver à his- 
torla e ás tormentas dos povos, 
vne ella deixar a vida do mar. 
Seu ultimo cruzeiro será este 
anno, Substitull-a-a como na- 
vlo escolas o cruzador “Argen- 
tina”, Em sua fé de officio. 
deixa a “Sarmtento”, a velha 
fragata. um acervo de 1,000 of- 
ficlaes navacs que passarem por 
«cu convés e 8.000 elementos 
subalternos que al serviram 


Hoje, pela manhã, os officiacs 
da “Presidente Sarmiento” 
prestarão uma homenagem a 
tarroso, collocando no pedestal 
da sum estatua uma linda corda 
Formara, por essa occasão, 
! uma companhia de bordo. N's 

M.30 horas, no Casino da Urca. 
ser-lhes-a  cfíeccrido um jun- 
tar, No dia 12, às 13 horas. o 
Cluh Nava] offerecerá aos offi- 
claes v vos vadetes um almoço 
Os guarda-marinhas farão, de- 
pólis, uma visita á Escula Na- 
val. As “4 30 serão homena- 
geudos com um jantar no Ca- 
sino Atiantico Dia 13, a offi- 
cialidade arsentina  nfferecera 
um almoç» às autoridades bra- 
stleiras a bordo da fragata, A's 
17 horas secá offerecido um 
“eock-tail” a varias personali- 
dutes e aos jornalistas tambem 
a bordo, 





ADVOCACIA CRIMINAL. €1- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
«tõce ndministrativas e fiscaes. 
Questões de direito estranceiro 
e recursos ao Conselho de Con- 
tribnintes. Cobrancas e Hauida- 
cões. JACKSON GOMES DE 
SOUZA, advogado, (Edificio 
Rex). Roa Alvaro Alvim, 7 — 
Salue 1405 e 1406. Tel. 23-8730 
— Pia de Inneiro, 
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EMPRES 








HOJE -—— A's20 e 


dor, 





Grande Companhia de Revistas Luis ÃO pd 


Continuação do Carnaval de 1937 !! 
Com a formidavet e mirabolante Revista Carnavalesea 


O PALHAÇO O QUE É? 


Original da famosa dupla Carlos 
Bittencourt e Cardoso de Menezes 
Brilhante actuação de ARACY 
CORTES a Rainha sem par da 
Revista — Itala Ferreira, Eva 'To- 


GUES a Shirley Temple Brasilel- 


RECREIO 


A PINTO 





22 Horas 


—— 


Margot Louro. ISA RODRI- 
























ra em numeros sensacionaes — 
Nair Faris, OSCARITO, o malor 
dá comico do Brasil! Pedro Dias, 
wd João Martins é de todo O feste- 
— Bailados por LOU e JANOT | 





jado Elenco ! 





SEER RS à CRITICAS POLITICAS E CARNAVALESCAS SE OPPOR- 
CABELLEIREI- a rece pod gencansancçd TUNIDADE ! — DUAS HORAS EM HOMENAGEM AOS 
ROS, MANICURES “a FOLIOES CARIOCAS! — UMA VERDADEIRA FABRICA 


— Pt eccpa DE GARGALHADAS : 
e 
SABBADO — A's 16 horãs — Matince da Mocidade a 


Preços Reduzidos —-— 


MASSAGISTAS 























Ts 
BEXTA-FEIRA, 19 — A nova Revista de Custodio Mesquita 
e Mario Lago “MAMÃE EU QUERO...” 


OUVIDOR, 145 + 1.º and, = TEL A2247T 


O qenbece crtimeçias tri Fou 
poluonas vstul 
to de E f 


dcado de 
dus e upporelhamen 
condicionado 


14: 16º 18-2€ 
RUA DO PASSEIO, 62 - 


VENHA VER O “HOMEM MAIS 
PREGUIÇOSO DO MUNDO” MET- 
TIDO EM APUROS POR TER 
100.000 DOLLARES ! 


Esqueça-se do VERÃO ne “METRO”, a 
eujo AR CONDICIONADO anasegurs a mais 


; Ciaomos do Rio an 


» possadosn bU dicas dr 
: nesto 


DGM 





Estado do Rio de Janeiro 


A SESSÃO PERMANENTE DA ASSEMBLÉA 
LEGISLATIVA PODE FAZER LEIS ? 


Recebemos a seguinte carta: 

“Sr, Redactor. Tem passado 
despercebido da nossa impren- 
«a, talver por dedicar preferen- 
temente sua atianção ao proble- 
ma remoto da successão pres!- 
dencial, ou 2 aytros que não 
sejam regionges. O que sa pus- 
a no vizinho Estado do Bion, 


sendo a maioila 14, porque 
presidente sá vota em casos es- 
perines. 

E' evidente. Sr. Redactor, que 
uma «deliberação sá pode ser vo= 
tada com 14 depulados a «seu 
favor no minimo, estando pre- 
«entes 28 deputados, Mas a Con- 

istitulção nos diz. tambem, “sal- 





Pra - — um terço do total dos - 
referendum" da Assembléia Le- M rço d al dos depu 





mero de vnfoe favoraveis do ques 


“E mpete  prisetisamente De] 
k priactisamen a aan 


Pader Togistativo fazer as ele, 


os 


| 









modifical-nc o revogal-as nos |t- Lo Fstando demoncteado que 14 
mites dae atribuições conterte | o misto numero de depu- 
das so Fstado pela Constit f. | SGos favoraveis à um nrot=cty 
cão da Nonublica e especial. | Sº Je! nara ate esto se Crnvêr- 
| mente | IRegue-ce a en LA em lei eDaneeianada prio 
ração das leis espocisest O) pro [SO ruador da Fstado e por el- 
tico 2º da Constituição nos é'r lusda ou apenas proye 
o que doso entesder-se mar Po. | poi presl tento da Ace 
dogs Legislativos “O Poder Te- T é positiva que & *2- 
etciativo é exercido pe'a teem. ecão Permanente, nne ce come 
Lhlea Legislativa e Speção Prr- nõoc de 9 deputados, nat poge 
Imanente não & Ascemilva te- fazer tels, 

Ieislatisa, mas uma fraccã - F ela está fazendo lis com 
[a com competencia vu | Se my menas votos, Hesde que O 
| efenal resteicta. como chsrom o | SM presidente ua tom vato ums 


| paragrapho unico de activo º casa de cesopempto, Votando 8 


| “Incumbe á Sacção Permmianer Sosção Pormarento conj a matos 

te. “Bd referendum” da Aeon Írta absoluta d> «eus mer! ros 
|blca; 8) elaborar projectos dr clisa-se às absurdo de mader 
(leis 1h) resolver sobre pogidos | ser feita nem jul estro o vita 
de licença, prisão o! processo | favoravol ade, upenas 


de denutados: 2) conceder licen- 


Genutedos! 
ça ao governador para ansen- Se os arcumentos aqui expert 
tr-ece do Estado por mails de, didas ju não hasmesem rara 
13 dia<; dº dar posse an caver- | mostrar que a Secção Prma- 


nador nn caso do art. Size) do. 
cretar a intervenção nos mur!- 


mento não pode fazer leis 
atada outro que prova 


extras 


cípias, conforme o art. 117: 9) | rantemente que essa compneten- 
tomar conhecimento dos vetos |cla não lhe cabe. 
governamentaes, convocando ex= E o artigo 22 da Corstitul- 


traordinariamonte a Assemblia, 
sempre que julgar de interesse 
publico, 

Deixando de parte os demais 


ção Fluminense, no qual se vs- 
fabeteceram com minuciosuiade 
as formulas de sanccão e pro- 
mulzrção: em nenhum dos tros 


Itens. vamo-nos fixar no prl- |casas previstos por ella «e en- 
melro, exnrosso por estas pº-| contra formula nara a sancrio 
lavras: “elaborar protectos de |e promulsacão de lets > fess. 
tet tcom a clausnla precedente, | lucães pela Seção Pormnnente 
“ad referendum” da Assem- | formula que foi preciso “insen- 
blsas. tar”, 


E" em viminde desse Item (não 


Emquanto a Secção 
pode haver duvida” que a Secção 


nente, embora 


Perma- 
violando a (on- 


Permanente sc julgou com a stituição do Estado. fzer leis 
competencia de fazer leis. Ela- que dizem resneito à eonmomta 
horar projectos de let. porém, | interna da administração flu- 
não é na mesma coisa que farer | minense, tudo carrerm bem, 
leis. Ainda que, arammatlea!- | Quando. porém. além daquelas, 
mente. possam fer o mesmo | enveredar pela materia de tri- 
sentido os dois vocahbulos, a | bulações. de criação de impos- 


Constituição Fluminense os dize 
tngulu expressamente, não dan- 
do margem a que se Invoque 
a sinonamia para forçar 4 in- 
terpretação luta que R Secção 
Permanente está dando 4 sur 


tos, ou faça lels que nossam fe- 
rir direitos, o caso mudará de 
figura e poderá trazer conse- 
mmencias greves narm » Estado. 
Em materia de creditos, o caso 
assume uma feleto  perisosa 


competencia, Prevejo-<«e à hvpolhese do «pr 
Pars o estudo do caso recor- | nago »m credor da Fstado em 
remos ainda no texto constiu- | virtude de um credito votado 


cional. verificando como a Ass 
sembléa Lecislatha far as leds, 
“»Os trabalhos da Assemblén 
são abertos com a presenca de 
quinze deputados pelo manos, 
sendo as deliberações fompdas 
salvo ox cRaQs expressos nosta 
Constituição. por matoria de vr- 


nela Secção Pecmanente e «ane 
clonado pelo covernador dio 
Vstado ou prompito o pola pre- 
idamte da Secção Permanonto 
Vemoittiçda. tecopstit e 
inebimente cs meimttlimo quo 
“oj entre om exocueio dese 
“o prrqunia-ce — ce a Assam. 


voa 


tos, presente a meloria absolv. | Llós. as tomar conhecimento 
ta dos deputados”, tela, não lhe der aporovação 
O texto é de uma clareza dia mol sorá a situnvão desce cre- 
phana: tomem-se deliheracõe | Sor? Seri comnellido adimbnis- 
por matoria de votos. present entiva comp tuliciclmato q po. 
a maleria alsolete dos dept q fimiroa que cogcbar? timom 
tados, dunda os denutedos cor eprmnteosi dos poeiras pos 
numero de 540 ereta abre antas ada dosembolea cce flom 
luta é de LS dsta é mreiade | restitmicd da tpisarianei 
mais um A: dasliboracões & lor quetoriade que frrneney em 
nodem ser tomadas portante ie ses meonprige alarjonf 


estando presentes 2º deputados Farendo estas considerações, 





: tadis ou 214 nara emenda om 

gislativa Se E “metitules o 
GV encanto IR da Celio! pesaão da 1 nstitulção con 
-Ã o Est o [forme os cacos (artigo 144 e 

tuição do Estado do Rio estará ) ragranho 1º 

pár que não avancamo: uno Co ; 

proposição falsa, Seu testo | Os casos esprrlaes erxizem 

principal vao Aqui transcritos | COMO está exnocin, mmuar nu- 


Crco | 


ha | 


E 22 HORAS 








RADIO 


RADIO TRANSMISSORA 
BRASILEIRA 
Programma para hoje 

16 horas — Discos variados. 
10,30 — Primeira edição da “A 
Voz da Cldade", jorna! falado 
de PRE-3. 10,35 — Programma 
“Transmissora em visita aos 

| bairros e suburbios”". 1º horas 
| — Segunda edição da “A Vos 
da Cidade”, 12,05 Supple- 





k | Alo | mento musical idiscos!. Speca- 
onde a “Secção Permanente da |vo os caros expressos nesta Con- | ker: Lauro Borges. 1245 — Pro- 
Assembléa  Legisinilva. assu= | stititiçãn”. gramma “Radio-Film", 14 ho 
ê F de . - | “ » sbs . + aí 

mindo funcções que. nrivativa- Vejamos quaga são eles: | ras — Intervalo, 17 horas — 
mente, competem a esta, ox 2a. parao funecionamento da | “Cock-tail” musical discos, 
leis”, com 0 Conneção” do | A! emblea fra da canital Go! poesias, contos rapidos, chroni- 
gesernador do Estado não ob- | Estado “a A" alinça Cat: quetas. commentarios. informa 
a e .+ " assista + . 1544 4 bed 

stante ter s. es. à Seu lado, co- —- 27, para rejeição dos vê- | ções, etc. | Speaker. Alziry Zã-s 
mo um de seus secretarios, o |toa do governador (paragrapho | yr 1815 — Hora feminina 
sr. dr. Moniz Sodré. pariamen- | 3º do artigo 21%; | 1845 — Hora do Brasi) do De: 
tar experimentado e i ct - jaloria relativa, e º 8S- RR y E pé 
id imentado distinct o pb SICÍcão A é namamento National de Pros- 
! i 4 dis o E - -” à e q 90 aee c— 
Examinando-se a Constitut- | nador (depoic de decorridos 2 it af atudio di 
cão fluminense, chegará v. ex. jantos do pertodo) «e na pri-| Graaã “Fo ia ; 
, À S À ur - 

como nós chegamos, à concln- | meiro nenhum candidato obtiver to PE ui ia 
são de que a “Sescão Perma- | matoria absoluta: Carmen Ete ni ade in 
nente” não parecs ter attribuil- — matorta absoluta des mem- | crensen Georre asrink MERraê!, 
ção para fazer “leis”, restrin- | hros da Assembléa para o proc) traria Emint apelo; bn 
gindo-se sua competencia, À dr= | cesso do governador: M£ e MmmanuEis Endura 
gantrar “projectos de lei“ “ad Mello. Pixinguinha. Jacod. Di- 





lermando Reis. Osmar. João da 
Bahiana e a Orchestra de Salão 
de PRE-3, 21 horas Hora 
para nossos avos Sncuker; 
Erik (Cerqueira. 22 horas 
Hora hanemanntana torzant- 
vação medico-homocopatitos da 
Radiodiffuzão urtercambio 


scionttficor, 


SOCIEDADE RADIO 
| NACIONAL — PRI-S 
Programmia pára hoje 
11 As 13 horas — Programa 
do alniço — Disecs sejovviona- 
tos. IA horas — Prozramma dos 
eunroios, Sosukero Ismen dos 
| Santos. 18,45 — Hora do Brasi 














Departamento Nacional do Pros 
paranda. 192350 — Als, Alô 
| Brasil! Fala PRF-3 studio 
com o speeker Oduvaldo Com 
Viga Jortães falad a em 
| nora. Trechos IP = 
Dres € Variys 
| ct estra oe 
| Dolly Ensnor 
pt cão Philliysc 27 Te 4 
e brasileiras Anual! 1 
cont Orchestra Tepica Portenha 
| é Nuno Eviand, MA Musi- 
| cas prastirira e FADtEZAS 
| Cormunto Serenata o qlinta 
Vumblowsk ou Curiura 
| — Chronita, 2035 — Arranha 
musicas modernos: a : 
' phonico sob à 
maestro Romeu 
tenor Pasquale 





“1.30 — Vamos ler... 
mentario de PRE-S, escripto pur 
Genolino Amado, 21.5 — Mu- 
sicas brasileiras: Mario Potra da 
Barros, Garota Revelução Lu's 
Americano, Dante Santoro e 
Conjunto Regional do Pereira 
Filho. “3 noras — Milsicas af- 
gentinas e americanas: Amalia 
Diaz com Orchestra Typica Por- 
tenha e Orchestra Novelr. 
Pu ph Musicas francezas e 
brasileiras: Ghrta Yamblowsky 
e Nuno Roland com orchestra, 
30 — Noite iusirada: com- 
mentarios musicados, 22,35 
PRE-8 ao compasso da valsa 
Orchestra Viennemnse. 23 horas 
— Dorme, Brasi! | 


RADIO QFFICINA 
AVILA 


concertos de pulos: quto- 
movel prosa para atlen- 
der dia e noite, Tel, Sº-ni2s 


RUA Do CARMO, & 
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[PAPA O vaso à sus ai vie a 
dos demais doutos. alim de que 
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“ Sereia Permagqnte pulloptino 
do melhor sulire «lin qusg pe 
Var sinda a temia dia rpsco 
tuvão que tomem do lazer leis 
em ver ete clahnrer q tos de 
te, Err cepaizuao ic Jêém 
imorosces nomes cem w Ex 
ado q NUS podem vo evditias 
sos amadigue de tima “Ii” que 
wo seja bi, 
| Seqnne, COM estimo 
(Do “durmal do to 


gas teto”), 
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DIARIO CARIOCA—Quinta-feira, 11 de Fevereiro de 1937 



































O CARIOCA, DE- 
POIS DE “RAS- 
GAR A FANTA- 
SIA” VAE VER 


O QUE FEZ E 


O QUE FIZE- 
RAM BEUS AMI- 
Gos NESTE 
GRANDE CAR- 
NAVAL! 
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OS ATIRA 
sEG:F ERA no GLORIA 


Carnava 


DO GRANDE DELIRIO ! --- 





Noticias do Estado do Rio 


ACTOS DO GOVERNADOR 


Pelo governador foram assi- 
gnados os seguintes actos: 

Nomeando. de m:cordo com n 
artigo 1º, da lei n, 218, de 21 
de janeiro ultimo, Dinah ciar- 
neiro Vianna e Marictta Pinio 
Duarte, para exercerem, em ca- 
racter effeciivo, os cargus de 
dactrlographa do gahinete do 
secretario e dactrlographa io 
Departamento da Agricultura, 


Jo: MSM, FOTO AUXILIO DO 
GOVERNO DO ESTADO 


0 commandante  Mignelote 
Vianna. nrefeito da cidade em 
virtude de ter recebido do Ego- 
verno do Estado, a quantia de 
10 contos. para auxiliar as so- 
riedades carnavalescas. dirigiu, 
hontem ao «sr almirante Pro- 
tncenas Guimarães O seguinte | 
officio: 

“Esmo. sr. almirante Proto- 
cenas Pereira Gulmarães. 
nd. governador do Estado do 
Mia de Janeiro. — Tendo rece- 
hido de v. excia, A importancia 
de AO:N00s00A dez contos de 
róist como contribuicão do go- 
verão pera as festejos carna- 
salescos nesta cidade e tendo 
rumprido as nslrucções de 
É] excia. junto remetto as 
enmprovantes da regular appH- 
cacão da aliudida importancia, 

Asradecendo q gestn de vos- 
ta excia., dando pressa em at- 
tender legitimos desejos popu- 
jares, reitern os protestos de 
etevada, estima * consideração 
pessoal (aj Alvaro Miguelo- 
te Vianna” 


VOLTANDO AS FILEIRAS DO 
EXERCITO .0 COMMANDANTE 
pá FORÇA MILITAR 
An governador do Estado foi 
dirigido pelo zeneral faspar 
Dutra, ministro da Guerra, um 
officio solicitando a disvensa do 
coronel Luiz Braga Mvurx, das 
funcções que vem exercendo em 
commissão mo Estado do Rio. 


como commandante da Força 
Militar. 
NX4 FACULDADE TE PHRAR- 


MACIA F ODONTOLOGIA DO 
ESTADO DO RIO 


Terão início no proximo dia 
1 do corrente as provas vestl- 
hujares deste anna nhedecendo 
an seguinte horario: 

Dia 12. às 14 horas, Physica, 
todos os candidatos Inscriptos;: 
dia 13. às 14 horas. Chimica 
tnrova escrintar todos 05 cal- 
didatos inscriptos: dia 15. ás 
horas, Historia Nalural Curo- 
va eserinia), todos os candida- 
tos inserintos; dia 16, às 14 hn= 
ras: Phvsica. de 1 a 90; Chimi- 
ca, de 91 a 40 e Historia Natu- 


rol. de 14 a ho; Dia 17. às 14 
horas: Phesira. de 2 a 40; 
Chimica. de 41 a 80 » Historia 
Natural de 1 a 20: dia 18, às 


14 horas: Physica. de 41 a 60: 


Uhimica, de 1 a 20 e Historia 
Natural de tM q 10; dia 9, às 
14 horas; Linguas. do | a 20 e 
Pusricz, de 21 em deante: dia 
mM, às 14 horses; Tinguas de 
n4 a 49 e Chimica, de 61 em 
neante; dia U2,-de 1! horast 
Hinguns, de 41 a 60 e Historia 
Natural. de At em deante e dia 


“3. às 14 horas: Linguas de 51 
cm deante. 

Os ars. candidatos deverão 
trazer lanis-tinta cu cansta 


tinteiro, ficando prevenidos, ou- 
mus mão havará ra. 


A CÓRTE DE APPELLAÇÃO 
DECIDE CONTRA UM ACTO 
DO GOVERNADOR 
Na ultima sessão da 2º Ca- 
nara da Córice de Appellação v 
desembargador Oldemar Pache- 
co, rejeitando a argumentação 
do procurador do Estado de 
que não devia tomar conheci- 
mento de uma ordem de “ha- 
beas-corpus"” por não se acha- 
rem as firmas dos peticionarios 
devidamente reconhecidas, de- 
clarou o desembargador Olde- 
mar Pacheco que a lei recene- 
mente promulgada não atiin- 
gia aos requerimentos encami- 

rhedos ao Poder Judiciario. 
DELEGADO MILITAR PARA 
CAMPOS 
Em iace dos uitimos aconte- 
cimentos occorridos no munici- 









| Um tercetto de ouro: 


GARY COOPER é 
CAROLE LOMBARD 4 
SHIRLEY TEMPLE 
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DO GARNAVAL CARIOCA 1" 


NO MESMO PROGRAMMA 


Um film da “Warner Bros.” 


“GONDEMAADOS AO INFERNO 
AWRENCE] 


com panos BARRIE- 





(THE TEXAS 


pio de Campos, que noticiaram 
a aggressão de um fomnalista 
por parte de um official da 
Polícia do Estado, o governador 
nomeou um delegado militar 
para aquella cidade, 

A escolha recalu no majol 
Serundino de Oliveira, que ha 
tempos exerceu naquella cida- 
de o cargo de sub-commandan- 
tc da unidade da Força Militar 
que se achava aquartelinda na- 
quelle municip'o. 


NO GOSO DE LICENÇA 
Aos juizes de Direlto de Bar- 
ra Mansa e Itaperuna, bacha- 
reis Accacio Aregão de Souzn 
Pinto e Fernendo Guedes Gon- 
calves da Silva, [foram conce- 
cidos sessenta dias Ge licença. 
CAIXA NOS EMPREGADOS 
DAS OFFICINAS E GARAGE 
DA PREFEITURA DE 
NICTHEROY 


Foi transferido para hoje. ds 
JO Inoras à posse da nova dh nova dire- 


ENOW AND FOREVER) 





La fáleme Ha 


- NO 


















ORES DO TEXAS 
Prrarmoneorf 


RANGERS » 





ctoria e conselho deliberativo de 
Caixa Auxiliadora dos Empre- 
gados da Secção da Garage da 
prefeitura de Nictheroy. 
UCCURRENCIAS  POLICIAES 
EM NICTHEROY 

Felo Prompto Soccorro da vt- 
sinha cidade, foram medicados 
cerca de duzentas pessõas, vi- 
ctimas de accídentes na via pu- 
blica. 

Foram as seguintes ás pessõas 
soccorridas: 

Venira Thtel, de 40 annos, al- 
Jemão, pharmeceutilo, com fra- 
ctura dos ossos do metarso 
em consequencia de um atrope- 
jamento de automovel; 
nio Saturnino Costa, com 24 
annos, carregador, com contu- 
são no pé esquerdo, em conse- 
quencin de quéda de uma esca- 
da; Daniel Rodrigues Tavares 
de 63 annos, casado, residenta 
à rua Coroucel Guimarães nº. 67 
com contusão na região lombar 

esquerda e José dos Santos 
com 38 annos, residente no Bec- 
co do Juca, nº, 505, com feri- 
| mento contuso na região illiaco 
| esquerda, victimados no encon- 
| tro de um bonde com um om- 


Anto- 





HISTORIA 
SENSACIONAL 
DE UM CRIMI- 
NOSO POSTO 
EM LIVRA- 
MENTO 
CONDÍCIO- 

NAL ! 

LEWIS STONE 
JAMES GLEASON 
BRUCE CABOT 


LOUISE LATIMER 
BETTY GRABLE 






Cimproprio | 


1ICariíoca de 1937 


A MAIOR, MAIS COMPLETA E SENSACIONAL REPORTAGEM CINEMATOGRAPHICA-SONORA 
“O CORSO --- 0S GRANDES BAILES --- TODA A ALEGRIA E FAUSTO 


ara 





so 





nibus, na rua de S. Lourenço: 
Arina Figueiredo, 14 annos, do- 
mestica, solteira rua Santo An- 
tonio nº. 52. contusão na região 
frortal esquerda;  Francisec 
Araujo de 18 annos, solteiro, Te- 
sidente na travessa Carlos Gue- 
des sn; contusão na Ínce pos- 
torior do thorax; José Costa, 21 


annos, solteiro, commerciario 
residente na rua Visconde do 
Uruguay nº.. 108, - escoriações 


generalizadas; Alberto Elias, de 
20 annos, commerciario, soltel- 
ro, residente à rua 8, Lourenço 
nº. 75 ferimento contuso na re- 
glão frontal e escoriações diver- 
sas: Maria Augusta Soares, com 
15 annos, solteira, moradora a 
rua Coronel Guimarães, sin, es= 
coriações generalizadas; Venan- 
cio da Costa Rego com 18 an- 
nos. solteiro, operario, residente 
á rua Galvão nº, 26, ferimento 


contuso no dorso da mão di- 
reita e escoriações reneraliza- 
das; Palmyra Soares, de 20 an- 
nos, solteira, moradora á rua 
Coronel Guimarães sn, esco- 
riações no cotovello direito, 
Estes sete ultimos foram vicli- 
mas de quédas. 





img PUPILAS DO SR. 


Guez ! 


ALHAMBR 


O CINEMA DOS BONS FILMS 


a TORNEIO MEDIEVAL 


APRESENTAÇÃO PELO-CINEMA PLASTICO-O ciNEMA DO Futuro! 


com DONALD WOODS e KAY LINAKER 


IBBETT 


UM DRAMA GRANDIO- 


EMOCIONANTE PELO 










A PARTIR DE 
- UMA HORA 


HOJE 














O mais novo 
triumpho artistico 
musical do 
maior barytono do 
mando ! 


2. FEIRA 


ALACIO. 









PELA SUA ACÇÃO, E 
SEU ENTRECHO 


A Mutuante S. À. 


SANDO 


DEPURAR 0 SANGUE 119, R. 7 DE SETEMBRO. 179 


TOME ; 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS FERIODOS : 
ee SA 


Leilão de penhores em 
18 de Fesveretro, ás 13 horas 

As cautelas poderão ser re- 
formadas até n vespera e º ca- 
tulogo será pubuando. no “Jor= 
na! do Commercio”, no dia do 
Aeilão. 


























JEAN MUIR 


SUMMERVILLE 


WHALE 


“es 

























a soberba 


aventura das 
“0 
selvas nevadas ! sa 







REITOR"; 


terão De 
Barnos* 


| Sabbado, 13 


DIARIO CARIOCA—Quinta-ferra, 11 de Fevereiro de 1931 


O CARNAVAL QUE PASSOU 
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Visitas á nossa redacção --- Os bailes nas agremiações recreativas € carnavalesças --- O desfile dos ranchos na segunda-feira “gorda” 
-- Os prestitos dos cinco grandes clubs, applaudidos freneticamente, pelos foliões cariocas. 
mar, apezar de pedir insistentemente ? 
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Carro-chefe dos Fenianos (em cima) e uma aliegoria dos tenentes tem baixo) 


(Continuação da 10º pagina), 


Fechando o prestito dos Te-| CONGRESSO 





e a NA 


as ts 


cod 





. cantado essa sgds 





nos FENIANOS 


di nentes do Dinho vinha o Desde o “Abre Alis” até os 
abelhas" e era uma demonstra- 8” CARRO — ALLEGONICO | “isndelabros Modormos" o pu- 
cãn do esforço destes minuscu-| — Uma criação artistica, tntt=] blico mote apurado gosto ar= 
Jos fnsertos. que conseguem | inlando-se “2x0” (Tres q zermi, | tistica (“Abre Alas” era O 
chegar do nectar extraido do) o que representiva como que] Cartão de Visitas apnunciando 
pallem das flores ao me) deli=b um voto de confiança na victo-| a megnticencia da prestito, 1) 
eloso que tanta utilidade senti ra que tornariam eos baetas pegando carva allegorico era um 
na vida pretica valnpeões male uma vez, contquto de tres Junces de 46 

Como trabalho de arte este Este carro estava bom, muito | ime*r dnidido em tres se- 
carro estava ciume dos aoplau- | bom organizado € recebe em pros cos da ponta de 17 metros 
*os de que (ot alvo, tum quela | sua passagem muitas palmas € ca cintoimisria de 12. Era o 
iluminação feerica como Por vivas da multidão deante da carro chefe “igcdim  Suspen- 
movimentação, qual desfilou. | so” a ullegoria. Estava. ahi, 


Toa TM an 


Os enrros-chefes 


er voNPeranearn ri 


dos Deoeraticos (em cima) e do Congresso dos Fenlisios 





ve:3 baixo) 


representado bellissimo quadro. 
Flores em profusão irradiavam 
perfume, suavisando as almas 
de multos aborrecimentos O 
terceiro carro allegorico repre- 
sentava “Orgia, de Estrellas". 
Carro de intenso mosimento 
onde as estrellas faziam Jem- 
brar os segredos das noites 
amorosas. O quarto carro apre- 
ron “A bacchanul do Sile- 

Conjunto de bell. efícito 
si ant uma scena de my- 
thologia, pois Sileno fo! compa- 
nheiro de Naccho. O quinto car- 
ro ecra o “Ca anche! Flort- 
do”, Flores petrópoltianas  en- 
thuslasmavam alegre “chóro” 
O sexto e ultimo carro allego- 
vlco representava “Candelabros 
modernos”, Bela concepeão so- 
bre as innumeras alegrias mue 
nos proporciona & Jur. 

Os carros de critica do Con- 
aresso eram formidaveis, “As 
mascaras e ss más varas” 
primeiro, era de urande oppor- 
tunidade. “Viva la gracial. era 
o segundo, Triste testemunho de 
uma época tormentosa, “snco- 
Ka, gente”, era o terceiro, Cri- 
tica leve aos companheiros de 
lutas do Congresso, O quarto 
enrro era de effeito sonsutonal, 
“Entre dois diemmas” 

«ey titulo, Braços cuspenses. à 
mão direita aberta; a esquer- 
da fechada, o homem está sem 
cabeça, Verdeu-a no confido- 
níismo actual do planeta. Em- 
quanto isto... O mundo se dl- 
verte, O muinto representava 
“A caixa dos tres segredos no 
Uma roleta com 2! numeros 
annuncia o proximo sorteio, 
Quem sera n premiado 

Encerravam as criticas e rar 
ro “O taboletro da balilana..” 
Além das gulodices conhecidas, 
o taholeiro tem “cangere” 

O prestito do Censresen es- 


tava dividido em duas qurtos 
Na segunda ja o landauy da di- 
rectoria, Fechava o memo 
animado Zé Pere. relem- 
brando o carnaval dos noscns 
avós. 


MARCARAM À NOTA FLEGAN- | 
TE DO CARNAVAL CARIOCA | 
US SUMPTUOSOS BAILES E 

VESPERAES INFANTIS 1 

FANTASIA DO ALHAMBRA 

ko delírio alucinante du f 
Ha em que o “soberano do pra- 
zer" dominou com o ruido ale- 
urs dos seus guizos * o des- 
lumbramento do seu cortejo, à 
alma genuinamente carnavales- 
ca da nossa metropole, a nota 
vlegante desse curto e saudoso 
reinudo ful assignalada pelos 
sumptuosos bailes a fantasia 
realizadas no Alhambra. 

A nossa “elite” experimentou 
nesse ambiente de reguintado 
luxo, artisticamente decorado 
pelas mãos de 
pho, a muis intensa alegria que 


rido carnaval carluca. Tres ma- 
enificas jarze impulsionando à 
dansas não deram treçuas aos 
amantes da arte choreographi- 
ca, que ostentando as mais ri- 
cas fantasias emprestavam 
«alões desse apreciado cinema o 
mais encantador aspecto. Di- 
enas de nota foram tambem as 


aus 


tres magníficas vesperaes in- 
fantis, onde, além de um or'- 
ginal concurso de fantasias 


houve farta distrihuição de mi- 
mos e bonhons à petizada 

Está pois de parabens a dt- 
recção do Cine Alhambra. que 
não mediu esforços para qpre- 
porcionar aos seus convivas O| 
mais fulgurante carnaval va- 
rioca 

INTERNACIONAL 
DE REGATAS 


As nuas sensacionses festas 
carnavalescas de sabbado e se- 
gunda-feira 
O reinado da folia tão mue- 
rido pelos »inceros e penuínus 
carnavalescos que caracterizam 
& nossa follonica e magnifica 
“Cidade Esplendor". teve do 
vietorliosa “Grupo dos Aquati- 
cos”, filiado au Invicto Inter- 
nacional de Regatas, a mais 
deslumbrante e grandiosa re- 
cepção, Us dois animados e 
grandiosos bailes a fantasia que 
se realizaram sabbado e dº fei- 
ra gorda nos salões do club 
sportivo d. rua Santa Luzia, 
deram aos foliões da nossa Se- 
bastfanopolls a mais intensa 

alegria. 


Se v enthusiasmo do alle 
de sabbado sordo fol motavel 
a expansão arnavalesca cos 
“Aquuticos” culminou com o 
super prramidal baile realiza- 
do na segunda-feira gorda, O 
delirio reinante comprovou a 
veracidade dos factos e quem 
teve » “chance” de comparti- 
lhar dos festejos incentivados 
pelo espirito follonico de Sá Fi- 
lho, é que pode dizer como os 
O RESULTADO DO CONCURSO 

DAS FANTASIAS * DO 
MUNICIPAL 
A commissão julgadora das 


“ Aquaticos” commemoraram 
saudoso “Reinado de Momo”. 


o 


fantasias do ball- de gala do 
Theatro Municipal, composta 
dos srs, Woolf Teixeira, director 
de Turismo da Municipalidade; 
Waldemar Bandeira, director do 
departamento de 
Commercio do 
T.abalho: Jarb > de Carvelho, 
jornalista, e Chern. at de Brit. 
to, chronista mundano, procedeu 
na ausencia dos demais mem- 
bros da commissãa & respecti- 
va classificação, conferindo na 
seguinte ordem aos 3 premios 
instituídos pelo empresario do 
theatro, M, Vigaiant uma pul- 
soira de brilhantes para a fau- 
tasia de malor luxo e hom gos- 
to, é arts. Ruth Lisboa que se 


Industria e 
Ministerio do 








| 


habil seenogra- | dente dynastico 
| es 


vuracteriza a festa do tão que- | tio da nums menitimo. 


| 





| 


| 
| 


E 


apresentou com rigquismmo tra- 
je de dama antiga; uma pul- 
selra de brilhantes. para a fan- 
tasta de Inso é bum gosto, soh 
motivo brasileira, & srta, Vera 
Brnalra, que trazia luxuosa vesle 
de es:rava brasileira; uma pul- 
seira de brilhantes para a fan- 
tasia mais exentrica ou oOrlgl- 
nal, a sra. ma Nalassa, fanta- 
siada de roicta 
O CARNAVAL E OQ DEPARTA- 

MENTO DE TUKISMO E 

PROPAGANDA 

Para o brilho e anituação do 

varmmasul este âanum a Direcio- 


e 


...2e02004 PPS dd da da di ii ni a 


a de Turismo concarrem soy 
difforentes modalidades, não ui 
Miuminanda 4s avenidas Rio: 
Rraneo e Rrira Mur, e obelisco, 
os pranvumentos da vtudo. to- 
os é repuxos dos jardine pus 
bicos. como tambem fazendo 


rireular mascaras monumentane, 
toenltranda coretos com banda: 
de musica em varios arraliatdes 
tostaljando nito-fulantes na pre 
nida la Branco rentizanedo 
evandiosos ailee mulilicos am 
er livre, offtelalizando e ant. 
Jianda ax festas princinacs e o 
desfile de ranchos, sociededpe 
e escolau de comb a - 
t-nndo pa sede do Th de Dlffy- 
são Umlinral, ma Praçu Parte, ne 
turistas que vieram avistic À 
metor festa carioca Tra bai- 
les pablicos o mate emmeado fol 
da Praça da Bandeira, ande, 
imenisiomados por um conjunto 
regional e uma banda de mus- 
ca mais de mil a quinhentos 
pares danteram sem cecsar (he, 


Pope 











Afinal, o bebé teria conseguido ma- 
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O AMIGO DOS CARNAVALESCOS 


8, Pedro deve ser socio “ad honorem” de to- 
dos os gremios carnavalescos da urbs plena de ma- 
ravilhas! O chaveiro celeste deve merecer de cada 
folião a mais sincera veneração. 

Elle susteve, nestes tres dias de “gandgia”, n 
precioso liquido que pairava ameaçador, como o fa- 
cão de Damocles. sobre os chins, bahianas, pierrots, 
e tyrolezes. E só no fim, quando a foliz infrene 
chegava ao epilogo elle deixou o “toró” desabar 
forte, como banho lustral, lavando os carnavalescos, 
chamando-os à dura realidade da vida à que iam 
tornar dentro de minntos. 

Sim, 8. Pedro foi amigo dos cariocas Elle não 
tesitou em contrariar os meteorologistas que affir- 
maram em “fide gradis" chuvas e temporaes Elle 
quiz que a alma carinca gozasse ezsa “trinca” de 
dias. a unica recompensa do labutar diario de um 
ammo oque ella tem 

Disse-nos alguem. que foi o dr. Herbert Moses 
quem telegraphou à S Pedro pedindo-lhe não det- 


xasse chover Nãn cremos, deve ser “mentira ca- 
rioca” 

O nosso santo. anti go, fez “exponte sva” essã 
benevolencia. Tem certeza, e o admiram por esse 


gesto, todos os carnavalescos, inclusive o 
K RAPETA 
e JOTA EFEGE 


PP AAA A A ida Ada AR a AR ARA A AD di id o o o da 
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alto-falantes tIrradiando milt- | rececercetetrosC PP IALAACALL A ASACISCDII DIAL DALLA LA A 
ers carnavalescas. funericunndo | tenve, numa profusão de gor sebbado de carnaval uma gran 
diarirmente das 18 à 1 hora, | gv. de barabus. de Limonos, de [ de actividade me Hrscalização, 
mantiverem em netante ale- | blombos, de fores, de lantor- [estando deste modo que. coma 
Ena o masa que creu nas de cabello. de agestche, de | Linha acontecendo nasc antas 
va princinal arieria ga cidado dhoez  amendosdos de unhas | antenivrer, os menor Aa 
Uh turistas. por sma ver, sentt= | Nua: 1 Nma multidão de med vertiseom em penta idade 
roemeto à ntude no nrimeiro | res, scliiidsindo q ceus solur= | cristina cómm ms art! 
vocimente do edificio Standard y y ed emo e V ' Tr | Pit 
t i ! , “ t ; Ra re Ref va tusania aa m tricis ] de dilytio 
dal poisundo o desfilar do cor= | cordões, inconssdente  daquelha | sões von forme er nos, 
en edos prestitos das grandes  horija capar Ge crestar a» fo- | Iuivia crumeas nn | em 
tarados (ihas sagradas do Jutus Lá fo- q Sepuruda d 1 to - 
(COMO TRANSCORRED O CAM dra com tablul mirmia dartas mit quien a, ! pum 
ENA ML NESTE GRANDE CELA qe te na maravilhosa + o guns Imítes f 
FAMILIAR | sprona noite esttsul. fenleuda | 7 “o prod nusuitio 
Copsttiuta Iudescripthvl qa E urden distincças, No dr unjo- ps pn fEciti u | 1 
lemilramento o halle de Cotyas | rido de serpentinas « contettl tapes O ensefo do vor- 
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| Extraordinario Brilho do Carnava: do Ata liantico 





LO) Carnaval no Atlantico teve| 
|] 
aspectos surpreendentes de alr- 


gria e vibração, alcançando suas 
Guites cornavelesoas vordadelro 
delirio. Nos quatro dius, os mo- 
numentaes salves do mais belio 





e | 


palacio da cidade, mamifica-, rela ordem, elegencia, orgamt- 


mente decorados por Deo Sá « | zação e ulogua a nos neon 
Menoldo Rosenmarer tverem| co coraval parigo To Ea- 
vma concorrencia sem preces | zlante acime, vrmos vices vas 
dentes e tocaram de uma rare | milhares fofges que conmeupuo- 
vota de alegrin e brilho o car- [ram e trorseram doe portos dy 
neval rlegançe da cidade O | Ablantco as mails belle e nos 
festejos do Atlantico foram | queciveis recordações, 
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0 Mysterioso Crime do Edificio Garioca --- Latrocinio ! --- Um Lenço de Mulher na Garganta 
Ouvidos os Filhos e o Senhorio da Victima --- Ajudou o Criminoso à Fugir 
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ELO Art A 
bo a 


O servente Claudionor Almel 
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a 








da Rodrigues, que auxiliou O 


criminoso a fugir 


O crime do edificio Carioca. 
occorrido na tarde de ante 
hontem, continua envolvida no 
mais denso mpstorio, apesar 
das successivas diligencias que 
vem fazendo as autoridades. 

A principio julgasa-se que o 
movel do crime fóra uma des- 
inteligencia entre a victima e 
o criminoso, mas hontem as au» 
inridades ficaram  convencidas 
de que o roubo foi a causa do 
mesrio, Isto porque o morto 
constantemente carregava nos 
bolsos  axultadas importancias 
em dinheiro, letras de cambio, 
alem de um carissimo relogio 
de ouro, e nada disso foi en- 
contrado comsigo, 

O CRIME 

O crime já foi amplamente 
vebiculado pela Imprenia em 
seys minimos drtalhes e sup- 
porições, 

Um homem 
marto numa poça 
tendo 2o lado varios dentes 
muebrados. dando a Impressão 
de que fóra assassinado a so- 
cos, 


é encontrado 


de sangue, 


RECONHECTDO 

Vão tendo documento algum 
que o pudesse identificar, foi o 
cadaver da victima, que appa- 
rontava RO annos, removido pa- 
ra O necroterio como deseonhe- 
cido, 

Hentem pela manhã o sr. Al- 
vara Corrêa bastos, lendo um 
vespertino. deparou com à Nº- 
ticia do assassínio, na qual 
eram descriptas as iniciaes “A, 
E BS e “GO Bo.” que SE 
achavam gravadas em dus al- 
jianças que o morto lrazia. 

Por curiosidade, o sr. Alvaro 
Corrêa foi ao necroterio do 


Instituto Medico legal, Teco- 
nhecendo no cadaver seu pac 
Alvaro Corréa Bastos. 
NA DELEGACIA 
Incontinenti o sr. Alvaro 
Corréa foi à delegacia do sº 
districto policial, onde O dele- 


gado Martins Aluns O ouviu. 

Falando à autoridade, decla- 
rou o informante que seu pue 
era um homem morigerado, 
contando 75 annos e murador 
é rua General Bruce n. 167, em 
companhia da familia do sr. 
Nunes trarçia. 

Seu pa”, prosegue o sr. Al- 
vero Bastus, não tinha inimi= 
gos. vazão porque não sabe elle 
a que attribuir o crime. 

OUVIDO NUNES GARCIA 

A seguir as autoridades ouvi- 
ram o sr. Nunes Garcia, 
cuja casa residia q assassinado. 

Em resumo, o declarante dis- 
se o seguinte; que ha annos re- 
side cm sua casa u victima, 
Esta. que era meticulosa em 
seus artos, segunda-feira pela 
manhã. depois de vestir-se, de- 
elarou-lhe que ia a Madureira 
ver o coreto, dizendo que não 
voltaria para almoçar, Que não 
mais o viu, tendo sciencia do 
crime pclus jornaes, 

HNOTA OU CONFUSIONISTAS 

O servente do 1º andar do 
edifício Carioca, Claudionor Al- 


meida Nadrigues. o unico ho- 
mem que viu o criminoso de 
perto, pois ajudouso a descer 


es escadas. quando este, para 
justíficor o grito de — soccorro 
tado velo morto allegou que 
fôra «ietima de uma quéda. ou 
um idiota ou confusul! 
pois em suas varias declai.: 
ções já desoreveu 


“ 


E a 


em | 


de varios trpos, chegando a re- 
conhecer na galeria da Policia 
Central uns olto ou Nove indi- 
viduos como sendo O criminoso, 

Ao descrever os trajes do 
mesmo, Claudionor ora diz que 
estava fantasiado, ora diz que 
estava de camisa com mangas 
curtas. Emfim, até o momento 
nada disse que pudesse escla- 
recer o barbaro crime. 


LATROCINIO P 

epois de ouvir o sr. Nunes 
Garcia e ns filhos da vicia, 
Alvaro e Antonio Corréa Bas- 
tos, o delegado Martihs Alon- 
so. pelas declarações dos mes- 
mos, que disseram carregar vu 
morio constantemente impor 
tancias nos bolsos, superior a 
um conto de réis em dinhero, 
riém de papeis de importancia 
e um relogio “Peteck-Philip- 
pe”. avelado CMedgiais de um 
conto e quinhoies ml réis, 
concluiu, visto EO ter sido wr- 
recadado do cadaver 3 escudos 
pertuguczes e cem ré:s em moe- 
da nacional que. o movel du 
crime só poderia Ler sido w 
furto. 

Uma das hypotheses mais 
viaveis é de que, o encião pro- 
curado por um criminoso pro- 
fissional. para qualquermego- 
cio. tenha sido arrastado ao 
local do crime, e ali sacriti- 
cado. 

Facilitou a tarefa do assas- 
sino, o ruído que vinha do lar- 
go da Carioca, razão porque, 


os gritos de soccorro da victima | 


foram vagamente cuvdos, 


UMA TESTEMUNHA IM- 
PORTANTE 


Foi tambem ouvida pelas au- 
toridedes. a enfermeira Laura 
do Oliveira, empregads do dt. 
Gabriel de Andrade, cujo con- 
cultorio fiva no sexto andar. 

Em suas declarações. Laura 
diz que. np dia do crime, cerca 
das 17 horas, achava-se no core 
redor do sexto andar, conver- 
sandf com duas amigas, quan- 
do ouviu, partido de andar In- 
feorior, um grito lacinante de 
soccorro. Que não desceu para 
ver do que se tratava porque 
ce achava só naquelle andar 


ASPHYXIADO POR UM LEN- 
ÇO DE MULHER ! 


Uma reveleção surpreendente 
do barbaro latrocínio foi dada 
pelo dr. Milton Salles. medi- 
co-legista que autopsiou o cas 
daver. 

Ao proceder esta, o legista 
encontrou na laringe do cada- 
ver um minusculo lenço de mu- 
lher, causador da morte do in- 
feliz ancião, por asphyxia. 

Além desta peça de panhno, o 
dr. Milton Salles encontrou no 
corpo diversas contusões e fal- 
ta de varios dentes na boca, 
todas produzidos por socos. 


PROSEGUEM AS DILIGEN- 
CIAS 


O dr, Martins Alonso, com 
o auxílio das Secções de Fur- 
tos e Roubos e Segurança Pes- 
con] da Polícia Central, orga- 
nizon para hoje importantes di- 
tigencias, esperando que, de 
Reina PRA voa uma luz so- 
“ve o vêo de mysterio do latro- 


q assassino cínio, 





UMA HISTORIA INVERO- 
SIME 


O sr. Sylvio Terra, chefe da 
Secção de- Segurança Pessoal] 
ouviu, hontem, á nolte, o ser- 
vente encasrrogado da fiscali- 
zação do edificio Carioca, Clau- 
dionor de Almeida, sobre quen 
pesam fortes suspeitas de parti- 
cipação no trucidamento do im- 


fortunado capitalista  Alvar, 
Corréa Bastos. 
Nas suas declarações. Clau- 


dlunor diz ter sido informadce 
pelo empregado do 9” andar de 
que no edificio ouvira grios é 
soccorro e que ,por isso, pedia w 
elle Claud onor que fosse veri- 
ficar o que se tratava, Imme- 
dintamente tomou o elevador, e 
entre o 3º e 4º andar, encontrou 
um iíndividun que descia as es- 
cadas, parecendo-lhe adoen ado 
Que esse sujeito pediu-lhe, então 
que o ajudasse a descer, pois 
que sentia fortes dóvres. Parou 
o elevador e nelle recolheu o 
desconhecido, Ao chegar, po 
rém, no 1º andar, o sujeito dhe 
fez sentir que não precisave 
mais do seu auxílio, pois que 
já se cnegntrava em condições 
de descer pela” escada Al 
deixou o homem e novemente 
accionon o npparelbo indo de- 
parar, no 9º” andar, com o ca- 
daver, 

Essa historia, como se vé 
perece mal contada. Isto por- 
que tendo Claudionor sido in- 
formado de que no edifívio [u- 
rem ouvidos gritos de soccorro 
não se justifica que tivesse elle 
enconirrdo, com um desconho- 
cido que accusava fortes dúres 
sem lhe interrogar o que sent a 
e oque fezia ele no ecifício, 
Entretanto, auxiliou a ess 
mesmo individuo a descer até « 
primeiro andar, para ahi de- 
Nºl-o, sem que ilvesse tomado 
nenhuma providencia no senti- 
do de deter aquella pestõa et 
ue apuraste o que de verdade 
havia occorrido na casa. 

Ha, todavia, uma circumstan- 
cia que contribue, Jnrtemente 
para que se avolumem as sus- 
peitas que pesam sobre Clau- 
dionor. A policia acaba de ses 
informada por duas pessõa: 
moradoras no edifício de que 
Claudionor teria chemado um 
taxi para facilitar a fuga dr 
criminoso, que é um homem 
alto, forte e Jouro. Ao ser ver- 
dadeira a Informação, Claudio- 
Nor não poderá fveir a confissão 





Faleceu o compa- 
nheiro de Nugo Car- 
teggiani 


O inFeiunsdo Cesar do Vas- 
concellos. sendo velado por 
seu irmão 


Na madrugada de ante-hon- 
tem, felleceu na Casa de Saude 
São Sebastião onde se achava 
internado, o alumno aviador Ce- 
sar Vasconcellos, companheiro 
ela infortunado Hugo Cartezgir- 
ni. cuja morte tragica regista- 
mos ha dias. 


Ingeriu uma mistura 
de arsenico com 
stryrhnina 


Por motives que não quiz de- 
clarar, hontem á tarde, na es- 
quina da rua D. Manoel com 
travessa Costa Vetlio, tentou 
dar fim a existencia, ingerindo 
uma solução de arsenico com 
suliato de estrychnina o ope- 
rario Walter Alberto, de cor 
branca. com 1 annos. solteiro e 
residente à rua Fernando Ba- 
dajós. 95, 

Walter fo! soccorrido no nos- 
to Central de Assittencia e após 
uma lavagem estomacal ficou 
aii em repouso, 











joca 


Praça Tiradentes n. 77 


MORTO POR ASPHIXIA! 


> - a 
O local ende foi encontrado o cadaver de Alvaro Corrêa Bas- 
tos vendo-zp pº paretce e na porta a aqua ca soda enustica, 
empregadas na lavagem das manchas do sangue que esgul- 


chou da 


da tragedie, esclarezendo, assim 

o mysterio quo envolve a morte 

do infeliz capisalista, 

A TOLICIA EM DILIGENCIAS 
Os neentes da Boecurançe 

Paossoal, empenham-se em ar 


Esiava tudo pre 
parado 


AINDA A DPESCOBERTA DE 
UM GRANDE PLANO INCEN- 
DIARTO 


LV Fo por nós divulgada. a di- 
[hecnela Jevnda a effeito pelo 
inepector da D. G. 1, Gustaro 
Fimentel Córie. no predio n, 
ce? da yum da Alfandega, onde 
estava instalado com loja de 
fazendas o syrio Abdalla 7Zo- 
lhos. 


Motivou esta diligencia. a de- 
nuncia de um plano disbolico 
em que era uccusado o négoc - 
ante, de ter tudo preparado 
para um grande incend'io na 
sua loja, 

A policia encontrou, de facto, 
a installação electrica defei- 
tuosa, capaz de originar o cur- 
to-circuito, 

Embora o exame perícial na- 
da pudésse revelar de puzitivo 
contra o eyrio, foi elle detido, 
bem como o seu amigo Naif 
Mandiné e a genitora deste 
Malach 'Taile Jorge, que mo- 


| 
| 


ravam nos fundos do estabe- 
lecimento, 
Apesar de ser pequeno o 


sLock do negocio, estava este 5€- 
curado na Companhia Atian- 
Lica por 165 contos e os move:s 
dos amigos'de Abdalla na Com- 
panhia Rova] por 25 contos. 


Depois de prestarem decla- 
rações no inquerito, foram os 
tres syrios postos em liberdade, 





Com a Inspectoria 
de Águas 


O ENCARREGADO DE ABRIR! 

OS REGISTOS SO' O FAZ 

MEDIANTE ENTENDI-. 
MENTO.., 


Desde ha dias, vimos rece- 
bendo pelo teiephone e mesmo 
pessouimente reclamações de 
moradores da rua Riachuelo, | 
principalmente dos residentes 
do lJado impar, quanto á distri- 
buição da agua na referida rua, 

O encarregado de abrir os.re- 
gistos — dizem 05 reclamantes 
— S6 0 faz mediante “entendi- 
mento” com os muradores, E, 

| quando estes se recusam a fa- 
zel-o podem contar fatalmente, 
durante varios dies com a au- 
sencia do precioso líquido, 

E' como se, vé um facto da 
maior gravidade que exige cor- 
rectivo energico, Estará, portan- 

| to. com a palavra o director 
daquelle departamento, 


victima 


duas diligencius, no sentido de 
escirrecer, o mais breve possi- 
vel o tenebroso crime. 'Tud 
faz crér eniretanto, que a Do- 
licia tom já nas mãos o flo da 
merda, 


OD e DD a + a e 1 


Cairam da capota de 


automovel 


Na torça-foira de Carnaval, À 
tarde. passeava num avtomof! 
golos suburhias da Central, a 
familia do sr. Acenor José da 
Costa, morador é rua Ribeirão 
Preto mn. 71. Em dado momentr, 
na Estrada Marecohnl Rangel, 
sua filha Gloria, de 9 amnos ds 
edade e Ircne, de 11 annos, que 
vinlavam na cavota do carm, 
perderam o equilibrio e cairam 
no sólo. 

Em consequencia da quéda. à 
primeira soffreu fractura do 
craneo e a segunda escorinções 
generalizadas. Ambes foram soc- 
corridas pela : Azsistoncla do 
Mever, sendo Gloria internada 
no Prompto Foccorro, 


Porque não fosse 
correspondido 


CONTINUA FORAGIDO O MA- 
TADOR DA VIUVA HELENA 
VIEIRA 


Em todos os seus detalhes, 
noticíamos em nossa ultima 
edição a brutal scena de san- 
gue oecorrida na rua tfeneral 
Severiano, na: qual perdeu a 
vida com uma bula no eraneu 
a viuva Helena Vieira, que pro- 
curava interferir na discussão 
travada entre'o lavador de car- 
ros Joaquim de Barros e Ma- 
rictta Cunha, 

Esta ulitima tambem salu feri- 
da com duas lulas no pescoço, 
emquanto o apaigenado-crimi- 
noso fugia-pnra local ignorado 
eté agora da policia do &º dis- 
seo que continua em diligen- 
cias. 

Marleita encontra-se em tra- 
tamento no H. P, 8. sendo de 


sales grarldade o seu esta- 
9, 


Os ladrões em arção 


—— 


C CSALTADA A RESIDENCIA 
DO DIRECTOR D'“O FLU- 
MINENSE” 

Os ladrões assallaram, na 
madrugada de segunda-feira, a 
residencia do nosso collexa de 
imprensa, sr, Luiz Azevedo, di- 
restor dO Fluminense”, á ma 
«ão Pedro, esquina de Barão do 

“mezonas, em Nietheroy, 

Os Jaranios carregaram jolas 
no valor superior E 14:000800 
e varios objectos ge valor, 

O facto fol Jevado Bo conhe- 
rimento das nutoridades poli- 
cines, que  prometlerent tomar 
as providencias necessarias pa- 
ra 8 captura dos meliantes, 
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ATIRADAS 
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A MENOR FOI DECAP 


A” LINHA 


ITADA E A SENHORA 


TEVE UM BRAÇO ESMAGADO 


——e 





Pungente quadro em Campo Grande 


Pungente quadro assistiram 
centenas de pessóas que viata- 
vam em um expresso da linha 
de Santa Cruz. 

Uma senhora, tendo ao colu 
um criança, calu, na precipita- 
ção de saltar de um combolo, & 
linha, sendo a menor decapita- 
da e a senhora ficando com o 
dois braços esmagados, 

EM CAMPO GRANDE 

O combolo de Sa: a ruz, 
proseguia a sua viagem nor- 
mal, conduzindo centenas de 
folivbes, que fantasiados, veco- 
lhiam-se és suas respectivas 
residencias, Entre es:38, viaja- 
va o cnsal Benedicto Rochn 
Caseres e Natall: . w tes 
vando, o primeiro ao collo, o 
filhinho Roberto e ella a fllht 
nha Lenita. A família, apos 
gozar varias horas de prazer nó 
centro da cidade, regsves. va no 
lar, 4 Avenida das Operarlos nº 
6 no Matadouro, em Santa 


Cruz. 
HORRIVEL 


O comboio, depois de part 
de Senador Vasconcellos, rumou 
para Campo Grande. Chegandc 


MOTORISTA 


QUANDO DISCUTIA POR 
UMA QUESTÃO SEM IMPOR- 
TANCIA — O FERIDO FOI IN- 
TERNADO EM ESTADO GRA- 
VE NO HOSPITAL DA OR- 

DEM TERCEIRA 


A tarde de terça-feira gorda, 
ficou marcada por uma série de 
acontecimentos sangrentos, de 
um dos quaes damos o relato 
abaixo. 

O auto n. 9.638, dirigido pelo 
motorista Antonio Telles da Sl!- 
va, do passar cmi frente nao pre- 
dt» nm. 11 da rua Goulart, fol 
violentamente “fechado” pelo 
auto-caminhão mn. 187, dirigido 
por Antonio Chrysostomo Dan- 
tas. 

irritado com a conducta do 
chauffeur do caminhão que 
continuou a marcha sem dar im- 
portancin Ro facto, que poderir 
acarretar sérios prefuisos a seu 
carro, Antonio Telles imprimiu 
maior velocifinde no mesmo, in- 
do alcançar pouco ndeante q 
caminhão, fazendo-o parar. 

DISCUSSAO SEM MOTIVO 

Parados os dois vehículos, en- 
traram os chauffeurs a discutir, 
achando-se cada qual com o di- 
reito dr offender o antagonista 

O portuguez Emesto Rodt:- 
ques. de 32 annos de edade, em- 
pregado no commercio e mora- 
dor 4 rua Ubá n. 15, que viajava 
no auto n. 9.638, tomou parte na 
discur “», passando & invectiver 
o motorista do caminhão pela 
sua *'barbelragem”. 

Antonio Chrysostomo, vendo- 
se apertado e insultado por dois 
homens. procurou terminar com 
à discussão, com o que, não con- 
cordaram c:; antagonistas. 

O CRIME 

Em dado momento, quando 
mais acnlorade eram as trocas 
de insulto, o chauffeur do cam:- 
nhão. exasperado e talvez ra- 
cejoso por attitude mais desas- 
sombrada do passageiro do car- 
ro 9.635. de ser aggredido, sacou 
de uma faca e investiu sobre Ti- 
nesto Rodrigues, ferindo-n “o 
baixo ventre. 

Esse seu acto, causou confusão 
entre os espectadores da scenz, 
de que se aproveitou para fugtr. 
abandonando na boléa. do cam!- 
nhão, a faca utilizada., 

Foi tambem encontrado pel 
polícia, junto á faca. um Tevo!- 
ver. 

O ESTADO DA VICTIMA 


Os populares, tratarem logo de 
prestar soccorros ao ferido, con- 
duzindo-o &- Assistencia, once 
fot elle medicado, depois do que. 
em vista da gravidade de seu 
estado, fol elle transportado 
para o Hospital da Ordem 3º dz 
Penitencia, onde ficou em trata- 
mento. 

O commissario Nilo do 2º dis- 
tricto, esteve no local, tomando 
as providencias exigidas pelo 


caso, 
iniciadas vartas dtl- 


cr e mm 


Foram 


gencias para a captura do em- 
minoso . 





Aproveitaram o pas- 
seio dos moradores 
do predio 


O engenheiro 
vnte Junior, reridente à rum 
General Urquiza, 158, nprovei- 
tando o ultimo dia de carnaval, 
atu & noftinha con a familia, 
rumundo pura a cidade. de on- 
do rezressou às “2 horas devi- 
do à chuva que cala com baz- 
tante violencia, 

Qual não foi porém, a sus 
surpresa ao encontrar as por. 
tas nbertas e ox moveis todos 
revirados, demonstrando clara- 
mente mu entrada de eelranhos 
na casa, * 

Dando uma ligeira Inspecção 
na residencia, notoy mquel 
engenheiro ua os nmigos a 
ulheto haviam carregado com 
+ ternos de roupa, V-pares de 
“eputos To camisas, | capa da 
borracha, ) despertador, | cha- 
pio coca e um frunue. 

Communicando q facto à no: 
Meta de |” districto. o come 
caro Curar destacou dale mo 
vestigndores para o Jews), onde 
fed constatada a violencia 
uma dar Jeneliys para 
a entrada no predio, 

Form encontradas variar fer. 
camentas das utilizadas pelos 
Indróss, o que faciliará o ser- 
viço de captura, 


Henrique La- 


em 
fmutitrar 


o a O e pe 


ali, dezenas de pessóns. entre 
empurrões tam descendo na pla- 
vema. E tor De fuct-lio a, 
que, entre gritos de protestos, 
Natalina, tendo so collo Lenita, 
fot atirada entre 05 CATTOS. | 

Um quadro pungentissimo 
apresentou-se aos olhos de de- 
genas de pessõas quando O rx- 
presso acabou de passar. Na 
linha, sobre os dormentes, O cor - 
pinho de Lenita estava decapl- 
tado, emquanto Natulina jazia 
desmatada tendo os dois braçus 
esmagados, 

O grupo, mudo de horror, AS- 
sistia aquelle dolorosissimo qua- 
dro, Sem nada poder fazer, 
UMA PARA O NECROTERIO 

E OUTRA PARA 0H. P.S. 

Inmedintamente a policia do 
a8* districto poltcinl providen- 
ciou no sentido de ser Natalina 
soccorrida no Posto de Asstr- 
tencia de Campo Grande, ent- 
quanto mandava remover o ca- 
daver da infeliz Lenita para o 
Necroterio do 1. M, L. 

Natnlina, depois de medicada, 
fol internada em estado grave 
no Hospital de Prompto Soceor- 
Fo. 
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APUNHALADO PELO| Soccorridos pola As- 


sistencia 


No posto central de Assisten- 
cia foi medicada hontem a do- 
mestica Altina Alberto, branca, 
de 25 annos, ositeira, moradora 
4 ria do Lkvradio n. 77, por 
ter sido colhida por um auto- 
movel quando procurava atra- 
vessar a rua General Caldwell, 
esquina de Frei Caneca, suf+ 
frendo ferimento contuso no 
partental esquerdo e fractura do 
cranco, 

Tambem foi soccorrido o me- 
nor Newton, de côr branca, com 
It annos, morador á rua São 
Francisco Xavier n. 51, c. 13, 
que catu do bonde em que via- 
java no largo do Maracanã. re- 
cebendo escorlações pelo corpo. 

Foram aínda medicados: a 
menor Elma Languls, de nacio- 
nalidade Uthuana, com 10 an- 
nos de edade, moradora à rua 
Barão de Petropolis n, 55, por 
ter sido colhida por um aulo 
em frente à residencia, que lhe 
preduziu ferimento contuso no 
temporal esquerdo; o commer- 
cinrio Manoel Costa, pardo, de 
18 unnos, solteiro. domiciliado 
à travessa João Affonso n. MH, 
casa 7, por ter ingerido certa 
es de Iysol ma rua Esteves 
unior, esquina de Ypiranga: O 
menor dJorgo, filho de Manoel 
Souza, branco, de 11 annos, mo- 
rador à rua Guttemberg s/n. 
por ter sofírido ferimento no 
supercilio direito, produzido por 
auto nn rua Francisco Eugenio: 
o motorista da Light Carlos 
Santos “Trulheport, de 253 annos, 
residente á rua Escobar n. 21, 
por ter sido colhido por um 
auto em frente á residencia, re- 
cebendo escoriações pelo corpo 
o Emilia Augusta Santos, preta, 
de 54 nnnos, casada, moradora 
à estrada da Freguezla sn, que 


recebeu ferimentos na cabeça 
produzidos por auto na ua 
Viscont> dr Ttauna 





Colhido par auto na 
praia do Flamengo 


4 Assistencia Muntcipal «oc- 
varreu hontem, à noite, o ence- 
rador Mauro Duval, de cór pre- 
ta, com 27 annos ile edade, so!- 
teiro, morador à rita Camnos da 
Paz n. 97, que anresentava con 
tusões e escoriações varias pelo 
"orpo, em virtude de ter sidn 
strogelado por anto na Praia 
do Flamengo, 


Escapou da morte 
milagresamente 


o GAROTO FO! PROTEGIDO 
PELO SALVA-VIDAS DO ELF- 
CYRICO 


A praça Tiradentes riveu 
hontem, à tarde, momentos dr 
intenso nervosismo, E” que o 
bonde mo 460, linly listreda do 
Ferro, dirigido pelo motornetes 
vw. 5,048, do passar defronte au 
n. M da referida praça, colheu 
o menor Aceacto Vaz, de 10 um- 
nos de cduco, filho de João Vaz, 


residem 1 lrmessa Octavio 
Gulmarães mn. Ii, 

Convem o selientur que a im- 
prudencio do garmto for sem 
duvida mo cast do uecidonto, 
que só não teve lragicas corn 


sequencias em virtude do estme 
e da perícia com que se bone 
o motorista. 

Às pessoes ue assisticum 


0 
fucto encleram-se de terra 
quando o garoto desappovreçen 
sebos pelas do veliento E. 
quando los pebsevim que a 
menino estaria cms elmente 
esmugado, els que crase cils, 


pallido. multo palito, da parte 
dernteira do electrico, Fáóm 
salvo pelo salva-vidis do cave 
en, Apenas soffsey Jueviro “ce 
matona na esheça, 


Chega ao Rio o conde 
Van der Staten-Ponthoz 


do lWsdro-aviaa 
“Brezilan Cligge da Por 
American Mprwnye, vbeguro 
hoje no Bio de danciro, em 
transito para Buenos Ames. 
Conde Van de 8 aten-Fonthns 
embeiyedor du Belgica em Nas 
bineton 

A embotsalra Van tor Statos 
Ponthoz e a filha do corno jd 
persaram pele Rlo qua Ma 
“emanas em quivo lisdiv-aviy 
da Panair 





Passageiro 


